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lhe compete, não tem ocnseguidí 
to doa 08 benefícios qu« a aiu 
linda terra ce^essita, tem isso ori. 
gem noutros factores e em csii' 
sas completamente alheias á von 
tade que tSo sinceramente mtv 
nifpsta. 

jamais tem faltado a Gazeia de 
Coimbra na sua tão honrada exis-
tência, 

Nem odios, nem malqueren-
ças, nem ir.trigns ela tgm criado; 
sssira como não ó com o ssn cnn-
aelho ou com » sua doutrina qua 
o mal desabrocha * se lortifiíja. 

Criaria para interessas da bus 
linda Coimbra, leal s corrstamen-
te tem seguido o sen oaminho, 
isenta de paixões, slheiâ á eho-
earrícs politica, e aurna tenaci-
dade que admire. 

Ver Coimbra maÍ3 prospera, 
mais fort», e esda vez rnsis en-
grandecida, cia o seu lêraa. eia n 
sua vontade, qua nbsrtaraente, es-
pande, afoitamente, serenamente. 
« com aquela correcção que o 
bom senso e & bc-a e iaesçao in-
dicam. 

Coimbra, o progresso a a fe-
licidade de Coimbra . . . 

Que a honrem, qus a engran-
deçam, que conheçam 3 sua his 
toria, que admirem os saus mo 
numsnics, qus spjeeiem o s&u 
ansiao, e que gossm » belesa da 
sua paiz-igem e & doce suavidade 
da sua poesia , , . 

Qus nada esqueça e que tudo 
seja apreciado daquilo que eis 
t*m ds mais balo, de maia scisn-
tificoj de mais pátrio* ico e de 
mais interessante. 

Desde as violetas do Choupal 
até ao valente guerreiro que dor-
me o sono eterno na vetusta 
Santa Crus. tudo tem encanto, 
tudo fala á Rime, tudo tem alma, 
tudo tem uma sspiritualisaçSo es-
pecial/ s tudo parece constituir 
uras joia para maie smbelesar o 
campo da líESa-Tarr* J4©*****".?^ 

E a graciosa Coimbra, coiao 
mSe filia, animada de cariciai?, 
pareça viVer fdiz -ás vazes num 
tranquilo sono, despreocap&do e 
calmo porque tem quem a as» 
time, qusrn a admiro, e quo vâ 
velando por ols, 

E nesta vigi!ia constante, se & 
Gazeia de Coimbra, na parta qua 

oJ jpf fTmero de 
h o ^ f ^ n t r a o nos- j 

V & É Í jornal no XV j) 

\ Z z L S J^xvq. E nesta ca-
j p s a vai, por isso, 

entre Q u a n t o s aqui t rabalham, 
uma a l e g r i a intensa, feita de 
c o m o ç i í o e de saudade. 

ha ruído espantoso g 
de f o g u e t e s nem c l a m o r ^ é - | 
gre de i fanfarras, ass inalando | 
este an iversa r io humilde, • ^ | 

No* entanto, as canções do J 
trabalhjo e os ditos de oficina, ! 
p a r e c e i ho je mais claros u n s ; J 
e mais* travessos os outros* | 
p o r q u e ' n ã o é sem sobressalte | 
que se tn í ren ta orgulhoso uti | 
n o v o ano de lutas, e se recor | 
dam o s dias luminosos d c | 
pas sado . 

Como todas as obras de§ | 
t inadas a exercer uma funçSt j! 
social, t á n b e m esta tem sid»; jj 
feita cora dôres e com an | 
gustías. || 

As compensações escassa; | 
q u e colhemos, tornam-se maio l 
res e adepirem mais valor, s s : 

recordarmos que, por sobre 
todas, para o interesse publi-
co c o SÍU carinho, a a judar-
nos. "[ 

Por isto p rometemos pro-

Ler a Gazeta de Coimbra e 
lembrar Coimbra, nas CUBB glo-
riosas tradições, na sua cultura; 
nas HUBS lendas, e na eterna be 
leia com qua aos atrae e qn« 
tanto nos encanta. 

E como a Coimbra das trica-
nas, dos rouxiroes e das serena' 
tss tende a decaparecsr, padece 
incansevel a Gazeia de Coir brc 
parles que á grande belez* do 
passado corresponda um graiiúv, 
prcgresBO no futuro: 

Qae a linda cidade de inteli-
gência, da mocidade, doa lirics e 
dos choupos, qua presenciou aa 
lagrimas de Inez e viu o pSo a 
transformar-se em rosas, cidade 
de oncaato, do doce etlevo, que 
tanto prende a tanto tem sido 
admirada, possa ser, um dia ain-
da mais admirada pelas suas obr .3 
de art?, pelas auas avenidas 
las suas fabricas, pflos sous .pr-
clim e por todas as comodidadas, 
emfim, que a scisncia e a no\ s 
civiJiaíçSo impõem. 

E já Coimbra vai lentamar te 
pesando por uma grande tr«i's-
formíçâo. 

O bucolismo coda o l tgnr á 
electricidade. 

E um dia virá em q^o na ba-
lança de Coimbra ha de pesar 
mais a ir ão do progresso do que 
todas aa bslesaa nsturais. 

Mas seja qual fôr o grau d? 
perfeição a qne seja levaria por 
todos os factores do progresso, 
fim elemento haverá que Ooíia* 
V-ra não perde e com que eU 
uerá atrrpre contar : O a o s á aí-
ma do lassado, infiexivcl, rm 

suas lendRb, pela sua historia, a 
eleva-la sempre bem alto r 9 >jr»r 
por ola . . 

A Gazela1 de Coimbra, tc aeu 
digno director, a a todos nela 
trabalham, minhas falicils-
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I r d a m o s 
l e c e n d o 
| l . enca" 
ranquila 
p t a m o s 
traiçoar 

pito q u e 
[rama é 

" ' O esplendido artis 5 At-
/ v " \ ber t ino M a r q u e s que, do fer-

/ á S ^ ^ ^ ^ v - \ r of ' e r T Í verdadeira^ ira-
f " \ ravilhas, m o l d a n d o - o ao seu 

/ | | - ^ f \ capricho e ao seu tempera-
/ , , \ mento de artista, expõe ns w 
r i ">* \ la da nossa redacção, a lguns 
| . ' ^ M -' \ seus magníf icos trabalhos, 
! , , . .. 1 onde a sua excepcional babi-
1. - , y • I l idade teceu uma obra de gron» 
\ í í ^ -vi i de beleza e arte, 
V S i S i g f à ; 0 P u b l i c o d e Coimbra , ad-

mirador da arte dos seus ar-
V ^ í a l f e l ^ f ^ listas, j a conhece o esplendido 

artista do f e n o que, p r o d u z i • 
^ • ^ g t ^ d 0 com o máximo escrupui: • 

artístico, eleva, bem aíto, a Bua concepção da qrte moderní. 
D o s seus magníf icos t rabalhos que vão ser expostos na 

nossa redacção, a lguns des tacam-se sobremaneira pelo seíi 
g rande valor e pela sua beleza; por exemplo um tinteiro em 
estilo manuel ino , que é uma maravilha de harmonia 2 de le-
veza, Ali ha arte. ha gosto, ha exeq jção caprichosa e subtil . 

Ura ou t ro t rabalho admiravel é um cofre onde ha uma 
execução esplendida, um trabalho difícil d igno de todo» òs 
elogios. 

F m pequeninos trabalhos expostos, vé-se a m â o d o u m * 
ta que sabe t rabalhar no ferro como um joameíro ÔU ua ea* 
tatuario. 

O publ ico de Coimbra , amigo da arte, poderá admira» A 
t raba lho do dist iqto artista, visi tando a sua exposição po rque 
nela encontrará mot ivos para sentir que, Albert ino Marques . 
è u ia srtiçta que honra a sua geração « 9 n o ^ a arte.. 

v íbMi no 
lo , saúda 
h com os 
ar a man-
jem com 
onrado e 

E a qus vem esta Ôloaoâca 
dmga<;âo ácerca do decimo quin-
to eniverasrio da Gazeia de 
Coimbra 1 

E' que as almas dsentsa, cora 
uma teadencia irresistível para o 
mel, teem a sus terapeutica na 
educação, na licmsnííjaçSo, na 
moral, meicr que devem «er ím-
çn8t*>s çfela palavra, pelo livro, 

) peio?. jOrBaís» 
51 a «<fa elevad» miseSo 

E n t r e g a d e e a d d 

iíesta redacçSo soj 
atí 8 receber as cadern-
nosso concurso de Fi<a 
toricas Nacionais, até': 
do corrente: I 

mtiar-ss-
a? para o 
\ras MiS' 
\o dia 15 
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Aniversários 
Fez ano9, ontem, o 9r. Abel Maga-

lhães Castela. 
Faz anos, hoje : 
D. Maria Angela Leitão ^ 
D. Berta Lobo Henriques 
D. Maria Januaria Salema V a z 
Joaquim Salema Vaz 
Antonio Ferpj.ides Leilão 
Dr. Pedro de Sande M e x i a V i e i r a da 

Mota 
Dr. Luís Flaminio Teixeira de Aze-

vedo. 
A!manliã: 
D. Alice da Conceição Barata Tordo 
D. Guilhermina Marques Ralha 
D. Maria Delfina Batista 
Antonio Manuel Rego 
Manuel Ribeiro Arrobas. 

Ped:do cia casamento 
Para o sr. Qenesio Henrique Melich, 

(o! pedida em casamento, pelo seu pae, 
sr. D. Jose Mílich Bruxeda, a sr.* D. 
Branca do Ceu Paiva, interessante filha 
da sr.* D. Clotilde Peru Paiva e do sr. 
Antonio Luís Paiva. 

Pelo sr. dr. Antonio Cerveira, foi 
pedida em casamento para 9eu irmão, o 
sr. José Cerveira, a sr.*'D. Maria do Ceu 
Paiva, tamhem filha dos mesmos se-
nhores. 

Casamentos 
Realiaa-se no proximo domingo, 5 

do coirente, o enlace matrimoniai da sr.* 
D. Maria Manuela dos Santos, filha do sr, 
Pedro dos Santos e da sr." D. Oiivia dos 
Santo3 Melo, com o sr. Armindo Alves 
da Co8ta, empregado da Companhia In-
dustriai Portugal e Coionías, desta ci-
dade. 

Serão padrinhos, por parte da noiva, 
o 3r. Antonio Ladley Quedes, comer-
ciante, e sua esposa, sr-* D. Carolina 
Guedes, e por parte do noivo, o sr. An-
tonio Gama, e sua irmã, sr.* D. Jo9eía 
Pereira da Gama, professora na Cerdeira 
de Goes. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Arganil, a sr .1 D. Carlota 

franco. 
- Para o Luac, o sr. Oscar da Silva 

Amorim. 
— Regressou de Arganil, o sr. Au-

gnsto dos Santos Moita. 

A GAZETA DE GOIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra 
ça 8 de Maio, e na Tabacaria 
ÍVufis, aa Rua da Sofia. 

^ . Recebera03 e profundamente 
agradeçamos 03 seguintes livros, 
sobre os quais aerii feita sm bre-

' ve a respectiva ífítíds. 
•Afonso Lopes Vieira e Ca-

mões Lírico, Tl volame, ( Redon-
dilhas i, dois esplendidos volumes 
que fe.ííem parte da magnifica co-
lecção Antologia Portuguesa, su-
periormente organisada pelo dr. 
Agostinho de Campos, primoro-
sas edições das «creditadas livra-
rias Aillaud e Bertrand. 

O Mundo depois da grande 
guerra, por Lais Schualbach, 
Uvro interasaantissimo e curioso, 
edição das importantes livrarias 
Aillaud e Bertrand) Lições de 
Pedologia e Pedagogia Experi-
mental, pelo dr. Faria do Vas-
concelos, admiravel livro de en-
sinamentos e de critica, em edi 
ção das importantes livrarias Ail-
laud e Bertrand) Literatura e 
Historia, por Latino Goeiho, com 
cm esplendido prefacio do dr. 
Fidelino de Figueiredo, magnifico 
trabalho do grande escritor dts 
Tipos Nacionais, cm esplendida 
edição da acreditada e importante 
livraria Empresa Literária -Flu-
minense, de Lisboa. 

Torre de Babei, pelo grande 
critico dr. Fidelino de .Figueire-
do, obra primorosa do observação 
e critica, em esplendida edição ua 
âcrsditsds livraria Empresa Lite-
1'sr ls Fluminense; O Secretario 
da\ Felicidade (seroes de Lon-
dres), por Daniel Eoas, o mBgni-
íico autor do Manual e do Co-
alentar to da Felicidade, livro 
curiosíssimo, em bola ediçílo d» 
acreditada livraria A. Figneiri-
alias, do Porto \ Como se chega 
a milionário, por Frederico Fer-
iar, interess&ntissiino livro onde 
so fina & bíografig doo mais co-
nhecido^ milionsrioo, em edição 
O» acreditada livrarte A, Fignei- j 
íir.haa, do Porto* ! 

A Aga Branca 6 um lindo 
livro de coribe para as crsanças, 
us conhecida eecriLora Taddei 
Mau 3g»Kze o que a importante 

• e : editada Livraria Empresa | 
l a l a r i a Muminonas, da Lishoa, j 
a -aba de lançai v.o nosso merca-! 
do literari » em esmerada ediçSo,! 
voai roníttiiiisg ilustrações d o i í u a f 
Ire pintor Eduardo Malta, • 

foste volume o o 2.° da iiite-f 
«•«tt^nfa 6 admirava! Biblioteca \ 
da Infâmia, qti<i s coac«atuad» | 
1 'ivraría Emprosa Literária 1 
íniaeus» inleligenteaionte erga 
^• ' . t í í j . 

João Lage 
No Rio de Janeiro f&lwceu o 

jornhlista João Lage, director do 
jornal O Pois e irmã.) do jorna-
lista português sr. dr. Eduardo 
de Sousa. 

João Lage era considerado 
como um dos mais brilhantes 
jornalistas de qu-Dtos hoje escre-
vem em lingua portuguesa. 

A Ben respeito escreveu, algu-
res, o jornalista sr. Paulo Freire; 

«JoSo Lsge é, no Brasil, o 
mais hábil, o mais inteligente, o 
mais vigoroso e o mais temido 
de todos os jornalistas. E' o 
mestre do ataque. A sua prosa 
quando f6re tem esquisitas vibra-
ções duma serenidade extranha ' » 

Ainda Paulo Freire conta de 
JoSo Lage o Beguinte episodio: 

«Um dia JoSo Lage saindo 
do edifício do jornal do que é 
director, na Avenida Rio Branco, 
encontrou a poucos passos um 
amigo, a quem pediu quinhentos 
mil reis emprestados. Qae lh os 
cedesse, que ers para uma neces-
sidade urgeatiaaima, pura um 
aperto, e que delss não podia 
prescindir naquela altura, 

; O amigo moteu a mão no 
bolso, tirou a carteira e passou 
para João Lsge os quinhentos 
mil róis que este lhe pedira. 

«Um abraço», um < obrigadia-
simo», e os dois separaram-se. 

Um minuto depois, um patrí-
cio nosso esbarrava aílito com 
João Lage. Vinha afogueado, 
olhoB em febre, doente. 

— Qae ó isso, homem, per-
guntou JcSo Lago. Qae tem vo-
cê? 

I ma tragedia, meu amigo. 
A mulher de cama, á morte, os 
filhos doentes, eu sem ter em casa 
dez tostões para lhes dar um 
caldo. E ainda por cima, veja lá 
você isto, cae-me uma penhora 
em casa ! Uma desgraça i • 

<E nos olhos do ahito portu-
guês btilavam umas lagrimas de 
maldição. 

O' Lage! Você ó meu ami-
go. Eu sei que você é meu amigo 
e você 6 qua me podia vale.. São I 
quinhentos mil reis que a n p,.<j» j 
ciso. Só quinhentos mil t ais e ! 
salvo por agora a situação. 

«E catondia-llie anciosam6nte 
os braços, 

<fo8o Lage nJto olsse nada. 
Abriu a mão esquerda; que 

tinha ainda o dinheiro que o ou-
tro lhe emprestára, e deu-o ao \ 
português aiiito, sam uma pala-
vra, sem um gesto. 

«Quando o infaliz socorrido 
se retirou, levando na alma uma 
aurora de alegrias momentaneas, 
o amigo de JoSo Lage que tudo 
observava, voltou atras, pegou-
lhe por um braço: 

—' O" Lagei Então que dia-
b o ? ! . . . 

— Homem deisa-me cá! Qae 
queres. Aquele pobre diabo con-
tou-me não sei que tragedias da 
mulher doente, dos filhos com 
fome. Um» miséria. Não posso 
resistir a estas coisas. Olha, deixa. 
Arranjarei o dinheiro noutra par-
te : 1 . 

E foi, filosoficamente fumando 
o seu eterno charuto fumacento.» 

Era assim o coração gentilis-
simo daquele homem que, agora, 
com a sua morte, lançou em luto 
a imprensa brasileira e também 
Portugal onde JoSo Lage nasceu. 

Outros tempos 
Apesar de estarmos numa 

úpoca em que se encontram já 
ausnntes de Coimbra algumas fa-
mílias e muitos academicoB, deu-
se ha pouco am facto que bem 
denota vida e aumento de popu-
lação nesta cidade. 

O Oirco Luftmann conservou-
se em Coimbra qusas dois mê-
eea sempre com concorrência e o 
Teatro Avenida continuou a dar 
espectáculos diario3 0 muitas ve-
zes com casas cheias. 

Ultimamente deram - oe no 
parque do Santa Gruá alguns 
festivais, qae foram sempre con-
corridos por milhares da pes-
soas. 

Qaere dizer; Coimbra já tem 
publico para tudo isto, que 6 
bam diferente de qua oe fn:íÍ8 
aqui ha vinte anos atrás. 

Nesae tempo eô Vinha a esta 
cidôds uma companhia de tem-
po? a tsmpos 9 nunca d a a mais 
da tr<s8 espectáculos. 

Ágois é o que na vè. 
Coimbra iera priblito paia 

tudo isto. 

do pús, miasmadas de miséria, 
procurar inteligentemente corri 
gir podridões, aplacar egoísmos 
escalpelizar protervias. 

Foi o que quiz fazer Umbert 
Araujo, numa revolta a estólida 
arremetidas de cretinos, num. 
vergastada á dureza e á insensi 
bilidade de certas mascaras d 
estanho, que passeam para eí, 
sua vileza e a sua iosignificanci 

Promete-nos o autor, par 
breve, novos trabalhos. Com an, 
ciedade os aguardamos: ha uma 
imprescindível necessidade de que 
se digam palavras, que, embora 
asperas, representem a verdade. 
O descaro de muitos precisa de 
ser bem patenteado para opróbrio 
de nulos e para castigo de 
maus. 

X 
K «í Jd 

Não resistimos á tentação de 
transcrever nas noBBas paginas al-
guns pensamentos do livro a que 
nos referimos: Incoerências. Ao 
acaso alguns destacamos, certos 
de que os nossos leitores, que ain-
da não conhecem o livro nos 
agradecerão a transcrição. 

Os homens conhettm-se pelas invi• 
jas que levantam. 

As mulheres peias leviandades que 
praticam. 

Umberto Araujo, auctor do 
volume Águias, tÉío apreciavel-
mente reoebido ha três anos, e 
e que palavras de louvor mere-
ceu a escritores como Manuel Ri-
beiro, apresentou-nos agora mais 
um noVo trabalho. Novo, sim; 
mes BU para nós, pode dizer se 
que o ó; que o auctor diz-nos lo-
go de entrada, que este livro já 
jazia csepultado ha muito no es-
quecimento de uma pobre ga-
veta. » 

Podem parecer arrojados cer-
tos de seu* conceitos, aqueles que 
vivem perfeitamente aclimatados 
ao viver sujo e decrepito do nos 
so tempo, talvez vsjam naa pala 
"•ias de entrada io livro, eu na 
seria cl j pensamentos qua coneti-
tu< na vi segunda ptrte, arrojadas 
aadacias rór* «i» t 
dcf nosso tempo asfixiante a egoís-
ta. Talvez que assim seja; mae 
6 de crer que muitos estarão per-
feitarnente do acor lo com o pen-
sar do escritor. f/ierSu u desas-
sombro da diaar que sim? õ Se-
riam alguns capasea de eecrover 

essas pensamentos? E' de laBti-
maf que não. O desassombro 
com que são escritas certas ver-
dades constituo uma grande pro-
va de inteires» morai. Nós rão 
estamos afeitos a topar com fre 
quencia quem diga claramente o 
qua pensa, o que sente, o que de-

Muito frequentemente Usa-se 
da linguagem falada, ou da lin-
guagem escrita, não para revelar 
o pensamento, mas, contraria-
mente, para enovelar em emara-
nhadas teias aquilo que Be não 
teve a coragem de dizer. 

O titulo deste livro revela o 
que seja o seu conto lo, como 
talqualrnsnte o revela a ce,p« ar-
tística que par» elo desenhou Jofio 
Gados—um rapes inteligente dis-

j f ínnrwsão mceiigamnsuit ini .» ti aws 
actividade, que parace inesgotá-
vel, por aqui e por ali. 

A publicação desta livro foi 
uma boa acçãí». Revelar o que 
se ponsa, atirar para a publici-
dade a critica a certos desmandos, 
a maiselsa chague atas, esvarman-

Chorar com os olhos i coisa fácil 
para toda a gente. 

Chorar com o coração só é possível 
is almas elevadas. 

A simplicidade é Uma revelação de 
bondade. Só é bom quem fdr humilde. 

Os pobres são os eleitos do ciu,,. 

Se tens uma boa mulher não te es* 
queças de que tens bons amigos. 

O canto é o coro das almas disper-
sas. Cantar é subir para a eternida-
de. , • 

Desconfiai sempre do homem que 
está bem com todos. 

E' como os tigres e como as sala> 
maitdras; rasteja e crava as garras 
quando lhe dão tempo. 

O suicídio é a única solução nobre 
que foi posta d disposição da humani' 
dade. 

A verdadeira mulher é aquela que 
nunca desejou ser Homem. 

Ha por al uma geração que precisa 
vergastada. Porque se esqueceu de que 
a p a s s W H a d e é um dos encantos seXuaii 
da mulher. 

Os meus antigos hSo-de ser 05 mm 
algozes no dia da rlntrmfn 

A verdadeira moral é aquela- ut 
nuncn se ena e que nunca se envaidíe. 

No dia em que terminasse a vaia• 
de noites pobresinhos deixariamie 
comer.. • 

O talento i a primeira qualidde 
para se morrer de fome. 

>1ZE ANOS DE VIDA HONRADA 
E HONESTA, num jorrai de pro-
- que representara bem o esforço 
agem Indomável do seu director -

p S a t e s tempos que correu alguma 
nobre e altivo, onde o sacrifício 

"íBegaçSo, o trabalho Insar.o e a luta 
Sa, se aliam num elo de fraternal 

poli, 15 anos que viu a luz da 
iade a Gazeta de Coimbra, e du-
ste largo período de tempo, ela 
>ldo cumprir o seu programa, le> 

val ando bem alto o nome da noass 
t e m . e , pondo de parte a politica, ela 
tem BÍL- a autentica defensori de todas 
as regallat e de todoa oa direitos que 
pretendam p^tergar a esta bemdita 
região. 

Ao comemorar, >or Isso, o seu 15.° 
aniversario, permltam-ne qu< envie um 
grande abraço a todos o.que nesta casa 
trabalham, faaendo votou pira que o 
nosso jornal continue a set como até 
aqui, o baluarte Inexpugnável de defesa 
dos legítimos Interesses da nosa encan-
tadora Coimbra. 

^ K IA * 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em barr icas de 180 kilos 

O m e l h o r c i m e n t o p a r a o b r a i d © r e s p o n s a b i l i á a d t 

Este c i m e n t o pela suâ e x c e l e n t e qual idade as tá sendo e m p r e g a d o pela Ci-
m a r a Munic ipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o das pr inc ipa is ruas , ta is c o m o : Ria 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro , R u a Augusta e Rocio , 

T e m para en t rega imed ia ta e v e n d e m nas m e l h o r e s cond ições de preço 

PtÂCIBO YIOEITE & COMPANHIA, LIMI1 
T e l e f . 4 5 3 I r t U ^ 1 3 J ^ B O T A . C O I M B R A 

O s a t í i a d o p e s 

s i Mm 
vêem brevemente 

a Coimbra 
Pensa-se em convidar a 

Vir a esta cidade, dentro em 
breve, os gloriosos aviadores 
efue fizeram o raid Portugal-
Macau, majores Brito Pais 
e Sarmento Beires. 

Brevemente deve realisar-
se uma reunião para se as* 
sentar nas homenagens a prés* 
t, ar-lhes. 

"—-'.'SSiftr— 

l É i f i i i i a g ã i í Ê í i 
Tomou ontem posse de secre-

tario às administração do conca 
lho da Coimbra, o sr. Augaato 
Rimos Pereira, que esercia igual 
cargo em Penela, cargo quo de-
Eâmpeuhára com o maior Solo e 
compete .'leia 

Niflisuis ais mm; 
cia Úrande (hterra 
A Oomissâi Pro-Monumento 

dos Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, Vem por este 
meio manifestar o ceu profando 
reconhecimento á Es.a Empresa 
Abreu, Cabral Sc Lemos, do Tea-
tro Avenida deBta Cidade, pela 
altruísta, desinteressada e patrió-
tica atitude da mesma BmpreSa 
cedendtf rão eò o sea Teatro pa-
ra a realização do Sarau no dia 
10 da Junho corrente, mac ofere-
cendo ainde a iimportancia da des-
pesa do rneanao Teatro, impor-
taata donativo que veio aumen-
tar a receita par& tfio patriótico 
fim.- Coimbra, Junho de 1925. 

A OomiseSo: (aa) J.Simas Ma-
chado, fianeral; Luis Jose da 
Mola, Major ., José de Albuquer-
que, Capitão; José de Pina Ca-
bral, Capitão; José do* Santos 
jDonato, CapitSc; Julio Ribeiro 
da Cosia, Tene -te; Raul de. Al-
meida^ Tenente! Frutuoso Vci-ja 
da Silva jnmes, Tenente; AncO" 
nio José dr Campos Rego, Ta-

f * U N H A SANTA, ISAB& D !ARA-
JDb QÀO, é o nome que nesta qua-
dra do ano, anda do espiritoe no cora' 
;3o do nosso bom povo, qm viu na es" 
belta e formosa Rainha um sodelo da 
virtudes e uma relíquia suprema de fé e 
de candura. 

Quadra singela de flores e de beleia, 
é esta, em que até as avesltas parecem 
associar-se ás preces por toda a parte 
erguidas em fervor d1 Aquela que soube 
um dia transformar o pão doa pobre» 
em roais de pae e amor, 

Ao contemplarmos o magestoso c o n -
vento de Santa Clara, dorde se dlsfruta 
o mais soberbo panoramada nossa linda 
Coimbra, terra de poetai e de prosado-
res, que souberam cantar em trovas de 
amor os feitos herolcos d)s nossos ante-
passados, nós sentimos una devo;3o in-
tensa por Isabel de Aragio, que ha pri* 
cisamente 3 séculos íol cinonlsada, 

E assim é, que o aitur e a candura 
da esbelta Rainha Santa -epresenta para 
Coimbra, e para todos es portugueses, 
o mais sagrado padrlo de gloria, por 
conservarmos a dentro los nossos mu-
ros o corpo sacrosanto dama Mulher que 

u^ Uca» soúfcc estender i-caridadc e w 
P&Bbar o bem, e que airda hoje no aeu 
l e i f to de morte véla pelai desprotegidos, 
e gjkula os passos c?den<lados dia crian-
c i n h a s c doa inocentes, que pretendem 
camnnhar para o abisma e para a devas-
s ld i l o , empurrados pela mão fatal do dea 
tino 

111 i i «i! 

IGUE1RAS DO S J O Ã O ! PobféS e 
tristes, sombrias e sem gosto, as 

que I houve este ano am Coimbra, Fugiu 
de too d o o entusiisno do nosBo povo ; 
desapgyecsu a àlegrh e o sorriso dos la-

' tricanas da aossa terra, outror» 
'tas e tão satisfeitas, deixando 
oi teus conções em extasls de t 

bios 
t io t 
expsi' 
áraarll 

Ali 
buxo i 
tavam i| 
tr adido] 
foguelrs 
Veiga 
a belesal 

sguelraa do 3. Joio, despida» de 
ipagadas de luz que lhe empre*' 

balões tão característicos e tâo 
tais, ji n io são aquelas tnesmai 

sã de ha 40 anos, onde Adelino 
iprlmlu toda a vivacidade e toda 

Já não sâjaa mesmas fogueiras 
de ha 2Cl, em que e dançava o Vira t. o 
Malhão , sob o mando do João Patrício» 
agora s ibstltuldos pelo matraquear do 
FoX-Tr H n do Taigo, em que a chinela 

]ntal da trbana deram lugar aos 
afivelados das raparigas I Ji n9a 

uelras de ha 20 anos, em que a£ 
Estalido e o Verdegaio, a o 

o ave 
sapatos 
são as fd 
dançava 

Píiblií o e . riiiiHI^fíi 

O acto da posss íoi milito con- J nçíite; Amadeu da Pai Olímpio 
j corrido poi! «mi^oB pesapais a po* Tanente j Jnv>. <*a Cm>ã Ribeiro, 
1 ' H w , \ 'iWsnifl-

Âs fitmâs abaixo assíiadas 
comunicam ao publico qie fa-
zem instalações eiectricss até 
3 lampadas, pelos preços inun-
d a d o s pelos Serviços Munici-
palisados, 3endo a Iigaç0o fei-
ta gratuitamente. 

Caetano Rocha 
Cabral, Melich è C.a Lda 
Qornes Ferreira, Lda 
Mário ternandes Dia$ 
Nery Ladeira 
Paraiso, Pèrdra â C." 
Simões, Figueiredo & CfL.da 

R a t o a 
Afim da se sujeitar to trata» 

mento anti-rabico, poí ter sido 
mordido por um c£o raivoso, sn* 
guiu para 1-ÍBboa o si. dr. Adria-
no í*ome3, píoíesaor d-j I îceu 
'ofe!.; FfilcRo. 

sem da viola e do» ferrlnbos, ao contra-
rio do fluSj oe faz agora, em que se pre-
tende Saíer ttevÍTer o passado, ao som 
de orquestrai retumbantes I 

As foguwras do S. JoSo morreratii( 
amortalhada^ na alma e no cora$2o dai 
tricanas de tulrabra! 

Como a' Tradição vai desaparecendo 
da face da *;erra, • < 

í. bano» 

Festivais noturnos 
Co linuam BQ sábado g ao 

doinin I) prcSÍrDOB os festivais no 
Parqu I ue Santa Cruz, agora 
em bajftfioio também do Jardim 
EgoolejíoSo de Deue, benemerita 
inatitc' B o , quo ministra o ensino 
e forn la refeições a grande nu-
mero » crianças, 

Oa K e a t í v a i u c o n t i n u a m com 
n o Y o a i i t r a c t i v o B , q u e d e o e r t o a l i 
l e V a r l í t i m a g r a n d e c o n o o í f e f l " 
cia, a t l n d e n d o t a m b é m a o f i m 
u t i l a i ( u e <5 d e s t i n a d a a »»» p r a i 
âMo, 



* a J l i H O O H * ! 

Lisboa, 1 de oilho 
Escrevo-lhes esta cata, nos 

poucos momentos que i horá-
rio dos correios me deia para 
o fazer. A esta hora inda o 
sr. Antonio Maria da Si/a não 
conseguiu levar a sua cuz ao 
Calvario e já os seus «vota-
dos cirineus se mostran desa-
lentados. E', portanb, de 
crêr, que, a despeito ia co-
nhecida tenacidade do'eader 
democrático, não seja elequem 
consiga organizar o minsterio 
a suceder ao sr. Vitorínc Gui-
marães. 

O sr. engenheiro Âitonio 
Maria da Silva que temparti-
euiar habilidade para osenge-
nhos da politica, que jábateu 
ó record nacional do eqiilibrio 
ministerial, que levou 8 cabo 
o prodígio de apresenar ao 
Parlamento sucessivameite três 
recomposições, como e os 
ministro^ lhe nascessen na 
horta, cotuo os rabanees, c 
sr. Ântcmio Maria da Silva, 
desta feita, não conseguii reti-
nir o seu elenco governmen-
tâl, dias passados sobe o 
cheque vibrado por ee ao 
seu colega mais votadi do 
novo directorio, 

Eu digo; creio que? sr, 
Antonio Maria da Silva nâo 
Seva ao fim a missão de ue o 
encarregou o Chefe de Eiado 
e não o faço por desconhcer-
Ihe a resistencia dos seuspro-
positos. Estou até certo; se-
guro que só para teimaiwlo 
lhe seria impossível rodar-se 
dessa dezena de saciifit/ítos 
que sempre os ha para aeita-
retn uma pasta, 

Admito, antes a hipáese 
de que o leader democriico 
nâo queira teimar, no qu sô 
fará bem. 

Um governo fetintamnte 
partidario, quer ele seja cus* 
tituido por elementos da dei-
ta ou da esquerda nâo pide 
eaír no agrado da opinião iu-
blica. Com razão ou sem la, 
acusa-ss o partido demoetiti» 
eo de deter o exclusivo do 'o» 
der e, a não ser verdade, íal 
foi que deixasse radicar, pia 
aparência, no espirito puibta, 
assa convicção. 

Mau era, portanto, qu o 
leader democrático tentase 
organisar gabinete, buscado 
ôs seus cooperadores sò ias 
falanges dos seus correligioia-
rios, Mas, peor ainda, foi o 
seu pensamento lançando o 
próprio partido numa lucta !e 
grupos contra grupos, tran 
formando o Poder em guilh 
tina dos condenados da sia 
própria familia poliíiea! 

A bancada ministerial nò 
deve ser precisamente o lugr 
para ajuste de contas que : 
liquidam em congressos part 
darios. 

Com a actual eonstituigã 
das forças parlamentares o s 
Antonio Maria da Silva é 
politico menos indicado pat 
presidir a qualquer -situaçã 
governamental. Tem, em volt 
de si, o menor numero, de qu 
resulta a situação de cair rti 
primeiro embate, Quem cott 
ferro m a t a . . . Cantou-o i 
Goya e experimenta-lona i 

Pena é, porém, que o mo-
mento não admita habilidades 
e que os seus naturais adver-
sários empreguem todos os es-
forços para as não deixar 
vingar. 

Falou-se em certos enten-
dimentos do leader democrá-
tico com o grupo parlamentar 
nacionalista, os quais lhe per-
mitiriam uma vida nas camaras 
se não desafogada pelo rnçnos 
suportável. 

Mas quem, de boa fé, acre-
dita na possibilidade ou antes 
na utilidade politica de dois 
entendimentos ? 

O ponto aonde os nacio-
nalistas podiam levar mais 
longe a sua boa vontade para 
com o governo da p esidencia 
dos chamados bonzos não se-
ria nunca o da abdicação ao 
interesse ou moralidade partí-
daria. Não criariam dificul-
dades a esse governo. Mas 
quem impedia que os outros 
lhfas criassem? E, criando-
lhas, por quem se pronuncia-
ria o partido cuja missão na 
camara nâo é só fiscalisar os 
actos do governo, mas não 
deixar um só pretexto de o 
puder substituir ? 

O sr. Antonio Maria da 
Silva pode contar, como se 
diz, com a boa vontade de 
muitos nacionalistas. * 

Admitamos mesmo que 
tem per si a simpatia de todos 
e s sk parlamentares Dão-lhe 
eles porventura, a certeza de 
-singrar tio Pariamento? Hão. 
Viverá ali, a despeito de todo 
o benévolo concurso dos seus 
naturais adversados, o tempo 
que os autênticos, declarados 
e irredutíveis inimigos lhe 
consentirem. 

Os mesmos nacionalistas, 
como certas feras domestica-
das, só deixariam de expig?f 
as garras enquanto não tive' 
fem oportunidade para isso 

Alem do resto, a prepria 
cooperação nacionalista só 
compromete o sr. Antonio Ma-
ria da Silva, para com as co* 
missões populares de Lisboa, 
organismo a quem o sr. Anto-
nio Maria da Silva deve não 
muito, pois o deixaram o me» 
roa votado no Directofio, mas 
etmpre alguma coisa deve por-
qie se não fossem elas nem 
esse Directorio teria hoje exis* 
teacía. 

£ sabe-ãe que esse orga-
nismo, na presunção de tais 
entendimentos, não oculta o 
seu desagrado nem o seu prov-
ieste. 

Com aa posibilidades par-
lamentares, só se mantém um 
governo organizado no bloco. 
Voltar-se-ha ainda a essa for-
mula? Sabe-io-emos pela ma-
nhã fóra que neste momento 
não é posivel qualquer eon-
ectura. 

l e n é e 

^ e õ r e i r a 

Reuno no prc.ximo eabado e 
domingo, o carso ae direito que 
deu entrada n» nuas» Uoivi-ru-
dade na ano lectivo de 1910-1911 

No sabado visitarão a Univer-
sidade e a Assoe ia ç5o Académica 
fazendo os cumprimentos o ilus-
tre deputado sr. dr. Nuno Simões 
e á tarde realisarão um banquete 
de confraternisação. 

No domingo visitarão os seus 
antigos proft 8so> es e ouvirão mis-
sa no altar da Rainha Santa per 
alma dos condiscípulos faleeiios. 

Deste curso frzeaa parte entre 
outros os ilu-tres professores da 
nossa Universidade, sr. dr. Oli-
veira Silazar e G o - ç l v e s Oere-
joira, deputado Abilio Mourão; 
director de "O Diário de Lisboa,, 
dr. Joaquim Manso, e do 'vi Es-
pertar „ dr. Matoa Miguens, o 
delegado da nosea comarca, dr. 
Afonso Podcoh do Oliveira Pires, 
Revedor do Tr banal da Relíçlo, 
dr. Eduardo Medeiros Anta. ss, 
professores dss nossas escolas, 
drs. Adriano Gomes, Videira e 
Melo e Mário Jofd dos S&ntca 
muitos advogados de Lisboa e 
Porte. 

Oonta-ae qua sajs e i r a d o o 
numero de alunos condiscipul s 
que aqui vão reunir-ae nesses 
dias. 

Mi Us Haslsha de Fi 
Não ae vêem por enquanto 

indícios de dar principio ás obras 
de construcSo da nova estação do 
Caminho da Ferro da Coimbra, 

Dizia ss que principiariam na 
Primavera desta ano, mas entra-
mos já, na esteç^o do Estio e por 
enquanto nada Ba vê. 

E' muito provável que v«-
nh»m diser que gõ para a Pri 
m&verfi do próximo ano, e aseim 
contiauarsmos a ter aí essi ver-
gODíiosa estação, que só se reco-
menda por acanhada e imprópria 
deata cidade, 

NSo ssria mau que a Camara 
e Associação Comercial lembras-
sem á Companhia a necessidade 
urgente de Coimbra ser dotada 
com a nova estação. 

Cada vea ss torna mais pre-
ciso feubatituir a meaquich* esta-
ção que ti temos-. 

cção i : 
„ i i £ 5 j 

rnif 2o/ 

•• das csfmJiaJ //? ÚúridrD 

í C?nAjd .-o/, (j.&nmSu / 

Rainha, Esposa e Mãe, e sempre, e em tudo Santa! 
Que exemplo, a vossa vida! 

Por isso o vosso nome em hinos se levanta 
Na fé mais acendida! 

Repousa o vosso corpo em precioso tumulo 
De prata, em mil lavores; 

Mas a memoria vossa é viva neste cântico 
De férvidos louvores; 

Rainha Santa! Coimbra exalça a tua gloria, 
Saúda o nome teu, 

E lendo e meditando á luz da tua historia 
A adorar-te aprendeu ! 

No sítio da Sira Pedrinha, 
. . , , que fornace cimalha, panos da 

sr. A n t o n i o M a r i a aa s irva 3 i c ^ a m i n á e m 6 t R C g e B pars alavsn-
pers i s t i s se n o seu i n t e n t o gOfomento dg obras, s cascata, mni-
v e r n a t i v o . t o bonita. Esta pedra ê Emito 

O sr. An ton io Mar ia 0 aprovada psloe mestres da 
m n é i n c o n t e s t a v e l m e n t e u r ^ b r ? | u e m d 9 r i b r E 6 C Í m e n , 
po l i t i co hábil, o u m e l h o r f U t íU s d e p c d r 8 j d i r i j & n S 8 a 
po l i t i co H a b i l i d a d e s , BgR S j fio m e a m a l t i g i f , - j 

Â 4 de julho 
Eítá á vends na Riia Viscon-

de da Lus, n.° 12, e na mercearia 
Coimbra, Largo Miguel Bombar-
da, um bosito sortido ds bilhe-
tes, vigésimos e cautelas, por con-
ta do 3r. José Dias Martins Pa-
reira a que se vendem por preços 
baratos. 

Bilhetes a 1K)$00; vigésimos 
a 95=00. 

300:000$00 
Â 11 de ju ' ho 

Bilhetes s 140600 • vigésimos 
a 7SÍ00. 

Pedidos José Dias Martins 
Pereira, ru s Visconde da LnS 12 
Coimbra. 

1-9 904. AMhiLíA JANNV 

A visita da Tuna Aca 
rasíl 

3.' PRAÇA 

•«saggsew 

P e l a U H i U E R S í Q R Q E 

Fes acto de doutoramento, n& 
Faculdade de Medicina, obtendo 
a clnsaiíieação de 18 valores, o sr. 
dr. .Ramiro Machado. 

OBITUÁRIO 
Faleceu a interessante Mari& 

Manuela, filhinha querida do con-
ceituado comerciante desta cida-
de, sr. Manuel dos Santos. 

Aooinpunhaficro-io na sua gran-
de dôr. 

Pelos TRIBUNAIS 
Q m l e Comercia! 

Distribuição de 2-' de Junho 
Ao 3.° oficio, Calisto : 
Acçlo ordinarla ceracrcía! requerida 

pela Saciedade da3 Malhas, Limitada, con-
tra Bento Francisco Abraços, de Serpa. 
— Advogado, dr. Paredes. 

— Acção ordinarla comercial reque-
rida pela Aliança Comercial de Miudeiaa, 
Limitada, contra Antonio Jorge Pregui-
ça, da Volta da Tocha, comarca de Can-
tanhede. — Advogado, dr . Paredes, 

MERCADOS 
Aiorttcmòr-c' Velha 

Trigo 4 . . . 
Milho branco. . . 

o amarelo . . 
Cévsda . . , t 
Favaa . , , . , 
OrSo ds bico. . . 
Feijão môíbo . . 

o brar.so . , 
a pa te ta . . , 
» mistura . . 

ífãde , . . 
Batatas 
Trsmoçoa (20 iitrcj) 
Qslinhfis, cada . . 
Frangos , • i • 
Paios 
Ovos o csrits, s j 

(medido 14,63) 
, . . issoo 
. . . 14500 
. . • 13S00 
. • • 5509 
. • . 8,$00 
. . . 1SS00 
. . . 15S00 
. . . 1D$00 
. . . 13300 
. . - ÍOSOO 
. . . =$00 
• , . ?$50 
. . . 14100 
. • . 12500 
. • . 3S00 
. . . 5500 
. . . 30S00 

Perante esta Comlssito esiá 
aberto concurso era 3." praça 
para uma empreitada parcial «ia 
conclusão cio pavilhão n.° 5. 

As condições e respectivo 
caderno de encargos podem 
ser examinados em qualquer 
dia das 10 ás i6 horas, na se-
cretaria da Direcção Tecnica; 
em Santo Antonio dos Olivais. 

A base da licitação é de 
135.30ú$00 escudos. 

As propostas serão dirigi-
das a esta Comissão {Largo 
do Muzeu, Instituto de Ana-
tomia Patologica), em carta 
fechada e entregue até ás 13 
horas do dia 16 de julho cor-
rente, sendo abertas ás 13 e 
meia do mesmo dia, seguin* 
do-se licitação verbal» caso a 
isso haja lugar. 

O deposito para licitação 
é de quinhentos escudos; e o 
deposito definitivo será feito 
nos termos da lei. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1925. 

O Presidenta ds Comissão, 

L Santos Viegas5 

Enxofra italiano 
E 

í L ^ prensada d» melhor 
! O t a ! 3 quelidede, vende ao 
melhor preço, Antonio da Oli-
veira Eaio. 

Lsrgo da Sota, X 

Não é um acontecimento 
vuigar o facto de uma parte e 
numerosa da academia da nos« 
sa Universidade ir em breve de 
visita aos principais centros da 
republica brazileira. 

Vai ter essa visita um aiío 
significado porque a sua mis» 
são nâo será somente a apre-
sentsção de méritos artísticos 
de muitos dos componentes 
da nossa mocidade escolar co-
mo a afirmação do valor inte-
lectual desta -geração acadé-
mica. 

Representa essa viagem um 
louvável e arrojado empreen-
dimento que vai marcar, certa-
mente, mais uma brilhante jor-
nada para o nome tradicional 
da academia de Coimbra e 
urna afirmação de relevo e de 
prestigio para o primeiro esta-
d e t e c h n c m o se temmeo d o nos -
so país, 

í A 

star os académicos i Vão 
da nossa Universidade em 
contacto com os seus cole-

í o c c n r o ! ' acade-]H3 

ocio para educar e aperfeiçoar 
outras aptidões. 

Gomes de Almeida e Fer-
nandes Martins, dois oradores 
de apreciaveís méritos, vão di-
zer pela mocidade escolar da 
nossa Universidade ás acade-
mias brazileiras quanto essa 
terra irmã da nossa, pelo idio-
ma e pelo sentir, é querida de 
todos os portugueses e os seus 
homens de sciencia e os seus 
publicistas, são estimados e 
apreciados. 

Eles encherão na sua palâ» 
era fluente os corações saudo-
sos dos nossos compatriotas. 

Dr. Camara Leite, com o 
seu delicado espirito de artista 
conduzirá superiormente aque-
le núcleo de moços que na in-
terpretação das diversas neças 
musicais patentearão as suas 
aprimoradas qualidades artis» 
ticas\ 

E jacob Pinto Correia, de 
uma actividade e iniciativa, 
q u a l i d a d e s verdadeiramente 
excepcionais e Torquato Lei-
ria, de um método e cuidados 
de superior relevo, conduzirão 
com o aprumo de homens 
experimentados essa viagem 
tão longa e tão cheia de reS' 
donsabilidades de varias or-
dens. 

Procura ainda a Tuna Aca-

gas e protessores 
mias brasileiras e ai vão ter 
ensejo de salientar a sua cul-
tura e revelar as aptidões que 
lhe vem sendo preparadas nos 
diversos cursos da nossa Uni-
versidade, 

Vão ainda esses acadé-
micos levar aos nossos com-
patriotas de além mar um demlca da nossa Universidade 
pouco de vibração e alegria levar consigo alguns profes-
da nossa terra e mitigar-lhes j sores, julgamos que estes 

lorges de Oliveira 
Car.iermdof dó Regista Comereis! 

A D V O G A D O 

P d t i a a o f n q ? J Í s ? ç 0 O 

yyy ii tlIfllN, tt 
C O I M B R A 

E! convocada a Assembleia 
Gerai desta Sociedade para o 
dia 11 de julho de 1925, na 
sédc cia mesma, a fim de resol-
ver sobre a elevação de capi-
ta! e admissão de novos sócios, 

O gerente, 
Antonio Xavier Correia, 

nas curtas horas da sua visita, 
aquela saudosa recordação da 
Patria e do lar que tanto os 
encoraja a um trabalho ardo-
roso. 

Teem de pfestigiar-se e o 
estabelecimento scientiíico que 
representam, nas academias 
que visitam; teem de engran-
decesse e deixar gratas recor-
dações, nos centros comerciais 
e nos meios associativos que 
os aguardam anciadamente 
como um pedaço bem vivo 
e bem sangrar.te do coração 
da sua Patria querida e dis-
tante, 

devem aceitar de bom grado 
este convite. 

Por muitas das razões que 
acima deixamos referidas, a 
ida de alguns professores a 
acompanhar os académicos, 
nâo deitaria de ter influencia 
nos resultados dessas visitas 
e daria ocasião a um maior 
relevo para o triunfo que au-
guramos a esta embaixada da 
mocidade escolar da nossa 
Terra e da nossa Universi» 
dade. 

Alguns ilustres professores 
parece já terem acedido ao 
convite que lhes foi feito, com 

Mas os moços escolares j o que bastante rejubilamos 
saberão cabalmente cumprir a 
sua missão. 

Eles teem bem a consciên-
cia da alta responsabilidade 
que crlaranií 

Levam comsif o oradores e 
artistas que bem demonstrarão 
á Patria irmã que a lingua de 
Camões tem ainda cultores e 
que ê bem servida por um sa-
ber e uma educação especia-
lisadâ. 

Levam cultores da Arte 
para demonstrar que a nossa 
mocidade escolar não vive so-
mente da sciencia livresca, 
mas aproveita a? suas horas de 

A Reitoria da Universida-
de não deixará certamente, dg 
encarregar alguém do corpo 
docente para a representar pe* 
rante as diversas universidades 
do Brazll que vão sçr visita 
das, 

Ê a cidade de Coimbra dé* 
verá também dar o seu apela 
e concurso a essa viagem mos-
irando assim que nâo lhe são 
indiferentes quaisquer factos 
que procurem dar relevo e 
gloria ao tradicional estabele* 
cimento scientsfico que tem a 
honra de ter dentro dos seus 
muros. muito especial 
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Arco de Almedina 
C O I J V I B R ^ 

írswM î̂ rtEsr-íaisawá 

& Hwm ípi nioiB li tecidas e§i?nii: 
Popel inas —Oí tomanas —Fantaz ias—Crepes da Ch ina— 
Set ins granadine — Grepe Georgete —Ghi fons. 

Melhas de sêda (o 'me lhor sortido) 

A GASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

= ]F=4I 
mente no Brasil onde ha uma 
coionia de por tugueses tão 
numerosa e d o n d e mui tos des-
tes mandam os seus filhos 
estudar para as escolas do 
nosso p j í s . 

l i foi compreendendo bem 
esta situação, ao que nos cons-
ta, que o sr. C o n d e do Ameal 
pôs á disposição dos elemen-
tos dir igentes da Tuna Acadé-
mica todo o seu val imento de 
m o d o a que essa projectada 
viagem podesse tornar-se um 
facto. 

E' digno, pois, de louvor 
este procedimento , que bem 
mostra que aquele ilustre titu-
lar, intel igentemente sabe pro-
curar para a terra que lhe foi 
berço, uma estreita união de 
classes e ao mesmo tempo o 
incitamento para que o nome 
glorioso da Univers idade de 
Coimbra , agora tão ridicula-
mente d isputado por out ros 
meios académicos, seja mais 
uma vez prest igiado com fé e 
com o mais brilhante relevo por 
unia mocidade que vai levar 
na sua aima radiosa um vi-
brante patriotismo e um orgu-
lhoso ap rumo 

Âivíçaras D A O - S E a 
quem entre-

gar ua Rua da Figueira da Foz 
o.® 71, ama cruz com brilhantes, 
suspensa por um íio douro, que 
ontem as perdeu desde o Teatro 
Avenida até á referida rua, _ 

um fio d'ouro 
* » " com uma me-

dalha. 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

preciaa-ae com õ 
divisões na Estrada 

da Beira, até ao Calhabó, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações nesta redacção. 

Arrenda-se 
com 7 divisões. Trata-se na mes-
5©a casa. Bairro de Santa Justa, 
a.° 5. 1 

A r r e n d a - s e C t o S 
comerciei ou industrial, parte do 
segundo andar da ras Visconde 
da Luz, 72. Para tratar, com 
Santos Euzebio, (Santa Tereza), 
Ooimbra, telefone 420. 1 s. 

A t e n ç i õ V6nde"8e terr°" 
trair, em Mont'Arroio. 

JDiz-ae n'esta redaçSo. 3 
oa vende-
•3B u m a 

casa com qaiot*l 6m S. Sebas-
tiSo, Santo Antonio der; Olivais. 

Clement-
Bsyard 

Veada-se sm bom estado por 
5;500§00, trata-s« na Praça da 
Republica a.0 ' s 11, telefona 
n . _ 3 . _ X 

5 —• á msq ama, 
eacarrega-as 

tis fazsr qualquer especíe ds bor-
dados, Também se dSo lições. 

Nesta redacção sa diz. X 
aírenda-ae ua Travessa 

VSfcSWfc de Mont'Arroio, com 
andar s su-
meoma rua 

9 e 11, aonde se trata com o 
Dr. Fernando Figueiredo. 5 

p Q « Q « vendem-se. duas ca-
SRS na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Ectregam-se desabita-
das. 

P o í v e i r n precisa s e ccm 
U H r l A O l i U bastante prati-
ca de Eetrozaria e Modas. 

Tratar com João Mendes da 
Coste, Rua Ferreira Borges, 18 
a 22. X 

de sobro para co« 
sinha, vende-se. a 

540 cada kilo por aaes, rua Di-
reita, 95. X 

f ^ f i í s e Vonde-sa uma situada 
V H 3 & n R t n n j o e é Falcão, 52. 
Para tratar com o dono em Lis-
bo», Calçada da Eatrela, 18B-3.0. 
Dirigir carta 8 F. Melo Borges. 
Não se trata com intermediá-
rio». 1 

Um primeiro andar, 
com < divisSea e quin-

tal em Montorroio, vago. 
Com 7 divieõss, grande qtiin-

t»l e agua nativa, na quinta dos 
AJpôes, vaga. 

Para tratar no armazsm ds 
cabedais, Tia rua Eduardo CosJho, 
n.0' 110-116, com Josó Correia 
Amado. 2 

Ca «g! com quintal, íkiga-se 
" ** ou vende-se nos Olivais, 

o. Sebestilo. 3 
Um primeiro andar 

" com quintal na Tra-
vessa de S. CristovSo arrenda-se. 

A tratar na Conservatória do 
Registo Comercial no Pâteo da 

ás 16. 
Preeisa-ss 85 

a v çuntos, Ofe-
rece se bôa hipoteca. Informa-
ee nesta redaccSo. 6 

o r a a a o s 

f i i S i » 
tess do chfio, i . ° e 2,c 

18o> Para tratar na 

Empregadas 
aos Armazéns do Chiado. 

T ^ f l ^ i â í f f i c o m p r B t i c a d e 

A O A J L C 1 4 H obras de c^mpo 
e outros trabalhos, s serralheiro 
de construção civil, precisam-ss 
em Miranda do Corvo. Guãrdâ-liirroB Z-
biiitações, deseja colocar-se nesta 
cidade. Informam Jnlio da Cunha 
Pinto & Filho, Largo das Ameias. 
T rt^Q Para comercio ou 
J - Í v j d i industria e' l.° andar 
na Rua do Correio arrrenda se. 

A tratar na Conaervatoria do 
Registo Comercial no Pateo da 
Inquisição das 14 âs 16. 3 

Lua Wizard 
dois candieiroa na mercearia Pais 
em Celas. X 

Passa-se na 
rua da So 

fia. 1.51 e 153. 3 
Vendem-se 

algumas pa-
re. serralharia maca nica. Para 
tratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda. X 

A vende-se lia rua 
»t>lUJ padrão, 78. 4 

ÍJUINIA, 

18, 
f* ' rs s a c o m ' ^ ^visões, em 

Montes Claros, junto 
Htt posto dg T. S. F. Trala-se ns 
mnama. 1 

Ji!?, Alugasse as Ootiraçs 
»«• ân Lisboa, 105 K» ai-

fi'rata-se na 
1 

M a g l l l í l O a v e n d e - s e 
uma, com uma boa casa da habi-
tação. com 3(j divisões e bastsn-
tes arvores de fruto, vinhas oli-
veiras e pinhal, ' em dois nas-
cantsa de agua» A 20 minutos de 
Ooimbra, prosirao da Lapa dos 
Esteios. » X 

Modista 

a diaa oíerece-ee, 
tambsm aceito 

obra em casa. Bua do Correio, 
n.° 74-1.°.. 

a e a - s e p a r a a e - v i " 
s j v o tf%f ços caseiros 

senhora de 40 snos. Também se 
oferece para quaisquer serviços 
seu marido, de 30 anos, podando 
ser procaradoB no Largo Miguel 
Bombarda, 11-2.°. Dão as melho-
res referencias. 

« um qusrto 
" ou uma essa 

que esja graede e bem arejsda. 
Tratar cora Josó Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. X 

r e e i i a ^ e 
i Cartas a esto jornal, 

^ r o f e i s o i diplomada, 
dâ iiçõss 

em sua casa ou ns dos alanos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redaeçiío sa diz. X 

Ponto à jour íl%T: 
ço modico. Rua do Correio, 74. 

~ A L U O A M - S E 
n» rua Eduardo 

Coelho, 102. 1 

vendo-ea ra Estra-
da de Lisb ia San-

ta Clara a 20 minutos da cidade 
com casa de habitação, adega, 
alambique, lojas para arruma-
ções, palheiro, currais, vinhas, 
terra de semeadura, oliveiras e 
muitas arvores de fruto. Água 
psra consumo própria e pars re-
gai*. NSo se fornecem iaforma-
çi3es. 

Ver e tratar com sau dono 
Joaquim Mendes Coimbra, Es-
trada de Lisb o®, Santa Clara. 3a 

Vende-se 
_ muito bs-

rata sm eíitado da nova. 
Para ver e tratar, rua Ferrei-

ra Borges, 08, 2.°. 

q A ] A g Para coleçoes d e Por-
U o à U S s tngal s Colonias em 
álbum. Yende-se a retalho, poE 
conta de negociante ds Lisbos, 
na rua da Sofia, 135-1.°. 8 

da ferro levando 
8 a 10 mil litros 

vende-se. Largo da Sota, 6 X 

brancas de homem e criançso. 
Executam-se na Rua Adelino 

i, l i , 2.°. / g 

e m e - s e 

de vestidos, roa 
pas brancas, bor-

dados á maquina e pont-à-jour, 
e s c u t a m ss com perfeiçSc a pre-
ços módicos. 

Rua Podro Oordoeo, 96, 1.°, 

uar tíom o difieues. 
me&míi. 

f « « j » boa p a r i armazém e 
habitação com tes do 

• rg iií-a rus 

I •?-! • 

ílr mo ãs 3 

. - j. i j a P & s s (1u R * 
w A U , c JL i «â íS d r o s . a r t i g o s 

para pintura a oleo, aguarela e 

emer-

_ caaria 
e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Baira, Alto de S. 
João, por motivo de retirada» 
Trata-sa na mesma. 

casa desaloja-
da ou terreno 

para construção nos Olivais, á 
paragem da olsctrico. Informs-

na quinta da S s n f A n a . 3 
Um torno ms-
cíinico de I 

matro e 50 entre pomtos; outro 
de 1 metro e 25; outro revolver; 
um engenho grande de furar, 
cora tambores; tem outro mais 
pequeno; um limador; um bar-
ramento cora dois cabeçotes dg 
puxar ; uma linha deito, Uralo-
rvo e correias. um motor a oleos 
pszados; ura veio ds ssmsril e 
pedras montadas) um diaamo 
novo. 

l ia aia da, íambam para Ven-
der, divaraas ferramentas e mui-
tas ouírss peças, que fazir-a par-
ta da oficina qus portsneau a JoSo 
Paraíso Pereira e que sa encontra 
Instalada na Rua clss Padeiras, 
n.° 23, Estas psçao e ferramen-
tas f>Eo todas novas. 

Rscebe propostas, para Vin* 
dà em globo ou em separado, s 
dá informações, Alberto de Mou-
ra a Sá} Montas Claros. % q 

9, tí 

de todas as qua-
lidades, branca 

e de côres. 
Vilragem para colar em vi-

dros. 
SecçSo especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 
Preei-
s a m -

se, garantindo-ss com boa hipo-
teca. Escritório do dr. Umberto 
Araujo. Rua Pedro Roxs. X 

20 a 50 c o n t o s 

A família do saudoso chefe 
Louro, da policia cívica, manda 
celebrar, na próxima sexta-feirs, 
pplsa 8 horas e meia, na igreja 
da Só Velha, uma mirm por sua 
alças, cujo aniversario da sua 
morte passou ha dias. 

Doada já agiadecs ás pessoas 
que honrem com a sua presença 
egte. piedoso acto. 

P R O F E S S O R E S , ESTU-
DANTES, LITERÁRIOS, AR. 
TISTAS; & todos a quem o tr&-
battm prorlTizs fadiga ca;abral, 
ó iadispansável o uso cio 

i m i í 
como o mais eficaz dos iónicos 
para o sistema nervoso e mus-
cular. O mais inérgico acele-
rador das fotçes e da nutriçSo. 

A venda em todas as farmá-
cias. Deposito em Ooimbra — 
Centro Comercial de Drogas, R. 
Ferreira Borges, 34, 1.° 

DEPÓSITO GERAL 
Farmácia, Eduardo P. Silva 

COIMBRA — S. P. Alva 

Josó Antonio Gois, da Cara-
pilheira, Casal do Mato, está en-
carregado de vender as proprie-
dades seguintes, no Campo de 
Carapinheira s 12 A gralhadas no 
sitio da RetnS Travessa, o tí aguí-
Ihadas nas Cambas. 1 

figpâdeçimento 
Joaquim Bento dos Santos 

agíadses a todas as pessoas que 
o visitaram durante o tempo que 
esteve no hospital, onda sofreu 2 
melindrosas operações, pelo Br. 
Dr. AngeJo da Fonseca, a quem 
deve a sua vida abaiio de Deus, 
s agradec» também aos clínicos 
que o auxiliaram e aos snfarmsi-
roa que o trataram. í 

S ÍS. 

r l i S o s 1.° « n d e r , v e a d e - s o n a p i e 
a r t e a p l i c a d a , t e i a s e m p r e c o m 

•í . . . Í « "t . . ^ a ^ .-i -í-o- . , 
. C l e t o d o í t í á O 8 CASA IIAVA» 
I NESÁ, X l 

mpgflmc os, 
_ bem mobi-

lados e pensSo. 
ínforma-ea ua Âteuicia Sá ds 

"Oanddta. ® \\ 

Vende-sa a Ceramica NaBareth 
tsm Mirands do Corvo, constando 
dg maquinismos, formas, arma-
sem, terrenos anexos e abunden-
cia de barro de otíma qualidade, 

Trsta-3<s com Joaquim Anto-
nio Pedro s Ernesto Agostinho, 
em Coimbra. 2 a 

C a r v a l h o 
A O V D 3 A S D 

Escritorio da advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com ptírcentagom d? adminis-
tração geral, cobrança da dívi-
das, colocação do capitais, em» 
preatimoc; oompra e v&náa ds 
propriedades s cascuEdatas. Pra-
ç a 0 <J? H a k j U 4 , 9 , — O e i m f e r a . 

s 8a 881 n | M i u i 
em mosaico e madeiras 

Em concorrência de preços e qualidades 

VENDE A CERAIX0A, L.da 
Telef , 606 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

YENDE-SE, por motivo de retirada, ama 
linda casa em estilo português, recentemente 
construída, no bairro méis bonito de Coim» 
bra, 17 divisões em 2 andares e lojas, com es« 
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de outra casa ou garage. Penedo 
da Saudade, junto do convento de Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações. Xs 

Concessionário para Portugal e Colonias 
Tf [ 

T e i é l 512 ÂV. SÁ DA BALDEIRA Coimbra 

R e c e b e m - s e propos tas até ao momen to da sua 
p r a s ç a p a s * t i c u f l a i * } no dia 12 de ju lho de 1925, ao 
meio dia, no escritorio do advogtdo Dr. Carva lho Lucas, 
e m Coimbra , para compra t o t a l o u e m p a r c e l a s d a 
Quin ta do Loreto, composta de cajas de habi tação abegoa* 
rias, celeiro, adega, eira, telheiros, terras ds campo e monte , 
com oliveiras e agua nativa. 

Dão- se informações em casa do seu proprietário, na 
Quin ta da Alegria, Est rada da Beira, desta cidade. 

« I l i S ã l g l g 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

RBSinfltURfiS 
3 meses > , , . . , f . , 6$50 
ô me^es !3$Q0 

Peio correio i 
A n o 30$00 

Brasil e África Oriental: 
A n o . . . . ÕOSOO 

Africa Ocidentais 
A n o . 30$00 

A n o . . . . . . . . . . . . 40$OG 
« « « 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Lergo das Aradas, ÍO.-COÍMBRA 

Á l v m ã § Mattos 
Director ds Clinica ds Mulhmt 

da. Universidade de Coimbra 

Luís "Raposo 
M e d i c o 

Clínica Seral 
Partos, dosneas das Senhoras e 

Crianças 
Couíultaa da» 3 àa 5 !/i 

Rua Visconde da LM, 13-1,0 

Chamadas, Telefone 685 
Ran Abilio fíoaa* 

yueiroz 
Medico cirurgigo, com larg» 

pratica nos hospitais da Lisboa, 
Doençaa doB paizes quantos, 

Das ÍS ás 16 horss 
f í sssBds de Sm», 14 

Telefone provisorio n.® 60 
• — 

Abreu Pinto 
Medico 

ta» Ferreira ®ofge», 80 
Telefone 200 

VIAS tJHIHAHIAS E SÍFILIS 
f?ua Perpeipa iopgca» 132-1.® 

Julio Machado 
DOENÇAS £ 0 3 OLHOS 

ieiomou a sua olinics 
Avsairia Sá dR Bandeira, 93 

T e l e f o n a 6 4 1 
U o s n ç s s a s s s e 

. P«f íos . Cirurgia . 
Tra tumefi ío i pe lo radio 

Clinica gera!. 

Oonsíiltas ás 10 a 2 horas 
M» raa cie Tomar, 5. Telefone 51. 

Clínica méôlco 
Consul tes na rua Adeiú dú 
Q u e n t a l 29, ( p s r t s da Praça 

h1í Republ ica . ) - I I I , 
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Automoveis de alu 
guer. Telefone 58 

Garage de Recolha. 
Telegr. Automoveis 

I N D U S T R I A 
* «a 

Sub-Agentes 110 Distrito de Coimbra do reputadissimo automovel OVEELÂND 
Grande r e m e s s a a c h e g a r de q u e s e e n c o n t r a j á p a r t e vend ida 

carro que melhor satisfação dá aos seus proprietários numa proporção sem igual para o seu preço. 

$toel{ (pie-(6Lin de qa@ temos todas as (pedidas çm apmazeçp, çonstantegiente penooadas 
Agentes do cxcclcníe pneu O O O D - ¥ E ^ R , a marca mais afamada em pneus B^LLOON, 

d« qu& vendemos para todas as mercas de carros. 

P e ç a s p a p a a u t o m o V e i s B U l & M e S C H N E I D E R 

Grande sortido de accssorios para carros OVEÍ<LMMD 

Tinta 
H t B 2 B S I C 

do nosso exército 
Numa das ultimas cfonimjceu estas palavras, o sr. Botelho 

militares publicadas no Século I de Sousa cita as palavras do 
. . . O — 1 J3 A iMfc a m* —- M A V» M v t n A 1 * .? .. A - d J 1 ̂  ® ^ .. I I . . í ... S um oficial do marinha que usa 
naquele jornal tratar de assuntos 
de marinha, o sr. Botelho de 
SouBa, teve palavras de repri-
menda para a comçarticipaçío, 
na politica, de oficiais, sejam da 
marinha, sejam do exercito. 

Os prejafsos que advém de 
tomarem parte na politica ele* 
mento que, á defesa do sen pait, 
deviam votar os seus m«iorea 
cuidados, são sempre perniciosa 
visto que podem condusir o exer-
cito a uma situação a aíWatatie 
doe sens fins. 

N8o deves cumprir so exefl-
to, nem á marinha, jjapel nenhto 
na governança pública, desde qe 
fcsse papel tenha o rótulo de po-
tico. Ã politica tem procura© 
embrenhar nos seus meandfe 
muitos elementos, que se deba-
tam sugestionar, e foram ajudr 
a guindar muitos ambicioso, 
que deles se valeram para subi 
& cargos de destaque. 

Se não tivesse havido um 
tio pronunciada intromissão o 
elementos militares na vida poV 
tioa do país, ter-ee-iam poupaó 
vidas, e o exercito melhor » 
teria desempenhado do fim pai 
que foi criado. 

Andar a soldo de Câffiâfílhfi 
oU de partidos politioos, seiai 
slea de que casta forem, to: 
concorrido' para seu desprei 
5 para seu vilipendio. Uns po 
cottVenieflciBj outros por qua' 
quer outro motivo, tem acomp» 
a l i a d o variadíssimos poíiticcs 

almirante Séchi, quando miais 
tro da Marinha italiana i < Disci-
plina, sentimento de dever, espi-
rito de sacrifício, fidelidade ás 
instituições do Estado, abstenção 
da politica, que ò o maior cancro 
rcv.dor do organismo militar e 
que não convém aos militares 
de modo algum cultivar, isto 
nos ensinaram as velhas gera-
ções 9 a nus cabe o dsver de 
o ensinar áa novas ». 

festas palavras nobres deviam 
andar na mente de todos quanto 
façam parte dum esercitoj mas 
talqualmente n8o devem esque-
cer estoutras com que depara 
mos no artigo citado; 

« Quando os Chefes militares 
reconhecem a necessidade ou 
apreciam as vantagens de re-
correrem á protecção politica, 
ou de significarem a sua dedi 
ct$o aos partidos qUe detem o 
poder, aerSo oa caracteres menos 
dignos e menos firmes, oa que 
conseguirão alcançar ss posiçSes 
elevadas no Eíerceito ou na Ma-
rinha í. 

Na mesma ordem de ideias 
segue também o sr. general Go-
mes da Gosta, no seu ultimo 
Volume publicado e a que deu 
o titulo ao A Qtiefra nas Coló-
nias, 88o deste livro ss palavras 
a aegttir transcritas, que mostram 
como esta oficial também deseja-
ria, que o exercito por completo 
se obstivesse ds tomar parte numa 
politica mesquinha, que enodoa 

Quando o exercito deveria ss: grande numero de quantos nsla 
uma família fortemente unida oe metem, e que, no caso pr*aen-
um corpo revende-se na su>te, concorre" para desprestigiar 
mieaSo, um corpo disciplinado «uma instituição que dataria estar 
ordeiro, trurcê da politica íeffiaciciaj sempre s em iodes os mo-
por vezea faltado ao ssu obj activem autos, deasae f s c ç õ s e que tse 
dando logar a que o espirito mi-entrechocam e que, d i s e n d o - s e 
liiar se tenha oblitefado porquedetentoras dum e&altado patrio-
muitos que envergam fardas sofciamo, simplesmente caminham 
e n f e u d a r a m a partidos politícos-som oe olBos fitofj nas V e r b a s 

Tio s e n iftíflo, q u e n o s m e r e ? J r ç » i a e f l t s ^ . 

Dis o general Gomes da ;os-
ta : 

*Se para consegui? chegar 
aos altos Cargos do Exercito é 
preciso recorrer a protectores 
políticos, afirmar dedicação pelos 
partidos, em suma, ser maleável 
e servil, torna ss evidente, qus 
serão, ainda, os caracteres menos 
dignos, ou os imbecis ih o fanai 
Vos, que conseguirão trepar e 
ocupar os Jogares rendosos » 
comodos í e, portanto; o espirito 
do dever nacional, e o espirito 
militar, desaparecerão *. 

Ainda noutra parte, do mes-
mo livro, dia o mesmo oficial. 

« Já lá vão os tempos em que 
dum aventureiro audaz si fazis 
um oficial; hoja a Nação e*ig3 
que os seus chefes de guerre 
possuam a totalidade das quali-
dades próprias a impòr confiatsçs, 

o caracter moral, quo c a base 
do valor dum homem. Para che-
gar a isto tem, porém, o oficial 
de se impôr a si proprio varias 
obrigações, como a de se r lio en 
feudar partido politico algum ; a 
sua autoridade só lhe provirá da 
sua completa imparcialidade s. 

Osalá que s carnpftnha já hojs 
empreendida por alguns que, nSo 
sendo políticos, nem o querendo 
ser, preaam sobretudo a eua farda 
de soldados portugueses, frutifi-
que am prosperes resultados. 

Aquelas que nSo concordarem 
com este critario, aqueles que 
querem ser políticos, para elevar 
políticos, ou para se elevarem a 
si, que dispam a aua farda, para 
que ela não seja vilipendiada. 

Quando essa saneamento poli-
tico se der, pode diaor-se que o 
exercito se tem compenetrado da 
como 6 nobra a sua missSo e 
como devem ssr altos os seua 
desígnios defender a sue Patria, 
nunca defsader a elasticidade dos 
barrigas de políticos vorases. 

•y «íi. 

Vitima de am desastre 
FaleceU oatsm no Hospital da 

Universidade, Bernardo Mendea 
i Feiis , chsfe de distrito da G. P., 
j q u e h a d i»s , n a e s t a ç S o v e l h a , fo i 

c o l h i d o p o r n m s l o c o m o t i v a , co -
I sn o Tsotíciamoo; 

FITAS FALADAS 

Em Coimbra, ultimamente, 
Tem sido um goso danado: 
Hj. feitas constantemente 
E onde vai toda a gente 
Para se rir um bocado. 

Primeiro houve o congresso 
Das sóiencias avançadas, 
E foi tão grande o sucesso 
Que até lá deram ingresso 
Os senhores das embaixadas, 

bm honra dos congressistas 
Houve um grande festiva> 
Onde se afirmou por listas 
O amor dos desportistas 
Pelo ahoot nacional. 

Com toda a graça e carinho 
One só tem um portugn<'st 
As creanças do ranckinho 
Cantaram mais uma vez 
A moda do ribeirinho. 

Depois veio a Mim! 
Com a sua companhia 
Representa/tio aqui 
Ccmo eu inia nunca i!i 
A Mujer X e Malla. 

O circo de cavalinhos 
Que esteve cã na cidade, 
Ajudou os pobresinhos 
E deu dinheiro aos velhinhos 
Das casas de caridade. 

Depois d'esta bagatela 
Como não fosse bastante, 
Apareceu a Santanela 
D,is artistas a mais bela, 
Com o cómico Amarante. 

Mas eti cá por mim confesso 
Porque é extraordinário: 
Muito melhor que o congresso 
E' este grande sucesso 
Do nosso aniversario. 

HAROLD 

mm i 
C l i n i c a G e r a ! 

R e t o m o u a a u c c l in ica 
Consultas á3 8 horas da tarde 

R. VISCONDE DA LUZ, SS 1.° 

Hi l l i í p i i I f i t a l l i l :« ík 

Está em pagamento o dividendo das acções d' . 
Banco, referente ao 1.° semestre de 1925 na razão d? 
por accão, cativo de impostos. 

Nos recibos figurará somente a imçorianeia IK;»-
pagando-se por cada acção nominativa 7$48 e ao tk. • 
dor 6$42. 

Coimbra, 1 de julho de 1925, 

Os agentes, 

a) Antonio Gonçalves Serôdio 
a) Nicolau da Fonseca. 

PCIBS 

ADVOGADO 

t!o dâ Inquis ição. 26-1,° 

0 de Farmacia de 1900-1901 
Como noticiámos no nosso ul 

timo numero, esteve reunido nes-
t* cidade o cursc de farmacia de 
1900-1901, a cuja reuniEo con-
correram oa srs. i 

Fernando Pimenta, Luso , An-
tonio Luís de Paiva, Coimbra; 
Antonio Antunes doa Santos, 
Coimbra; Joaquim José Pereira, 
MonçSo: Jul io Ferreira Baptista, 
Pardelhas; Angelo A. Pereira 
Morão, Porto; Arnaldo Ribeiro, 
Aveiro; Ar tu r L«pss Soares, Co-
vilhã ' Manuel Maria Leite, Es-
tarreja; Alfredo Correia Frias, 
Figueiró dos Vinhos; Joaquim 
Gomes Simoes, Figueira da Foz; 
JoBé de Matos Cid, Lisboa An-
tonio Correia de Almeids, Vila 
Resl ; Antonio de Abreu Cam-
pos, Sslreu; José Rodrigues Mal-
va, Soure; Raul Leite Braga, 
Cantanhede. 

Manuel Rodrigues de Castro, 
Lamego i Aníbal Guedes Coelho, 
Marinha Grande ; Manuel 3, da 
Fonseca Fáris, Figueira da Foz j 
Adolfo Rodrigues, Figueira da 
Foz; Antonio Marques Murta, 
Buarcos; Joaqniía Ferraz de 
Carvalho, Batalha; Alberto Fal-
cão, Oliveira d'Azemeis ; Eugénio 
de Campos P, Amaral, Louriçal 
db Carmo, Francisco Marques d a 
Naia, Aveiro; Evaristo Faure, 
Nelas | João Jogó do Brito, Ân-

cora ; José Dias das Nevrs Mor» 
g*do, Paradela da Cortiça; JoUo 
Pinto liessa, Cucujães; Eduardo 

' Ribeiro, Campo de Besteiros. 
O curso mandou celebrar, na 

igreja de Santa Crua, uma misaa 
sufragando a slma dos seus pro-
fassore* e condiscípulos faleeidea. 

Oa srs. Fernando Piments a 
Manuel RodrigUeo de Castro, co° 
mo delegados dos seus antigo^ 
condiscípulos, vieram á nossa rs-
darção entrpgar-noa a quantia ds 
300S00, sendo 100$00 para efe da 
uma das seguintes in3tituiçoe3i 
Asilo da Infância Desvalida, Asi-
lo da Mendicidade a Ordem Ter-
ceira. 

Foi um gesto muito altruísta 
que muito scobreco os ilustisa 
farmacêuticos e a quom, em no-
ma dss instituições beneficia-
das, Bgrauocemos a sua géneros» 
oferta. 

Também o curso teve a sim-
pática iniciativa de criar um prs« 
mio^para o aluno da Faculdade 
de Farmacia que maia Be distin-
guir, o qual terá a denominação 
do Í Curso de 1900-1901». 

Os bacharéis dy cUtèO íôolo-
gico-juridico de 1904-1905, que 
ha dias GS reniram nesta cidorla, 
pars festejarem o 20.° aniversario 
da aua formatura, tomaram a no-
bre e altiva resolução de se ins-
creverem sócios da Associação 
dos Amigoa da Universidisds 
Coimbra-
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J o s é Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

c a i m B R H 
Q u a r t o s c o n í o r í a v c i s 
E s m e r a d o s e r v i ç o d e 

a l m o ç o s e j a n t a r e s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R.DETRÂZDA ALFANDEGA 
figueira õa Foz 

P r e c i s a - s e c o m u r g ê n c i a dea -
t a q u s n t i * q u e s e r á g a r a n t i d a c o m 
b o a h i p o t e c a . 

I n f o r m a ç õ e s n e 3 t a r e d a c ç ã o . 
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enciã á Rua Senador Buzébio, n»° 72 

RIO DE JANEIRO - BRAZIL 
I 

e n c G P F g g a - s s d a H d r o i n i a t r a ç á a ô e B e n g n a 
Cap i t a l , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c o n ô i ç õ e s : 

I Cobrança de aluguel comissão 5 % 
1 Idem de juros e divi-

dendos e guarda doa 
respectivos valores .. . 

Compra e venda de 
propriedades na capita! 

Idem, idem de tituios 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . . . . . . . . . . . . = 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re -
cebamos rendimentos , 

Transferencia de fun-
d o s í » í « « 8 ? - 5 » 9 f t e s í 

I 

'/, % min. 5SQQ0 Braz. 

O 0/ /o 
V, % 

» convencionai 

. {/s % min, 5S000 Braz. 

« r a l h a r i a t l e c a n i c a e C i P i l 

R e p s r a ç t o e m m a q u i n a s , Ca lõKÍraa 
$ m o t o r e s 

E n s a p p g g a - s z â a m o n f a g g m â s f a b r i -
c a s e m a q u í n i s m o a 

E n c a p p g g o - s e à e t o õ o s o a t r a b a l h o s 
e m B o l â a â u r a s e m a u t a Q E n f a 

e r e p a r a ç õ e s e m o u f a m o u e i s X 

E M -

p o r c o . , * 
•91 

do carnes bem gordas, obtem-se 
rapidamente, economicamente alimentando-o c 

" V I G O R A L " 
extrato de vegetais escolhidos custando 

4 0 a 5 0 O / o mais barato 
do q u e o mi lho 

Peça hoje 
prospeto e 
informações 

om 

A L I M E N T O I D E A L H P A R A E N G O R D A R 
Dutribttióorcí «xclnifo» <lo " VIGORAI " rua io tú it Santarcas, 10 - 1 D, LISBOA a , Tíl. C. 3314 

' J b á W » ! 

C o m p a n h i a â z S e g u r o s 

Capital' um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , í s r r s s í p e c , t umul tos , g r e v e s , orla* 

í a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o r n o v s i s 

CORRESPONDENTES EM COÍAERÂ: 

CARDOSO & C . a (Casa Havanèsa) 

T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e aríicdaçôes — Raquitismo — 
D e f o r m i d a d e s e paralisias cm creanças e adulto. 

Ortopedia —Fisioterapia 
(electricidade, calôr, massagens, raios ultra-violêtas) 

B i \ J L n t o n i o d © W m m e ^ m 
Es"as9Í3tente do Instituto de Meijados em Berlim. 

Membro da Sociedade Ortopédica Alemã. 

• Lisboa — Avenida da Liberdade, 121. — Telefone Norte 908 
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Presiaa-si limrn 11 mim F 
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V e n d e a o m e l h o r p r e ç o d o m e r c a d o 
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toga, «3l5r« prsâies, mbiUss, «s-
tsb«l«oi»sat8* « rhe#s S&ÍTÍSÍ-
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S i i l f a t Q l i» s a l s r © i n g l ê s 
EnMof?*® F l o r i r í e i s feg i t s t s i® 
F s p ^ I Par»d© 5 P a p e l c o s f a n e i r - a 

a muitos outros artigos com apreciáveis reduções de preços, ven-
ds-cs 

El 111 ft'»' f ^ f ® fr A i j . n . y i P A v y u 

i m m u b r a n o o s m o u m o s , m n » 

m e r c a d o 

V P Q 1 Í A H ã A i a u ^ J J i iCUD D i l M - i l 1 i l 

— R u a E d u a r d o C o e l h o - 1 4 

i>«« us Dielia 111 ura, Mis mia. i 
í l a í ip m Joajaiõ bq Fortis): 81 l i l n Costas, 15 a II | 

Hiagusm eompfs sem primeiro visitar est» casa, oada tudo á j 
jauito mais barato qtie em qualquer outra. 

OONSTEUÇAO GARANTIDA 3 ACABAMENTO PERFEITO f 
Só esta e«si pode vender nas condições em que anuncia* 1 

F r a n c i s c o a a F o n s e c a 
R u a da Sota — C O I M B R A 

j i H l l l S S i l SSEPOlS 1 V i l l l i l l DBla Ê F ! t ! j 

l P r e p a r a ç ã o de A l f r e d o M a r q u e s Ganar io , f a r m a c e u - | 
I t i co q u í m i c o p e l a F a c u l d a d e de F a r m s c í a de C o i m b r a 1 1 

; Oeposlto oi roim&ra: f i r i i Besto la ! ? a Marques, I, la Soli i 

a GAZETA DE COl A BR A está à penda 
no kiósque dei Praça 8 de Raio, e na 
TABACARIA PATRIA, na, Raa da Sofia 

P i Ê P i s t o l i n e 

Fabrica dè E s p e l h o s , 
Biseauttése Molduras 

OB 

Av. Navarro, 52 

rcic{; 

ena 
a 4 de ' Julho 

e m t í ã « S a a 

s f i o i i J i o lia Cuia 

Fi! 
L a r g o õ a s B m e l a a 

OOIMBRA 

FONE N.° 504 :: : : s i s 
GHAMAS CRISTALINE 

C Q i m B R F J 
Tem sompra em depoaito 68" 

plhoa ds todas as medidas para 
noteis, espelhos em moldurados 
áede moldura barata á moldura 
lais rica. 

Vendem Oriatai, Vidraça ú 
toldar asi 

Ninguém compre sem cofi® 
altar os nossos preços. 

jfaasm-se oom rapidez, ares® 
a polida e bizel em parabriefis 
íaroes e caixilhos de automoyeiSs 

Tomam-sa encomendas na Fa^ 
iriea s na Oasa das Sementes 6 
Piores, Rua Visconde da Lu». 

Anúncios 
ia GAZETA DE C Q i M B f ê A 
1 / pag ina-cada linha- 2 $ 0 0 

I V pag ina-cada linha- 1$00 
e 3.* e 4.*"cada linha- $ 5 0 

i l l f t i t S l i l l f í l S I l M s i n a n í e s 2 0 % d e d e s G o n f o 
sê 

G o m p r a m - s e 
Mobiliário an t igo , T a p e 

t e s , g r a v u r a s , e t c , 
R, d o s C o u t i n h o s , ÍSS 

i l i s l 
l i 11 

K -

DE 
Maria da G o n e e i ç â o Rita 

Granda baiza nas mensalidade 
Almoços e jantares com doí 

o quatro pratos, frSts a pS? 
com abunaancia s aceis. 

D o c e d s qu in faB- fg í r e i 
Fornece para fora alxaoçQSl 

janíaíes deade 5S0Ó. 
{fiKibera fsrn quaHea ffl&bllssij. 

Venda-se aoa lotas » quísteâ 
do Lorato, freguesia de Baeta 
Ofua de Coimbra e de Eir&s, a 
menos ds um kilsrnetro da es-
tsçlo de Coimbra B e do eie" 
ctrico. 

Lotes» s com insu» a mofiís 
com oli veiras e slgusa com cassa. 

Informar em Coimbra com 
Aristides Ádãc, estrada da Beira, 
E,° 2 TTlâttos Chames 

Médico 
Retomou a sua clinica 

Consultas das 3 ás 5 horas de ía id í 

Praça da Repub!ioâ 



Ano XV 
O jorna! mais antigo de Coimbra e cie mador t iragem no seu distrito 
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E c á o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a . » D I R E C T O R , J o S o R ! b ® l r o A r r o b a s Ã d m l n l s t ^ A u g u s t o Rifct»iro A r r o b e » » 

Pelo bom caminho 
Ha tempo que 9 vem afir-

mando uma orienta^ dentro da 
academia de Coimbnque, sendo 
muito diversa da qu era segui-
da ha uns anos atrá?,é, sem du 
yida alguma, a maisacertada, a 
a mais aconselhada >elos bons 
principies. 

Registamos este foto com o 
maior prazer, com aeçerançade 
que site novs or^ação cada 
ves maif.' se acentua;para bem 
da uoasa terra, d» BH gloriosa 
Universidade e da prpria Aca-
demia. 

E' bem sabido, pa nao sâo 
fact : fi muito antigos, (je bastan-
tes académicos que viham aqui 
tirar os D BUS cursos se»m daqui 
(la mal com a terra s cm os pro-
fessores, do quem disim cobras 
e lagartos. 

Não era a raaãc» qutos domi-
nava neste modo de vei mas um 
defeito proveniente dapocí, das 
circunstancias, da o^ssSo e da 
convivência com elemmtos de 
discórdia e indisciplina, 

A terra nenhuma otipa tinha 
do que se passava entri mestres 
e alunes e que constitua abso-
lutamente assunto acadimico. 

Também os prol'«saires, não 
podendo fazer milsgreu nem es-
cândalos t inham d« >jpec;ar os 
K6ua alunos com justiça não dei 
xando pastar nos exames quem 
não dessa provas de e&íido e de 
saber, Era isto que eles nSo quo-
viem. 

Eem se pode diaer tua era a 
revolução da cabula qtá trouxe 
tudo iato fora dos eixoa durante 
tauito tempo. 

—--Ainda aos-ísíRfer* «<s2_,s. saa^ 
gna que o caso mereço, jue uma 
vess passando em frente da Uni-
versidade, deparamos á poria-
ferrea com um granda :amo de 
loiro qus ali colocaram pira sim-
boíisar uma taberna, qtB era o 
nomo que alguns mais inlfseipli-
nsdof. davam então á Uiiversi-

eatisfgçSo; a Tuna Académica de-
dicou um seu sarau á Camara 
Municipal, como representante 
da cidade, e o presidente daquela 
agremiação abriu o sarau por 
um discurso, que foi um verda-
deiro hino da triur.ío para Ooim-
bra 9 para a Universidade. 

Tudo isto é bem diverao do 
que se fazia aqui ha quinze ou 
Vinto anos, 

Ent rou se no bom cartucho e 
ainda bem. 

Só ha agora um dever a cum-
prir : ó que todos trabalhem para 
que esta boa harmonia jámaiasca 
be, antes pelo contrario cada vez 
mais se acentue. 

Felizmente que esse terrível 
peripdo, que tanto abalou > pres-
tigio desse instituto, vai assado 
8 que já hoje nunhum alino da 
esse estabelecimento scietifico 
seria capaz de permitir semilhan-
t« ultrage e muito menos ie to» 
xH»r parte nele. 

Nota-68 agora justameiíe o 
contrario; Os Académicos ginha-
mm amor á Universidade Í aos 
seus professores. ÍU pouci ain-
da deram o seu Valioso comttrso 
no congresso lus0'83panhd, e 
teem todo o empenho em que 
professores acompanhem a Puna 
Académica ao Brasil. Isto ébem 
KÍgnifiativO) bem manifesto, para 
provar a boa harmonia queago-
ra reina entre mestres e ahnoa. 

Por eou lado 08 académicos já 
a'â<? levam m alta bagagem, cuan-
'do di^qui saem, som as eorím da 
forraatoça, a má v o n t a d e C 0 t r a 
% Universidade e contra Cuim-
»»ra; pelo contrario, l e v e m onsi-
gíj a saudade que os min» do «ra-
po que aqui passaram e quejon* 
sideram o melhor do sua vià. 

Este ano sâo já_ UM dei ou 
tiose cursos que aqui vieram lett-
nir-RQí e quem tiver ouvido Mar 
acerca da Coimbra e da Unbsr-
eidade esses antigos estudantes, 
h v d e ter nota ío que todos mu 
afirmam o seu grande amor áaa 
"Universidade, elogiando tambeu 
®&ta terra enfeitiçada polua sete 
«acantos naturais e pelo maio 
que dentro dela existe de aota vi, 

Foi criada neste cidade um 
«Associação dos Amigos da Un-
y^reidade de Coimbra» e quas 
todoe eaees antigos b a c h a r é i s tses 
acolhido com prazer a id 
trevendo-se socios. 

0«imbra deixotl d© Sei: 0 68-
J)ÔCÍÍO torrive! que estudantes d? 
outros tempos diziam qus ida era. 
Agoi'6 madou»se inteiramsitte da 
oriente çSo, pessando e falando 
ds Ooimbrs por modo bem di-
verso. 

Ainda ha p o u c o se p r e senc iou 
íieela cidade um facto qtiâ nos 
ftpress»Jti9i3 s registar com a maior 

a claustros do 

s i s i f s S w l i M l P S S ! 

Q cominho de 
próxima ruína 

0 Século e A Época,, num 
gesto verdadeiramente digno e 
p&triotico, ísSem ouvir Q. seu jus 
to clamor para que o governo 
acuda urgen t fmeata com aa r-ues 
providonciss pars se fazerem ss 
repart çoes precisas no veneranrio 
templo de Santa Clara, em cuja 
e-*ptla-iuúr chove, e onde í'-r»m 
causados estragos com a entrada 
ali de uma fsisca electrica, no 
dia b de Jun]\o hndo. 

NSo só ha a fazer ah repara-
ções, mao torna-69 urgente pro-
ceder a obras no telhado e no 
claustro, onde ss infiltrações das 
éguas pluviais tem posto em rui-
ns uma parte dessa obrs da arte. 

Trata-se dum monumento na-
cional e tanto basta psra quo me-
reça dos poderes públicos as pro-
videncias que se tornam urgentes 

Por Bua ves, a confraria já 
feia quanto poude no que diz rea 
peito ás r epon tões dus estragos 
causados pela chuva e faisoa ele-
ctrica. Já mais nada pode fessr 
por falta de recursos pecuniários, 
pois a confraria não tem verba 
para despêsas estrscídinarias. 

0 ilustre director do 0 òecu-
lo, BÍ. dr . Trindade Coelho, as-
sim que teve conhecimento do 
estado em qua se encontram a 
igreja, claustro e t lhado do Con-
vento novo de Santa Ckra , diri-
giu ao sr. ministro da instrução 
o seguinte telegrama: 

Ministro d'instrução Publica-Lis-
boa, — Julgando interpretar o senti-
mento da cidade de Coimbra, o tis o 
solicitar a atenção de V. Er.,' para as 
fainas confrangedoras do Mosteiro ds 
Santa Clara, considerado monumento 
nacional, E' necessário, por honra de 
portugueses, que a fé e a arte se não 
desentendam na mesttia língua, que £ 
a lusa, e na mesma terra, que é a no:• 
sa, Santa Ciara é um dos raros docu-
mento: vivús da coesãí da grei. 

Cumprimentando V. t'x.' respeito-
sãmente, reclamo providenciai urgen-
tes. 

A Mêsa da Confraria da Bai-
nha Santa está profundamente 
reconhecida ao Século e seu mui-» 
to digno director, bem como 50 
nosso ct leg» A Época pelo inte-
resse qua saião tomando para a 
reslisaçSo das obras qus urgen-
temente se reclamam. 

D Ê 

IH8F1 m m i i í l i i É 

Entrega d e G i d e r n e f a s 

Nesta rèdacçio coatintiar-sa-
JSo a receber as oadernetas para o 
nosso concurso de Figuras tíis-
toricas Nacionais, ato ao aia lu 
\q comn!$ f 

do 

Csnoresso Lusa-Esoaolco 
e a 

4.0 terminar o Cc^gr^spn Lu-
so-Espanico, o sr. Dr. Co U L bo, 
que foi o iniciador e a f lma desse 
Oongvefcao, tHo notável como util 
á aproximação espiritual s ecien-
tiBca dc.s dois piiees, disse que o 
e n c e m m e n t o dos trabalho* era 
apenas uma panaa; pois qne a 
obra e efeito de így sfoctiva cs-
maradagsm internacional conti-
nuaria a fazer-ss ssntifi 

Essa previas o comrça » tomar 
vulto. A ideia e iniciativa d» Se-
mana da Rainha Sania 6 uma 
continuidade da espiàtualienima 
gimpsíi» internacional que ani 
mou § slmíi de Congresso. 

O que será a Semana da Rai-
nha Sania.' Qa«ligação tem c >m 
o espirito do Congresso Sciectt-
fiao 

li1 que ?, parte m?is impor-
tante desse acontecime to foi a 
aproximação sentimental, frster-
n»l que t8o conveniente c; psra 
Portugal e Espinha e que s-i con-
solida, consubstancia e »-Lrgi, 
pelo mutuo labor intelectual, 
scientiíioo e pstriotico. 

A esse movimento que foi in-
tenso uontraa épocas antigas, e 
ultimamente se tem notado, com 
granif ecocveciecoias andmtr. ns-
cendentemente ligado o .nome da 
B juh». _TJíOV.an..i>-se. qjj» 
a r«B?o e o ocnlunonty f<>msnino^ 
deveriam ter mpis influencia do 
quo as paixõas politica a ou pes-
soais dos homens qus precipitem 
guerras. 

Tentou Isabel ds A r ? g 3 j evi-
t s r uma guerra desastrosa entre 
Portugal e Castela. N8o o COIÍSÍS 
guiu por qus a morte a sur-
preendeu na faina ctistS que lhe 
santificou & vids, as t bras e de-
voçcíes idsalistss. Que bem reeul-
tou dessa gner ra? Nenhum. O 
que teriam lucrado Portugal e 
Espanha no progresso da aua ci-
vilisâção, sem a mancha negra de 
um conflito gaagrento, s, sa sm 
ves de ter perdido tempo r. cul-
tivar odios, o tivessem aprovei-
tvdo a prcgrsdir e amar-ee como 
ílsis e leais irmao& ? 

A todos cs movimentos ds 
simpatia s uaião luso-esp&tiiea, 
anda poia ligsclo o nomo da an-
gélica consorts do Rei V. Dioís. 

Para isso a fes Deus nascer 
em Espanha, trasendo-a menina e 
moça para Portugal , onde desa-
brochou toda a sobrenatural be-
lesa desaa mimosa a rara Flor das 
A lluras, 

Ora se é certo que muito se 
tem dito sobre a sublime perso-
nificação d8 ísabel de Aragão e a 
sua acção histórica social, muito 
msie ha para dissr, investigar, 
demonstrar e rsslisar, estucian-
do-s sob muitos e aovos aspectos, 
pondo am foco tGdas sa faoêtas 
rle sUas cristalinas e fulgurantes 
figutss, assim como o proveito 
morei e acenou;ico que tem pro-
duzido o culto dessas virtudas, 
ss festaa qus por causes dsls ss 
realisem, assim como o incre 
mento qus tom dado ás Artes, s 
começar pela maravilhosa escul-
tura dfi Teixeira Lopes, reprodu-
zida em milhares ds imagens, em 
milbarec de gravuras, do estam-
pas s fotograruB, ds medalhas e 
outros 8mbissas3. 

Também sa mtisicsi na poe-
BÍ», aa pintura, tem sido dilatada 
a arte des t ro do culto da míls 
grosa protectora cia miséria e de 
desventura. Temos, pois. a aua 
Vida. levada ao mai r esplendor 
da perfeição nif idme, repartida e 
criaUlisaris em Belesa e Bondade, 
e CDIO efeito tanto e tâo íiores-

j centomente na tara desenvolvi-
do, ha de dilatar pelou tempos 
fÔra. 

Ora, è por e?jsa rasSo que as 

Cimento Fortiana" Artificial LIZ 
Em barricas de 1 8 0 kilos 

O mellior cimento para obras de responsabilidade 
E s í e esmenío pe la s u a e x c e l e n t e t iualidade e s t á s e n d o e m p r e g a d o pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s pr inc ipa i s ruas , tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augus ta e R o c i o , 

rf > Tgjr» para entreaa imediata e vendem nas meihores condições de preço 

Í T E & C O M P A N H I A , L I M I T . 
F k X J A r » A S O T A C O I M B R A 

Semana da Rainha Sania ponto 
fiso de33e espiritaslissimo movi-
mento, será formado por esta di-
visa— «Arte, B«lesa, B >&dade>. 

Desse ponto derivarão as se 
guintes conclusões e demonstra-
çôoe: 

«Qua a B ndade cria Belesa. 
<vae a Belesa e a Bondfede, im-
pulsionando a Arte, eapirxtuali-
sam as rsç?s, rs costumes o as 
N?ções encaminhandc&s á per-
feição pela religiosidade do B .lo 
e do Bam. 

Qae o poder da Bondade su-
plants o da Sabadorie, sendo t5o 
grande eeae poder, qus nom o 
tempo, nem o espaço, nem a bka-
femia des Ímpios ou o sacrilégio 
dos materialistas, tesm força p ra 
devastar o culto qus rasa Bon-
dade estranha na rl.na dos povos, 
e quo de gersçío em geração vai 
florindo cada vez mais viçoso, 
incendrado 6 ardente. 

Ora esta religiSo ria Bainha 
Santa, que ha serulos anima e 
inspira essa grande mauas, crsa-
ts3*,~artístás, poetas o ganle hu 
milde do pcVo, poda ser encarada 
e e f t u l eda sob muitas aspectos e 
ir fiaoaeisB de ordem familisr, p:> 
lítica, soeis I, artística, altruísta, 
economica e scisnufica. 

Familiarmente, foi Isabel de 
Aragão modelo ds M8e e de Es* 
posa. Politicamente, foi um anjo 
tutelar, boa conselheira, piedosa 
conciliadora, junto do Hei con 
sorte Socialmente marca, dentro 
de tantas iniciativas de prt vidên-
cia e assistência, ss benefiess in-
íinenciss do impulso dado á3 
obras de regenergçSo, de filantro-

pia, que criou s desenvolveu, 
comprovando rerag virtulcií cí-
vicas e humanitarias. As Artes, 
fez progredir em vida e depois 
da morte corporal. 

A' religião deu o?> mais raros 
exemplos de piedade, de abnega-
ção s da fé crista. E quanto á 
causa economica, que soma colos-
sal §e provaria qus o ean culto 
tem rendido ás Artes, ás Indus-
trias, ao'Comercio, ss fósae pos 
eivei realissr uma estatística ou 
um calculo aproximado e co^elu-
dente desta verdade «E' a B j n -
dsde a mais rendosa cias riquesas, 
é o maior « mais forte poder do 
mundo1». E tão extraordinário foi 
o do Piedoso e Historico Vulto 
da quo falo, que nao ha que du-
vidar ds que para a reslisgção.da 
Semana da Rainha Santa, se 
pode já contsr com 8 adesão de 
pessoas de religiões ditersates, de 
crenças diversas. 

Porqu? se o católico venera a 
Sant^ e seus milagres, o livre-
pensador e o protestante admira-
rão ss virtudes invulneráveis ds 
mulher que trouxe da alma do 
ereador uma oentêlha divias que 
]hs deu o dom do ser, através 
doa aeculoe, um fóco de lua e 
amor, que tem sido 9 será objecto 
de tanta i l o l t i r i s e respeito. 

A Semana da 'Rainha Sania 
será, pois, uma reacção de Amor 
comum, Um movinr.ento de reli-
giosidade aitislica, uma apoteose 
á Bandade e uma demonstração 
da seu proveito crsador através 
dos tempos e das lutas sociais. 

Maria Feio 

3 P Í S 

©m mosaico e madeiras 

km concorrência cie preços c qualidades i-

Tele f . 5QS ESTAÇÃO VELHA G o i rn b ra 

Encontrámos om " O Comer-
cio do Porto „ um artigo ds 
distinta escritora sr.8 I). Maria 
Clsra Correia Alves, no qual 
ela manifesta o sen desgosto por 
p, " Semans da criança „ nSo tsr 
abrangido aa crianças com falta 
de sssigtencia, equel*s a quem 
fd ta ra peescas da familia que 
ídhem por elas, a quem não só 
falta o pão mas também o ves-
tuário. 

Â ' 'Semana da rrianç*,, atin-
girá o seu f ito significado quando 
sa não olhar ás coadiçSfS de 
ordem social, não querendo saber 
de ligitimidada, se são ricas, po-
bres ou remediadas, felizes ou 
infelizes, brancas ou ds côr, etc , 
etc. Dia a autora do artigo que 
devia ter sido profundamente 
triste para ss criacças réprobas 
da soíte, qus uíio goearara essas 
heras fi-iizos, terem visto enca-
m i n h a r a s para os cinsmasj tea-
tros, jardins a campos de recreio 
os o u t r o s . . . os maia felizes. 

Ss ft festa è das crianças, seja 
para eUs, sem e^cl^f-ns». 

e a sua exposição na 

"Gazeta de Coimbra,, 
Tem sido muito concorrida e 

admirada a exposição do artista 
Albertino Marques, cujos traba-
lhos em ferro sao ve/dadeiras 
maravilhas. 

Apesar da exposição do dis-
tinto artista f e limitar a meia 
dueia de trabalhos, muita gente 
tem saído encantada com a bele-
sa das oures expostos, 

O publico que desejar vor s 
exposição do esplendido artista 
Albertino Merques, poderá visi-
tar s nossa redacção das 11 ás 

horas. 
'̂Sífãfr 'íiifiK-'- -— ' • 

Colégio Português 
No domingo principia no Co-

légio Português, 1 ' "" 1 

ML. Milfelas 
Lembrámos no numero ante-

rior s necessidade de psdir à 
Companhia dos Caminhos da 
Forro qus ordene a construção 
da nr-va estação de Ooimbra. 

Ha muito que ss vinha disf fi-
do que as obres principiariam no 
eomsço ds Primavera deste ano, 
mas a Primavera já vai passada, 
S8TR> qne se vejam indicies de 
vermos em. breve dar priruipio 
a essa obrs. 

Foi, potém, psra nós grande 
surpresa ao entrarmos catam na 
estação, por vermos srsdar ali em 
obras s essa destinada so públi* 
co, E' elaró quo se houvesse 
ideia de mandar construir a 
estí ção brevemente, cão seria 
preciso endar a gastar dinheiro 
ali em reparações 

O que se vê é a estação ficar 
cada vez msis acanhada. 

As firmas abaixo aBsinachâ 
comunicam ao publico que fa-
zem Instalações eíeciricas até 
3 l&rspadas, pelos preços anun-
ciados pelos Serviços Munici-
paiísados, sendo a ligação fei-
ta gratuitamente, 

Caetano Rocha 
Cabra!, Melich è C.a Lda 
Qornes Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraiso, Pereira é C,"' 
Simões, Figueiredo & C." L.da 

i t ipí i 

urgia cidade, a 

iduc^çSo-
de 

Por um conimbricense fôâi® 
denta em Bela-Vieta, Angola, foi 
enviado ao Provedor da Miseri-
córdia desta cidade, uma nota 
de 50100 do Banco Ultramarino 
como donativo para aquela insti-
tuição, por ocasião de "O Dis 
das M i s e r i c ó r d i a s s m todo o 
País, ds iniciativa do Diário 
de Noticias,, pela leitura do 
qual teve conhecimeato aquele 
bemfeitor. 

A referida se ta rendeu 50 
escudos por outro bemfeitor ter 
pago o desconto que aquela nota 
s . f r au a titulo de transferencia, 

A Misericórdia de Coimbra 
bem prsojg» ds ssr auxibads 
pela generosidade ds bati'feito-
rés, pois carsce anuslmsnís, sn* 
quanto não melhoram as circuns= 
tenci&g economicss do custo ds 
vida, duma receita extraordinária 
não inferior a 20 coatos. 

_ m i w i n í i i i i l i 
A Direcção deste Grupo pede 

s todas as pessoas que ainda não 
sstisfiseram o pagamento dos bi-
Ihetes do ultimo espectáculo, o 
favor de o ffiasrem o mais breve 
possível, afim de se feebarem »>' 
rsepectivs^ çonta»» 

m i r i i i i i 

- V 
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Aniversários 

Vaz anos, h o j e : 
!). Filomena de Figueiredo Fonseca 
1). Maria Isabel de f igue i redo Costa 
D. Maria Isabel d'Almeida Rodrigues 
D. Maria da Silva Pinto 
José Augusto Dias Pereira. 

A 'manhã: 
D. Maria da Piedade Simões Pessoa 
D. Olimpia Mendes Faria Cunha. 

Na segunda-feira: 
O menino Henrique José, filho do sr . 

dr. Henr ique Videira e Melo. 
D, Maria Augusta Batista 8 Silva de 

Figueiredo 
D, Maria Beatriz Pedroso 
Dr . Guilhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes 

P a r t i d a s ® c h e g a d a » 

Part iram, para a Qnarda, o sr . José 
As da Silva Ferreira. 

— Para o Luso, o sr. Joaquim de Le-
mos. _ 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Cs-
ia r Magniano. 

—Regiessou de Penacova, o sr. Moy-
sés da Fonseca. 

- E s t á em Coimbra, o nosso conter-
râneo, sr . José Carvalho Pinto de Abreu 
que actualmente reside no Horto, ao 
nosso bem amigo agradecemos a genti-
leza da sua visita. 

- P a r a Lisboa, o sr. dr. Antonio Fais 
Machado. 

- D e Paris, regressou a Coimbra, o 
i r . Luciano Amara!. 

- D e Gouveia, eheontra-se em Coim-
bra o 3r. d r . José Tenreiro , 

— Kegressou do Por to , Acompanha-
do de sua esposa, o sr. Alberto Lopes, 
dist into chefe da contabilidade da Casa 
Tota . 

b í G J K 

te talatts to Griie Guerra 
Agencia de Coimbra 

Votos d e louvor 

A direcção da L. C. G, G. (Lisboa) 
em sua sessão de 2 de juuho ultimo, de-
ltOeiou aprovar os seguiutes votos de 
louvor ; a) á mamara Municipal de Coim-
bra, por ler acedido, patrioticamente, ao 
pea iao que lhe íoi peia Agencia da L. C. 
U. G, em Coimbra no sentido cie serem 
deposi tados no jazigo municipal do Ce-
mitério da Conctiacia, os restos mortais 
do combatente An ton io Caetano, que 
íoi soldado do R. I. 35, m o r t o por de-
sastre de caminho de ierro em Torres 
Novas, quando regresiava do C. E. P. 
b) ao socio n. u 2W, desta Agencia, capi-
tão sr. Francisco Maria dos s an to s Ua-
Ihardo, por louvavelmente, ter tomado 
3 seu cargo a tareia de conseguir oa 
Camara Municipal de Coimbra, o deteii-
meu to do peamo acima referido, de-
mons t rando assim o carinho e a solici-
tude qne ihe merecem a memoria de 
um seu camarada mor to e que em vida 
pres tou serviços á Patria, conseguindo, 
a sua» íus tanoas , que o pedido feito era 
nome desta Agencia fosse muito justa-
mente alenaldo. 

d « P e n e í e 
Por deliberação da mesma direcção 

icl extinta a Delegação da L. C. G. Q. 
era Penela, por talia oc combatentes 
q u s da gerenei* dos seus assunto? asso-
ciativos desejem encarregar-sg, 

Swbs5'dlOí» 
Foram aprovados os seguintes sub-

sídios : 
30$00, por unia só vez, a favor do 

es-combstente 1.° cabo José Carvalho, 
residente na Venda do^Cego (Cernache). 

20Ç00, a favor da Maria Emília Fer-
reira Dias, esposa do ex-combatente 
Joaquim Rodrigues Paula, residente no 
Ameal (Coimbra). 

Por esta agencia foram pagos cs 
seguintes donat ivos ; 

20§00, ao jornal «Alma Nova " — 
L o u í â — p a r a reverterem em favor da 
construção ao Monumento aos Mortos 
da Grande Guer ra . 

2U$00, á Agencia da L. C, Q. G. era 
Aveiro para rever terem em favor ds 
subscrição nela aberta era favor de ssr 
erigido um mausolen ao falecido comba-
tente capitão Alberto Joaquim Correia, 
m o r t o por desastre. 

3C$U0, para a compra de um objecto 
para a quermesse no Pa; que de banta 
U r u s , em favor do Monumen to aos 
Mortos de Coimbra na Giande Guerra , 

Qlat ln t lvoa «aoigtíss 
Segundo comunicação da L. C. G. Q. 

devem, den t ro em breve, começar a 
ser distribuídos pelos socios da Liga, 
mediante a apresentação do cai t i o de 
identidade, distintivos sociais para uso 
oe associados quando em traje civil. O 
preço não está fixado, variando de 3$QD 
a í$00 e só é distribuído ao socio que 
tenha sido combatente da Grande Guerra , 

iiíi 
Hsunín-áe ontem em A»sem-

bkia Geral a Associação Acadé-
mica, « oe estudantes não associa^ 
dos que trataram ds um assunto 
que tem uido versado na imprensa. 

Ao sr. Gomes d Almeida íoi 
fecoite o pedido ds dcmitsEcj facto 
qtle lamentamos, pois o referido 
académico foi iacaesavel em bons 
serviços que prestou '' referida 
Associação* 

m f . p l i R f l I Í 
l i l l l l i l l l 

Temos em nosso poder flgu-
mas peesiss inéditas «ia distinta 
poetisa I >. Ameli» Janny, que nos 
foram cedidas amavelmfnte. 

Devemos essa gentilêsa á sr.3 

D. Raimunda de Carvalho, que 
as obteve da sr.a D. Candida 
da Paiva) sogra do sr. dr. José 
Alberto Pereira de Carvalho, já 
falecido. Alguns destes versos 
foram-lhe oferecidos pela própria 
autora, principiando hoje a dar-
-lhe publicidade; 

Ha dias tr istes na vida, 
E outros, d ' intenso p razer : 
~ Negro o adeus da despedida, — 
—• Roseo o de t o m a r a ver. 

Negra a hora do ciúme, 
- Rósea a certeza do Amor , 
Triste a nota que resume 
Toda a tragedia da dô r . 

Mas dos risos e tristeza 
De que é feita a nqssa vida, 
Em tantas ciladas presa, 
Em mi! penas envolvida; 

De todas, o maior jubilo 
A fé no primeiro Amor , 
Nascido n'alma, puríssimo, 
Como um sonho encantador , 

E' a mt is densa e pesarosa 
Das más horas da existência, 
A sensação dolorosa, 
- A dôr da primeira ausência I 

Amélia fanny. 

Os nossos agradecimentos á 
sr." D. Raimunda de Carvalho. 

i i i l i l l mi 

Encontra-se nesta cidade o 
nosso quendo amigo e ilustre 
colaborador da Gazela dt' Coim-
bra, coronal, sr. Pais Mamede, 
uma das maia brilhantes e pres-
tigiosas figuras do exercito por-
tuguês, qus tanto tom honrado 
quer no país, quer na Flandres, 
onde comandou o br«vo regi-
mento de infanteria 35, 

Prenusra-ao a Coimbra glan-
des recordações e estreitos laços 
de amivade e por isso aqui vem 
passar uma temporada para ma-
tar saudades. 

Agradecemos do ilustre oficial 
o nosso bom amigo os seus cum-
primentos qua muito nos hon-
ram, 

m i rf[ li mm 
Faleceu em Angola o sr. Má-

rio Pessos do Sousa Lobo, filho 
do chefe-íiscal dos impostos em 
Braga, Br. .Bernardino de Sousa 
Lobo. 

A < Província de Angola * 
conte qua no dia 20 de Maio, 
no Hgbumgo Alto, o sr. Mário 
Passos teve conhecimento de nus 
um leopardo ferira um caçador 
deixando-o em psrigo de vida. 

Saiu imediatamente da casa 
com a nua espingarda sm pro-
cura da fera, que cão tardou a 
ser encontrada. 

Disparou duas ve£ -s a sua 
arma, mas o leopardo lançoti-se 
ao sr. Mário Passos, dando-se 
entSo uma luta h. rrorosas A 
muito custo conseguiu disparar 
uni tiro na boca da fera, matan-
do*». 

Os ferimastos do corajoso e 
valente esçador foram tais que 
morreu pouco tempo depois. 

Relação dc Coimbra 
Pelas duas cassa de Parla-

mento foi anulado o decreto 
n.° 10.883, que crisva mais seis 
comarcas, entre tias a de Maciei-
ra de Cambra, terra da naturali- \ 
dads do ex ministro da Justiçs, 
dr. Adolfo Coutinho. 

Esse decreto trazia, como pre-
texto de economias, a redução do 
numero de Juísss da Rslsç3o 
desta cidade, de dez para esta, 
e diversas disposições judiciarias 
que eram um horror. 

Com osta decreto estava ha 
muito anunciado, desde logo os 
sre» drs. Torres Garcia, actual 
ministro da Agricultura, e Rosa 
Falcão, dois grandes amigos da 
nosss terra, começaram traba-
lhando a fim ds que a mesma 
disposição, logo que fosse publi-
cada ficasse sem efeito, no que 
dissesns respeito á Relação, o que 
conseguiram. 
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A nossa querida Artista, D. 
Gloria Castanheira, que brave 
vae bBÍr para o estrangeiro & re-
começar as suas habituais excur-
sões de arte, interrompidas pela 
grande guerra, encerrou no dia 
28 de Junho preterito a serie de 
concertos de caridade doste ano. 

Não foi tão longa como nos 
anos anteriores p j r motivos de 
saúde, mas ainda assim as três 
audições em beneficio da Miseri-
córdia e do Lactário atingiram a 
soma de 2 500SOO escudos. 

Todo o produto 6 por com-
pleto dos lastátutos de B-sneficen-
cis, pois as despesas, por sinal 
importantes, pagou-as do seu 
bolso a ilustre Pianista. 

Auxiliaram gentilmente o sr. 
Albino Caetano da Silva, ofere-
cendo os trabalhos de tipografia 
e os programas; os srs. Martas 
de Santa Clara, que com a ma-
sima boa vontade nada recebem 
dos cartões e subscritos dos oan-
vites. 

O sr. Albino ÇMano da SC" 
va, cuja oruiiçã<Va nobreza a« 
caracter ninguém desconhece, de-
sempenha em tSo nobre cruzada 
um papel de destaque e s com 
03 seus conselhos um poderoso 
auxiliar, 

O programa do dia 28 de Ju-
nho foi um deelumbramento e o 
publico selecto, que enchia as sa-
las, tspl&udÉu com calor e com 
emoçSo musicas consagradas da 
Wagner, de BaethoWen, Saint-
Saêas, Mendelasoim, etc. 

Excederam-se a si próprias as 
esecutantss! 

D. Gloria Castanheira, D. Ma-
ria Luisa Vieira de Campes, D. 
Maria José de Birros, D. Alida 
Fernandes Gomes. 

Qua voltem depressa tSo sau-
dosas sessões de Arte, qug cons-
tituam já uma grande atracção, 
evidente, demonstrada. Pena ó 
que a saúde, um pouco delicada, 
d» gloriosa Artista não permita 
quo sejam ao menos quinzenais, 
A sr.a D. Gloria Castanheira nos 
anos de 1922 e seguintes, tanto 
em varias festas de caridade, que 
promoveu a dirigia, eomo nos 
concertos em sua casa, acumulou 
e dividiu par diferentes Institu-
tos de Beneficencia da Figueira 
da Fos e de Coimbra, s eJ»yada | 
quantis de 43.622S00 
perto do quarenta e quatro con-
tos). Figura em primeiro log&r 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra com 32.32^00. 

As c-rftU será este estio o 1.° 
uno que Váo s banhos de mar, 
devido á ilustre bemfoitora. 

A ilustre sr.* &carinha-as com 
mii meiguices e muitas vezes em 
HW casa a na Miserigordio, á sma 
eusts, lhes oferece café, chá, asau-
ear, arrufadas, pasteis, e di 
nheiro. 

Todas estas coitses 
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Dois valiosos prémios 
O sr. dr. J. da Silveira Cou-

tinho, que vem tomar parte no 
Curso de Ferias, creou dois pré-
mios pecuniários no valor de 20 
clolsrs, ouro, cada um, denomi-
nados «Prémios Longfellon» e 
«Dr. James Brown Scott», tendo 
já, remetido á Faculdade de Le-
tras, as referidas importâncias, 
destinando o primeiro premio á 
cadeira de literatura americana, 
regida pelo professor sr. dr. J t ão 
Providencia da Costa, para o es-
tudante português que mais sa 
distinguir nos estudos america-
nos; e o segundo para o estu-
dante americano que maÍ3 se dis-
tiaguir na cadeira de relações in-
ter-smericanas, que vae ssr regi-
da pelo sr. dr. Silveira Coutinho, 
português de nascença, que ha 
anos reside nos Estados Unidos 
da America, e qua ó a quem sa 
devem os prémios referidos. 

Para seguirem o Cureo de 
Ferias, que deve ser inaugurado 
no fiasi deste mês, estilo já ma-
triculados bastantes estrangeiros. 

Um seja [ r 8 fer ida 

com forma» aimpks e deepretsn-
ciosss, singelamente e sem preo-
cupação de estilo, porque a ver-
dade bela a divina nSo pede 
seguir outro caminho. 

Saria muito outra a vida 
humana, sa exemples semdhan-
tss a orientassem. - • S. 

r e e l a m » çSo ; 

pelo distinto engenh 

A Junta de freguesia de S. 
Bartolomeu, acompanhada de um 
grande numero de proprietários 
e habitantes da Ru* doa K»tei-
reiroa, entregou ontem ao sr 
presidente da Camara uma recla-
mação relativa ao novo trsçado 
daquela rua. 

A5 rechmação foi junta uma 
planta daquele local. 

O sr. presidente recebeu mui-
to bem a referida Junta de fre-
guesia a a comistÊb que a acom-
panhava, prometendo enviar tudo 
á repartição das obres, para o 
sssunto ssr resolvido como de 
justiça. 

Nessa rapresontação reputa-se 
traçsdo lesivo e inconveniente 
para os interasnes, nSo ÊÓ dos 
proprietários e habitantes da ro-
farida rua, como da cidade em 
geral 

D» planta qne acoinpsnhB a 
elaborada 

iro, sr. Al 
Darto de Abreu Ferreira ds 
Cunha, vê-ee que aão trea os 
traçados p e r i m i s da rus, de li 
g&çao entre a Praça do Comcrcio 
e a moderna rua da Sota. 

O primeiro ó o constante da 
planta oficiei resolvido pela ca-
msr*s o terceiro è o que os r«-
cliraantes propõem como méis 
Vantajoso. O terceiro era Um an-
tigo projecto que um mais refle 
ctido exame da questão deve fa-
zer regeitar, porque tsndo os in-
convenientes do primeiro DSO tem 
sobre ele vantagens apreciareis. 

Diz o tneemo documento que 
o traçado da planta oficial sai em 
grande parta do leito da rua psrs 
entrar pelos predioa do lado nor-
te e assim se qualquer pr.prif.ta-
rio do lado sal quiser recons-
truir nSo o poderá faasr sem sa-
rem expropriados e demolidos oa 
prédios fronteiros sob psna da 
actnísl rua ficar obstruída, o qU3 
é impossível. 

«Demais, atenta a e?ise de fia-
bitaoSo e num bairro tSo popu-
loso como aquele, o que se impõe 
é que se nSo façam demolições 
pem que cumulativamente ae fa 
• tm reconstruções obtemperando 
ássim áí justas e legitimas neces-

| nidades da lubitacSo do comercio 
I e da industria o que aSo seria 
1 possível com o traçado oíicial que 
| sú estabelecimentos comerciais 
I vai atingir desaseis » 
: O nosso traçado tem ainda a 

Tivemos o prazer e honra da j vantagem de respeitar as actuais 
visita nesta redacção, do ilustre s canalis«ç6es de agua 0 de esgotos 
parlamentar e antigo ministro f o qu*3 s importante sob o ponto 

Continuam com o maior en-
tusiásmo os ensaios de apuro da 
TAFTN Académico eob a proficien-
te regencia do sr. dr. Camara 
Leite, para a próxima viagem ao 
Bra: íl. 

O grupo dramatico que conta 
com os melhores elementos está 
ensaiando varias peças académi-
cas sob a direcção do distinto en-
saiador sr. dr. Matos Chaves. 

As peçaa escolhidas Bão: «O 
Auto da Sebenta.-, «A Vespara 
de Feriado», «A Sceaa Antiga», 
etc., que referem vários factos da 
tradição académica e que no Bra-
sil deve ter o máior acolhimento. 

Alguns professores já acede-
deram no convite feito para acom-
panharem este núcleo académico 
só Brasil reslisando ali conferen-
cias nas diversas fceaderoiag. 

í±.,je deve a direcção da Tuna 
Académica p ocurar o ilustre 
Reitor da nossa Universidade pa-
ra junto do Senado Universitário 
conaeguir se a indicação de um 
ou mais profefBorBS que repre-
sentam oficialmente no Br&síl o 
corpo docente univessiturio, 

A mesma direcçSo está pro-
curando reunir os melhoras elts-
mentos da acadcrois da modo a 
que fltti viagem nSo sej* sómen-
te uma excursão de recreio como 
uma embaisada intelectual que 
represente inteiramente a actual 
geração académica e que naquele 
p*ís possa afirmar completrmsn-
te todo o seu valor prestigiando 
o no^ao primeiro estabelecimento 
scientifica. 

Do Braeíl continuam a che-
gar informações s noticias que 
bsm mostrara o entusiasmo s o 
carinho que ali ha pela visita 
dos estudantes da nossa Univer-
sidade. 

A s t h m a t i c o â » 
Quem pedire o Pó de 

Abyssima ou o Remédio de 
Abyssínia o que), allivla serQ 
demora nâo deixe de exigi* 
o nome Exibard, . 

Para 
evitai' ás contrafacções. 

João Ningre 
Victimado por uma dolorosa 

e prolongada enfermidade, fale-
ceu ontem o sr. João dos Santos 
Ningre, empregado na Biblioteca 
Geral da Universidade, logar que 
desempenhava com reoonhecida 
competencia e zêlo. 

Além deitas qualidades, o ex-
tinto gosava também da justa 
reputação que merecia o seu ex-
celente caracter. 

O saudoso extinto era cunha-
do do nosso amigo sr. Basilio 
Diniz. 

Por isso a sua morte foi ge-
ralmente sentida. 

Apresentamos as nossas oon-
dolencias á familia do extinto. 

Antonio Roxo 
Foi ontem sepultado o ar. 

Antonio Vaz da Costa Roxo, con-
dutor muito hábil das Obras Pu-
blicas, chefe das obras municipais 
e chefe da via e obras da O. P. 

Era pai do sr. dr. Mupuel Vaz 
do Sonsa Roxo. 

Foi ura funcionário que sem-
pre cumpriu os deveres dos car-
gos que desempenhava. 

A familia enlutada o HcSao 
E S n t t d o pezame. 

n m g 
Em Vilela, falaceu a sr* D. 

Ani onia da Piedade Cunh*, espo-
sa do sr. dr. Francisco Maria da 
Canha, sogra do sr. Fernando 
Pimenta, farmacêutico em Luso, 
e tis do sr. Francisco da Cunha 
Matos, chefe da secretaria da Ca-
mar?, Municipal de Coimbra. 

Ao nossas condolências. 
Faleceu ontem a menina 

Margarida, filhinha estremecida 
do nosso camarada de imprensa, 
sr. Joaquim d'Assunção (Marti-
nho), a quem enviamos os nos* 
SÚS pessmes. 

— Faleceu nsata cidade a sr.* 
D. Clementina Ferraz de Melo, 
natural o residente em Vízeu. 

Dr. Nano Simões 

do comercio, or. dr» Nuno Si-
mões que vem a esta cidade 

= assistir ás festas do 10.° arnver-
I sario do curso jurídico. 

O sr. dr. Nano Simôas, figu-
I râ de incontestável relevo, na 
I politica portuguesa, é uma dss 

de victa soonomico 9 sob o ponto 
ds Vista da utilisaçSo que delas 
fssam 00 habitantej dessa rua e 
das com ela ligadas.* 

ambsm o nosso trsçado teta 
a vantagem ds ssr mais scono-
mico pois utiliza todo o leito da 

terrenos que 

Atada a propoaito do conflito 
que ha pouco ae deu no mercado 
desta cidade, sabemos que ria se 
avolumou mais porque o in iivi-
duo que o provocou não reco 
nhsceu o guarda que interveio, 
porque esta .não andava fardado. 
e p r tal motivo não foi obede-
cido. 

15 não foi obedecido porque 
ninguém o podia reconhecer como 
agente da autoridade, visto apre-
sentar-no á paisana. 

Disseram-noe depois qtte er.» 
um agente ds brigada adminis-
trativa que anda sempre á pai-
sana. Sabemos mais qQ<j sSo 
frequentes cor?ditos uestss, faltas 
de respeito á autoridade, precisa 
mente porque essas sgeníss se 
Vestem á pairara, 

j louve já quem passkgQa uma 
noite num calabouço, POR* HS.TI 
querer, ter desobedecido á policia 
visto não adívíahar e o sganta 
BÓ ser reconhecido pelo cartão 
de identidade. 

Urge evitar estas seenis. Al-
gtlem muito conhecedor destes 
ísssuntoc, dia nos que a policia 
administrativa sm Lieboa e Por 
to, uca o mesmo nniforme de 
])olicia de segurança trszondo ao 
peito, na farda, o- distintivo da 
políeis admioictrfttiva, mádida e« la 
tomada ultimamente para evitar 
conflitos constantes. 

Nós bem sabemos que ha 
guardas qus rito querem andar 
fardados, mas entendemos que 
quando n ê j gostem da farda, 
um único caminho teem a oeguir 
— abandonar a pslicia. 

Nâo ha durida qtts ê msís 
comodo o trsje á paisana-

Ao sr. ComÍE33rio Geral, o 
nosso amigo sr. major Madeira, 
que a contento de todos tem 
desempenhado o seu espinhoso 
cargo, recomendamos o asstlnto 
e certos estamos que ee 8 admi-
nistrativa passar eomo deve, & 
andar fardada, muitos conilitos 
se evitarão, 

Pelos TRIBUNAIS 
Ci?e! ® Csffiercisl 

Distribuição da 2 de Julho 
Ao b,° oficio, Perdigão: 
Acção ordinaria requerida por José 

Augusto Barros, de Vila Rea! de Traz os 
Montes, por si e como reprcssntante dí 
seus filhos menores, contra dr, Afonso 
Augusto Pinto Ponce Li8o e esposa, 
como representantes de sua filha m í n o r , 
-••• Advogado, dr . Coeiho de Carvalho-

" c o s de a!ém-rio 

I mdiYilu&lidadea politicas qus, na | rua e ainda ua imouvo y 
\ sua passagem pelos cadeiras do | Camara posses na extremidade 
I Poder não só afirmou as mais \ poente ds» rua dos Eateireiros, 

A GAZETA DE COIMBRA 
ÇStá â veada no quiosque ds Pia 
çâ 8 de Mala, s na Tabacaria 

cs Em d» 

Agressão 
Ooííl o crs&eo fractursdoj sm 

I Vittude de agressSo, deu entrada 
| no hospital denta cidade, Mandel 
I Brito, ds Pesa t f s ds AVvs, 

notáveis qualidades de estadista, 
mas tambam, o que para nôj á 
um motivo de inesquecível reco-
r }> j e i m o n t e moatou sempre bem 
ciuGfer osrvir a cidade tiniversi-
tàiía. 

A- Gazela dv, Coimbra, hyn-
rando-se com & sua presença nes-
b casa) n8o põe sm legar secua-
derio efit» ítfreunetanSius 

seado pois sensivelmente menor 
a area a o a propriar » 

A reslsmaçSo tsrrain» afir-
mando que o trsçado qtie pro-
pSe ó o prafsritel, atestando-o a 
planta e respectiva memoria des-
critiva que a e o m p a n ' ' * a mesma 
reclamação s que foram elabo^ 
rádaa po? um dietinticEfimo w 
fímhúts 

O dit i lendo deste Buncoj do 
1;° semestre de 1925 á razão de 
Esc. lOfOO por acçSo, principia 
a pager-ee do dia (j do corrente 
em diante em todo* oe dias úteis 
das 10 horas áe lá o das 13 V? 
ás ío, ex opto aoc gabados, sm 
cana do sett correspondente BA 
nilio Xavier do Andrada, Sucos-
por Rua Corpo de Deus, 40, 

Inquérito industrial 
t í n h a m o s promet ido n» nossa uitímá 

carta iniciar nas Colunas da Gazeta de 
Cúitnbra um inquéri to ás industrias des-
te laborioso bairro, onde começa a proa-
perar a industria. 

Para darmos inislo â inglória tarefa, 
que noa propusémoa, começamos justa* 
í ien te pelas íabricas maia modestas é 
que por isso mesmo devem ser as pr!" 
mcir:9 a ssr conhecidas. 

Subimos a Estrade de Lisboa, é Uifl 
pouco antes da Volta das Calçadas, en* 
trámoa ns fabrica de teihões e manilbaS( 
do sr. Adelino Antonio Pereira, 

Descemos a p?quena escada que dâ 
ingi-caso á fabrica, instalada numa velha 
casa, como o são quas! todas as fabricai 
de ceramica de Coimbfa. A fabrica estava 
deserta, porque o pessoal já tinha saido, 
Apenas o Industrial se encontrava al!| 
na aídua tarefa de preparar maniihaí 
para b fo rpo . 

Percorremos aquela fabriea, riiodeàtí 
comc modes to é o seu proprie tár io , ana ' 
HsdraOS o material, verificíteos os for008 
r o pessoal empregado aa industria do 
barro. 

Recebidos amavelmente peio ar. Adé" 
li::o Pereira, t rocámos com ele impres-5 

aOen. 
— Diga-me, sr. ( cjua! o dêSínvolví" 

triénio da sita fabrica" 
— A millha fabrica ê modesta, cotiso 

vê t e m passado por faaes bem agudas, 
devido talveê a ser desconhecida: F s ^ 
isso « e s m o , eti vi me na necessidide dí 
a c n c c r a r por aígutt) t empo . 

— E! «ránde ê sua produção? 
— Orênds n í o ê O facto de ioda n 

gente ter a mania de mandar vir de fé rá 
o il«e erJ Coimbra se p í o d u s tâo benti 
cií melhor, como em qualquer o u t r í 
tsrra , dá em resultado o ter amontoado 
ianto-5 artigos sem saída, cr,mo o amigo 
está verificando. Sê não fÔ3se a mlnllsí 
acção e a miaha força de vontade, hs 
muito que íeria desistido desta industria, 
t o d a s as semanas faço fornadas para ss-* 

. t lsfater pequenas encomendas, pois q u í 
aiém de teibões e. aiafilihaa fabrico t a m ' 

í bem tijolos para íornog, e*c. 
\ - Mão pensa em dar maior expansão 

á sua fabrica ? 
— Pensoj sim senhor . A falta de 

pitai com ijue tenho iutado, não mc pef* 
mltii! aitidá aatisfater o meu desejo dê 
co!«car a minha fabrica á altura ã qutl 
tem direito. Agora mesmo, me vem d!" 
ger que deve eomaçar breve a cotistruçâd 
do cano de esgoto, que os moradores áfi 
Pstrada de Lisboa errt»trn:> 
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Arco de Almedina 
e o i j v i ^ R H 

í i p lai i m n remessas i i i i i i s n f p n i a l p i i : 
P o p e i i n a s - O í t o m a n a s - F a n í a z i a s - C r e p e s d a C h i n a — 
S e t i n s g r a n a d i n e - G r e p e G e o r g e t e — G h i f o n s . 

Malhas de seda (o melhor sortido) 

Ã CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

i l t — 

á sua custa e que é ua necessidade ur-
gente . Para essa obriflz o orçamento 

Eara fornecer as manllas, que foi aceite, 
lepoís dessa obra fea é q<ie espero 

monta r a minha fabrlcde maneira a que 
seja uma das meihoresle Santa Clara. 

- Mas. • • 
— Como sabe, a v!o está caríssima e 

ha muita dificuldade enobter dinheiro e 
exactamente por i ssoado se recusa a 
fazer ob^as. Não tem tida os artigos e 
n5o vê como tenho cettnas de escudos 
de m a t H a l empatados, 

— Ha mais fabricas GO gsnero , em 
Coimbra? 

— Ha, por exemph a fabrica dos 
herdeiros de Pedro Pino, na rua Joio 
Cabreira, que nSo proUsmelhor do que 
a minha. Mas, c mo caprsende sem-
pre está dentro da cfdaa, c ». minha fa-
brica é taives ignorada pr muitos mes-
tres de obras. Apesar e que lhe vou 
mostrar documentos quooesuo em que 
grande numero de constritores civis fa-
Eem justiç? ao trabalho dminha modes-
ta fabrica. Tenho fornecií centenas de 
teihões e manilhas, tenho or t i fddo mui-
tos tijolos para fortioa eaíé heje nin-
guém me velo dizer qutease material 
tiSo prestava. Como v í . é i d o feito sob 
a minha direcção, Desde moagem do 
vidro, que depois é der re to e reduzido 
a pò, até á modelagem,«viragem ecose-
dura dos artigos da minhasdustrla, tudo 
l»e passa peias m?os Estie alguns anos 
a trabalhar na fabrica da lluva Lamego, 
em Lisboa, e ali colhi enafomentns, que 
t snho pena a minha esfertde acção não 
permita Introduzir tia mini fabrica. 

- Faita de energia nfc é verdade? 
- Não é bem isso, Soe pobre, vivo 

apenas dos meus fracos recrscs,e como 
sabe as Industrias e as iiclatlvas em 
Coimbra, como em toda a pr te. morrem 
quaai sempre por falta de auilio. As ex-
cessivas contribuições, o mairial, a agua, 
tudu dá motivo ao rstrocçjo e ao defi-
nhamento das indus t r ias - . . 

— Diga-me, .lá agora, stíera multo 
13S8S0al? 

- Muito nSo. Tenho, pr exemplo, 
tim pobre velho, que sendo imeu maior 
auxiliar, é sobretudo um? veeranda re-
líquia dc passado Tem 93 aos. Tomou 
par te na r e v i U de Maria a Fonte e 
outras, e tinha apenas 17 aros quando 
se empregou na construção la Estrada 
de Lisboa E' tawes um doí joucos ve 
lhos, com edadp avanyrrfgi me nirinui 
emprega a sua actividade.. 

Estava terminada a nossamhsSo. A 
íiolte caía já e ao deixarmos a fabrica, 
lançamos um olhar peia cidadeiuminada, 
emquanto o crepusculo lanava na es-
curidão os montes e vsles quelrcundsm 
o populoso bairro de Santa Qra. 

Já na escada, e desped!no»se com 
Um grande abraço, dlz-nos alná o C0390 
entrevistado • 

-- Permita-me, meu saro aalgo, que 
lhe ítSrsdeça s SUP. visita, e oilá que o 
inquéri to quê vai fa íer âs tedstrlas de 
Santa f Iara sirva de incitametto a que 
todos nos unamos, para deferier este 
bairro, que nada tem, c osde « multo 
que tazer. ' . 

Club Recreativo 
f echaram com chave dc canas fes-

tas de Inauguração do Club Malcal e 
Recreativo de Santa Clara, que ecorrE-
ratn sempre settl uma nota dlscoJsnte e 
sem um dissabor, 

Nos proxime ã sabado ê domino rca-
llsa-se na aéde do Club o Baile da Fio-
>es promovidos por uma Comisâo de 
socios e que prometem revestli entu-
siasmo. 

Vae ser aberta uma subscriíâapâra a 
compra dc uma bandeira de icd. que 
será estrelada num dos primeiros amln* 
goa de Agosto, em que este Clubreallsê 
uma excursão ao Dussaco, para a|ual se 
acha aberta a inscrição, para sodo e n3o 
l e d o s , na sua aéde.; 

Pensa ainda a comissão órgoíiladofa 
do Club 1c- «ar s síeito, por ocâáo dâ 
feira de S. Bartolomeu. um fsstiai no 
R o d o d? Santa Clara, de cujo pnduto 
destina 35 por cento para 09 pot-ea da 
fregttezla. 

Exames 
Começaram as qulnta-felra os «fflg 

da 4.» classe, na escola primai ia lesta 
freguesia, da qual é professor o âfCar-
!os Alberto Pin to de Abreu. 

São examinadores 03 p?oíe53ore8r9 
José Maria dos Santos e Carlos Alftto. 

Na quinta e sexta feira íiíEramía-
rae 12 alunos, que obtiveram a segijte 
Classificação: 

Joaquim Rebelo, Círios Aictdes Fito 
de Abreu, J sé Pernandcs, Joaquim a-
tlsiê de Almeida, Augusto Pin to Feri-
reira, José Henriques Moura, jo&ê h-
neé, dem 16 valores c a - a ; Afonso V 
d o , Amândio, C o r a g e m , c o m 17 vaíorij 
Antonio Ribeiro e Jeronlmo Batia, 
Bom 15 valores. 

D«8&Hos ás ma>hg 
Tem tomado um grands desenvo}* 

SHetJto, neste bairro, o jogo da rnsihi 
Um dos atractivos que ainda hoje ds: 
pSrta grande entusiasmo tis clasêe op< 
rarla 

: n o T i e m s 
ç r ç o m e a p o i í i f i e f l 

solução ministeria 
anuncia-se inviável 

Lisboa, 8 de Julho 

u iists Prtus 
c h e g a m á m a n h â a e s i a ci-

d a d e n o r á p i d o d o 
m e i o dia 

mocraiico 

Contra a especíatlva geral, 
pois a ela nâo lograram esca-
par o sr. Antonio Maria da. 
Silva e os proprios colabora-
dores, que tinha alcançado 
para o seu ministério, o indi-
gitado chefe do governo setn 
pre conseguiu subir a tortuosa 
e asper» ladeira do Calvarío. 

Ainda hoje é uma surpresa 
para toda a gente este minis-
tério, organisado à contre 
coeur, sem que ninguém se 
aperceba, em que circunfetan-
cias misteriosas se apoia o sr. 
Antonio Maria da Silva. 

O leader do partido de-
não pode contar 

com o parlamento, corno se 
depreende das declarações dos 
representantes de vários gru-
pos da camara. Nem o seu 
proprio partido lhe dâ um 
apoio solido e completo, como 
era natural que sucedesse urna 
vez que o actual presidente do 
ministério se substituiu o Pa-
dre Eterno, no dia de jutèo, 
procurando a c o n c h e g a r os 
eleitos e fulminar cs réprobos 
que são a ala esquerda dos 
seus mais aguerridos correli-
gionários. Falíando-lhe esse 
apoio, apesar dos rebates à 
unidade partidafia, faiíando-
íhe também o concurso da 
Acção Republ cana, sobre a 
Qualfo sr. Antonio Maria da 
S Iva pronunciou descaroave! 
o terrível néscio vos, com que 
conta o novo chefe do gover-
no? E ; esta a pergunta que 
toda a gente faz aos parceiros 
nas mesas dos cafés, nas es-
quinas frequentadas pelos afi-
cionados da politica e em to-
dos os centros de paira pu-
blica. 

E ninguém descortina o 
tio da meada* 

Di2.ia->se que o kâder de-
mocrático tinha um entendi-
mento utíl com os nacionalis-
tas. Que a oposição se dispu-
nha a sê-lo para inglês ver, em 
holocausto a determinadas fa-
cilidades que lhe seriam con-
cedidas. 

Esses entendimentos não 
foram terminantemente des-
mentidos por quem de direito, 
mas estas coisas concertadas 
no escuro sofrem mu hs mo-
dificações quando chegam â 
lu2 do dias 

Ê foi o que sucedeui A 

8So esperados araanhS aeeta 
, cidade os haroicos aviadores dos 

Antonio Maria dâ Silva á di- raids Lisboa-Macaa s Lisboa-Gui-

No3 últimos domingos reailsarãm-3trjr.!«(-<(-s P « n i i m f l a í 
Uois desafios dc malha, sendo o p r i m e i r o P 0 T C 0 v J 
na Mesura, ent re o g rupo de Santa C í a r a m a l â r e p r e s e n t a t i v a s d 1 esse 

sacudindo E o grupo daqueie lugsr , 'ganhando c n a r { i d r t VPP??I 
de Santa Clara por 10 â 3, e o S e g u n d o ^ 1 U a C ; V e e f f l , , . 
HO Caihabé, entre o g rupo dali e o d e a g u a do C a p o t e , d e i x a n d o a 
Sahíí Clara, ganh indo esíc por 7 a 3 . n i n r e ^ f ! HÍÍP n r , r n n m p i f r » 

Amanhã, d e tarde, joga e m SanU m P ' e f 3 « 0 M ^ Ç H O f n u O T Í O 
Cl í r í , o grupo da Mesura com o áaauí . p r o p f i o 03 VOtOS Olf ao ã VÚT-

l Híide toda, recambiando o sr. 

recção geral dos correios e 
telegrafes. 

E não são spenas os mes-
mos nacionalistas, que só por 
si se julgam obrigados a uma 
oposição clara e definida con 
tra o governo. As comissões 
pohticas do partido democrá-
tico, tão acolhedoras e amigas 
do sr. Antonio Maria da Silva, 
acentuam o seu repudio con-
tra quaisquer manobras e co-
nubios com esses adversarios. 

Depois disto, como é pos-
sivel ao sr. Antonio Maria da 
Silva equi l ibrasse no Parla-
mento ? 

Consta que a esquerda de-
m o c r a t a , aconteça o que 
acontecer, está disposta a não 
deixar respirar o governo, 

A Acção Republicana não 
lhe fica atraz na sanha com 
que se dispòa a receber o sr, 
Antonio Maria da Silva e os 
seus colaboradores, entre os 
quais ha excelentes pessoas e 
estadistas de categoria, bem 
dignos de melhor sorte, 

Quanto ao destino que es-
tá reservado g este governo, 
não temos a menor sombra de 
duvida^ Mas como remediar 
esta situação ? 

julga-se possivei reírcoce-
der á formula governativa an-
terior, pròcurar.do-se para ago-
ra lhe presidir uma individua-
lidade alheia a intrigas, ressen-
timentos e odios pa^idarios. 
Fessoas nessas condições não 
são multas I mas, dentro do 
proprio partido republicano 
português, não será impossí-
vel encontra-las^ 

Pensa-se, também, ao que 
por a! se diz, em fazer revigo-

' rar a união dos elementos da 
esquerda, com um cartel pre-
viamente estabelecido, em prol 
dum programa mínimo de rca-
lisações, dafido-se «os seiis 
componentes a representantes 
as facilidades governativas, 
que não são constituídas pela 
dissolução parlamentar mas 
pela adesão dos elementos que 
nas Camaras, com a sua ade-
são, lhe dariam condições de 
vida. 

E esta a situação em que 
se encontra o governo, em que 
nos encontramos nós e a Na-
ção. For ela podem os leitores 
avaliar o que será o dia de 
segunda-feira no parlamento, 
onde o ministerk), segundo 
uns, faz a sua apresentarão, 
e ; segundo outros, fará apenas 
a sua aposentação, 

Renato Llâbonanse 

nc, srs. Brito Peia. Gouveia, Pi-
nheiro e Sergio Siiva, que a oon-
viíe da del8geÇ§o da Cruz Ver-
melha visitim Ooimbra, devendo 
chegar no rspido de Lisboa, ás 12 
horas. 

Prapsram-se grandes mani-
festações em honra dos ilustres 
eficins, que t io eito 8 tão longo 
isvaram o some glorioso de Por 
tngel. 

Oá tsnentís Santos Leits e 
Oliveira Viegas, se o tempo o 
permitir, reabs-râo v&rias evola-
çiigs sobre Coimbra, indo atarrar 
depois so campo da Loazã. 

Os & viadores seiÉto recebidos 
ca Camara Municipal, estando a 
org&niser-ss pars & noite nm sa-
rim num doa teatros da cidade. 

Nas noites de segunda e terçá-
feira haverá festivais no Parque 
de Seota Otua ] 

E pois de esperar que o povo 
de Coimbra acolh-» com carinho 
os gloriosos aviaiores. 

A Gugeta dc Coimbra, inter-
pretando o eentir do povo deste 
cidade, seiila os nobres oficiais, 
que sSu honra e gloria do txe r -
cita e da Patria. 

i: t i s 

Fas-ss publico que, so dia 20 
do corrent?, peles 13 heras, na 
Socretaris do Concelho Adminis-
trativo do mesojo Grupo, deve-
rá ter logar a arrematação da con 
certos no c&lc ido dss praças do 
' í rupo e Adidos a efectuar até 
•51 de Dezembro do corrente &no. 

' / a a r í e l em Coimbra , 2 de 
Julho de 1925. 

O Secretario do Concelho Ad-
ministrativo, José Flores, tenente. 

s i t a s e m C e r n a c h e , c o n c e -
lho d e C o i m b r a , p e r t e n -
c e n t e s a o E x . m ' S r . Dr. 
Artur E u g é n i o d'Aimei» 

da e S i l v a 
Pare s compra das mesma», 

dirigir propo tss em carta fecha 
da a Fausto Sanava d -Almeida. 

um r/c i 
com quiu-

tel, na Travessa de S. Cristóvam. 
ri'râtB se na Conservatória do 

Registo Comerciei, no Pateo da 
Inquisição, das 11 ás JG. 13 

l e r i a l o Serra, que d á 
peio nome de Fus-

ca o tem um sinal branco em for-
ma da cruz no pescoço, perdeu» 
BP. Gratifica, quem s entregar, 
Alcides K'ama, S&meão. Coim-
bra. ' -2 

rua do Adro, Ce? lacnc 
í rabia informações EO sr. J , aquim 

Caisciiro, na mear •acta. 
Querendo sigam comprador j 

tratar pessoalmente com o van- 1 

deior, procurar o mesmo, de 1 i 
de Agosto em diante na morada I 
acima, 

Cerssche, 3 dg Julho de 11)25. : 

lÍBfSff f f^ n u n h f l i s f l e ' U Ã ' A n ? g y? fiyfg!\ l!ll! 
Kc dia 1 dg Ag -ato e dias 

seguin tes f a z - s e l iquidação da 
t o d o s c s p e n h o r e s c j m r o a i s d s 
tfêri m e s e s de bóbito d e f u r o s . 
— Rua Visconde da Luz, bO. 

Coimbra, 1 de Julho de 1925. 
Alípio Augusto dos Santos Sa- ) 

uamxoEette 
de se. Paia tratar, com Loureiro 
& O.'", Lda. Praça do Comercio, 

Telha de Marsê  
1 wg No dig 12 ds Julíio cor-
ÀLLçb rente, vende-se toda a 
telha, em lotes, ou por junto, 
d» sdega da Quinta de Mo o te 
Ruivo, presimo de Antanho!, 
no proprio local, ás 9 horas da 
manhã, devendo as c o m p r a a foi-
tas ser retiradas no dia 19 uo 
mesmo rnep. 

Pi>râ tratar no local no dia 
12, e antes dssso, em Coimbra 
com José dos Santos (marchan' 
te), Mercado ds D, Pedro V. 3 

PHBBrW bilKhllllil. 
R l i i i i l i n i f 

C l i n i c a G e r a l 
R e b r n o u a s u a c l in ica 

Consultas ás 3 horas da tarda 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

ADVOGADO 

Ratio da inquisição. 25-1,0 

A V I S O 

Torna-se publico que no pre-
so de 15 dias a conter da data 
deete anuncio nos jornais, se re-
cebsm propostas em carts fecha-
da dirigidas ao seu Definitorio 
para o arrendamento duma leja 
no Pateo, 0 duma c«Ba na Ási-
chsga do Carmo que servia para 
etissios ds Filarmónica Boa UniSo. 

O arrendamento far se-ha pe-
lo maior preço e vantagens ofe-
recidas, devendo as proprotas te-
rem r seguinte indicação ) Pro-
posta p&ra o arrendamento da 
li ja do Pateo, ou para arrenda-
mento da casa. 

Prestam qualquer esclareci-
mento lia Rua da Soíij. 58. 

Coimbra, 4 de Julho de 1925 
O Definitorio 

Gasa nobre Td̂ S: 
sa das Coíunsa», com terrenos 
anelos, que foi oufora sstsnci» 
de ver5 > dos fradss dó SiKta 
Crus de C.dmbra, situada num 
dos sitios mais pitorescos do Vsl 
de Cosslbas, desta cidade, servida 
por boa estrada s s dez minutos 
do electrieoi 

mais modos-
ta, s i t u a d a 

K i r s , d o m s s i 
l h a s s 

Y « i r i 0 8 8 -

VENDE-SE, por motivo de retirada, ama 
linda casa em estilo português, recentemente 
consíruida, no bairro mais bonito de Coim-
bra, 17 divisões em 2 andares e lojas, com es-
paços para jardim e horto, e terreno para 
construção de outra casa ou garage, Penedo 
da Saudade, junto do convento de Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações, ' Xs 

R g p a r a ç õ c a e m m a q u i n a s , C a l ô t l r s e 
K m o t o r s s 

* 

E n e o r r e f l o - s g ô a m o n f a g s m ô e l o b r i -
g a s e rTiuqulrslgmog 

6 n e a r r g @ a - B g ô g í s ô o s o s t r a b a l h o s 
em s o l ô a ô u r a s fgm aufaggnso 

s p e p a r a ç f i e a sm a u f o m o u g l e X 

iifflliilÉ 

Terre: Sp f c í a o o n s í r u -
ÇÔes, t u d o a 

u o n v i a s r c o m d u a s e s t r a d a s . 
Para tratar, cí)m Josó dos San-

.tos, '"marchante). — Mercado D. 
Padro V— COIMBRA, i 

Vende ao melhor preço do mercado £ 

1111I1111I Ifgllll, 13, 
R U R D R m a o R C Ê m ^ c o i r n B R a 
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L a r g o â a e H a i e i a a 
COIMBRA 

a 
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4 l i i M m 
U 
SES 

DAO - S E a 
V W * M , B quem en<re-

na Rua da Figueira da Fez 
TL, ama cruz com brilhantes, 

nro, qua 
pardeu cleacle o Tetstro 

até á referida rua. 

O. JL ÃÁê ^Ákr 

; Avenida 

" oa-se 
Nesta redacção aa diz. 

! A 
dtdha 

um íio d'ouro 
com uma me-

liliii 
( A N T I G O HOTEL SAMPAIO) 

-DE-
J o s e T^odrigue* .d 

Perante esta Comissão está 
aberto concurso ern 3.4 praça 
para uma empreitada parcial da 
conclusão do paviihão n.° 5. 

As condições e respectivo 
| caderno de encargos podem 
| ser examinados em qualquer 
j dia das 10 ás 16 horas, na se-

i h d o ^ c r e t a r i a d a d i recção Técnica, 
3 em Santo Antonio dos Olivais. 

A base da licitação é de j P R O P R I E T Á R I O D O 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A I n ^ O Õ S O O escudos. 
C Q i m S R R 

Q u a r t o s c o o f o p l s v e í s 
f s m e r s d o s e r v i ç o é e 

a l m o ç o s « j a n t a r e s 
Preços r e d u z i d o s 

R. DETRAZDA ALFANDEGA 
Figueira ia Faz 

As propostas serão dirigi- \ 
das a esta Comissão (La rgo \ 
do Muzeu, Instituto de Ana-
tomia Patoiogica), em carta 
fechada e entregue até ás 13 
horas do dia lõ de Julho cor-
rente, sendo abertas ás 13 e 
meia do mesmo dia, seguin-
do-se licitação verbal, caso a 
isso haja lugar. 

O depos i to pa ra licitação j 
è de 
deposito definitiv( 

príscisa-so com o 
divisões na Estrada 

d» Beira, até ao Calhabé, em 
Mont«a Olaros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

informações neste redscç&o. 
Yende-se terre-
no para cons-

truir, em Mont'Arroio. 
Diz se n'esta redação. 2 j 

ou vendo-! 
- s e u m a j 

| essa com quintal em S. Sebus- j 
ttáo, Santo Antonio dos Olivais. | 

a ! u t o m o v o l Biyard ' " P f â p í «gs «©A u m 1nai"to 
vende-ae em bom estedo ' uor i X A » v A í i è i ® » » ou uma essa 

. a g n m c a QUINTA, 
v v u d c - te 

uma, com ums boa casa de habi-
tação. com Iti divifoes e bastan-
tes arvores de frulo, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes da Bgua. A 20 minutos do 

* 

1 1 1 
M r'S SUS dé 

Recebem-se propostas sua 
Coimbra, proximo da Lspa ãr.s P ^ a ç a p a r t i cu S a r , no dia 12 de Julho de 1925, ao 
Esteios. x meio dia, no escritorio do advogado Dr. Carvalho Lucas, 
I W f t f T í ã í í T " d ^ v ê s l i d ^ T ^ u - e m Coimbra, para compra t o t a l o u e m p a r c e l a s d a 
m u u i » b e i p R S b r a n 0 M j b o r . 
dados á maquina e pont-à-jour, 
executam se com perfeição a pre-
ços modieos. 

Rua Eduardo Coelho, 96-1.°, 
(antiga rua dos Sapateiros). 

f i l f l 'li a p a r a q u a -
U i U U l d í » ares, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
ar ta aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA, X 

2% t i 
I a dias ofsreee-sc, 
J também aceita 

ebrs em casa. Rua do Correio, 
n.° 74-1.°. 

Quin ta do Loreto, composta de casas de habitação abegoa-
rias, celeiro, adega, eira, telheiros, terras de campo e monte, 
com oliveiras e agua nativa. 

Dão-se informações em casa do seu proprietário, na 
Quinta da Alegria, Estrada da Beira, desta cidade. 

em bom estedo por t 
5:500S00, trota-sa na Preça d* < seja grande e bem arejada. 
Rspnblics n.c* i) a 11, telefone j Tratar com Jo | é Monteiro, f ? 
n>" X ! r T ! » da Sofia, n.° 1. X 

Iconomica 
madeira § to to!. M s ssiIês. 

Mip Casa Jospi! è Peito): Isa Isira Costas, IS a 19 
| Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
jj muito mais barato que em qualquer outra. 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 

Só esía casa pode vender nas condições em que anuncia. I 

J J 0 ] adofl a fk diplomada,! 
" dá 

! 

m S ^ S ô | * r o i e s s o r a dá Uç8w 
| de fasser qualquer eapecie de bor- j ™ sna casa ôu na dos alunos da j 
" dfc los. Também sa dio liçõea. i IaBtrução primaria e lavores, Nasta redacção ae diz. X 

lambem sa dio lições. 
Nesta rcd&ccSo se diz. X 

arrenda ss na Travessa I 
i 

Wãúb 

fç 4 S 
r U I f S I l 

I nos termos da lei. 
Coimbra, 1 de 

Yendo-se soa lotes a quintal {925. 
do Loreto, freguesia ds Santa | 
Oruz de Coimbra s de Eiras, a f 
msnoe 'de um kilometro da es- j 
taçlo de Coimbra B e do ele- J 
ctrico. 

Lotes com issua o mente \ 
com cliveirRS o alguns com essas. \ 

laformsr em Coimbra com ! 

Aristides Adão, estrada da Beira, 
n.Q 50. 5 

ntiinhpnfAs PS-IIHO® • ° n ! i ' H C. SS 
quinnenios e s a m o s , v c | ( i e Mont'Arroio, com 

teitO | rez do cimo, l . r " " I tSo. Para tratar na mesma rua 
lho tíe l n.° 18. a 

c / 

O Presidente tia Comisslo, 
L. Santos Viegas. 

DOS psra armazém e 
habitação com rez do 

chão e 10 andar, vénde-se na E. 

MM cl J 0 1 1 T g8p r s . | 
ço modico. Rua do Correio, 74. | 

1141»0 |< 
mim 

vonde-ss a a Estra-
da ds Lisboa San-

SimSo d'Evora com os n.°" 5, 7, 
I i) 

P i i l P I P ^ T i 

c 11, atmde se trata com 
ĵ.-js í 1 Dr. Fernando Figueiredo. 

ag vend6m.se, duas cs-
® ea3 na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0 ' 2 e 4, 
tem dosa divisões eads uma o 
quintal. Entregam-sa dasabita-
iíae. 

Gmmmiív^m 
TUDO MORRE»., POR.H10AS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A 

TRAÇ 
STODOS 0 3 o y -

INSECTOS 

P e ô r e i r o 
I 

Ho sitio da Eira Pedrinha, 
| que fornece cimalha, panoa de 
j chaminé e matacões para alevan-

tsmento de obras, e cascata, mui-
to bonita. Esta p?dra é muito 
leve s aprovada pelos mestres de 
obr?a. 

Qnem pretender fornecimen-
tos de pedra, dirija-se a Manuel 
Egas, do mesmo lugar 

precisa-se com 
U bastsnte prati-

ca de Retrozaria e Modas. 
Tratar com Jeao Mendes ds 

Costa, Rus Ferreira Borges, 18 
a 22. X 

ta Clare a 20 minutos da cidsrle : 
com casa da habitação, adp-ga, { í: Q 
alambique, lojas para arruma- \ "" 
çoes, palheiro, currais, vinhas, \ 
terra de semeadura, oliveiras e [ 
muitas aryores de fruto. Ague- í 
para consumo própria e para re- 1 
ger. Não se fornecem informa-
ções. 

Yer s tratar com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra, Es-
trada dg Lisboa, Santa Clara. Ba 

Yonde-se 
_ muito ba-

rata sm estado de nova. 
Para ver o tratar, rua Ferrei- \ ^ 

ra Borges, 68. 2.°. \ 3 

n f 
# íSh ra 

de 50 kilas, vm* 
m a r e a d o 

J0A0 ALYES 
•— Rua Eduardo C o e l h o 

Wl 
i««VTK f| Ge sobro para co-

bi, V (Ai<J sinha, vende-se, s 
540 cada kilo por saca, rus Di-
reita, 96. X 

m Jioii Siri, 57 
>RA 

Cl ^ o o L m primeiro andsr, 
^SjSSs com 7 divisões e quin-

tal em Moatorroio, v»go. 
Com 7 divi&õeS; grande quin-

tal e agaa nativa, na quinta dos 
AlpucSj vega. 

Para tratar no Brmssem de 
cabedais, na. rua Eduardo Coelho, 
n.°" 110-116, com José Correia 
Amado. í 

Fabrica de Espelhos, 
Bissauítés e Molduras 

D E 

IRISE 
tOâí Bill! SiiUSlBiU 

A v . Navarro, 3 2 
T > l p í FOME H0 504 : : : : : 

1 ! G R A M A S CRISTALINE 

C G i m B R 
Tem sempr® s.: 

E convocada a Assembleia 
Geral desta Sociedade para o 
dia 11 de Julho de 1925, na 
sede da mesma, a fim de resol-
ver sobre a elevação de capi-
tal e admissão de novos sócios. 

O gerente, 

Antonio Xavier Correia. 

t r t x e m 
pelhoe de todas as me jidaa psr» } 
moveis, espeinos sa molduranos 
desde moldura barata é 
mais rica. 

noldure ) 
I 

M t i ú I I 1 

E 
8 peie ás mçíhor 

qualidade, vende ao 
eco, Antonio de Oli-

Yandem Cristal, Vidraça e l 
Molduras, 

Ninguém compra asm con-
sultar os nossos preços. 

Fasam-se com rapidez, £<res-
iá polida e bkel sm parabriae. 
Faruea o caixilhos ds sutomoveis. 

Tomam-se snaomendaa na Fa-
brica e aa Casa das Sein entoa e 
Flores, Rus Yieocnis da Luz. 

Fôãsã.© » l t a 
DE 

Maria da G o n o e l ç â o Rita 
Su» Qsrpe è« ©«us, t i l 

Grande baixa «ss mensalidades 
Almoços o jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pSe, 
com abtxadanda o asaio. 

O o e s d s q u l n f s a - f g i r a s 
Fornece psw fora almoços s 

jantares desu® ^KX). 
laK3b©Ri íêffi ^jáaríoB niabiSsdos. 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS ' 

P e d i r a Ççi^w» I r ? 

•veira Baio. 

V ende- se a Ueramies Naaari 
Miranda do Corvo, oon, 

com quintal, sltiga-sa 
ou Vende-se nos Olivais, 

S. Sebastião. Ú 

q Um primeiro andar 
^ com qnintsl na Tra-

vessa de S. Cristovãa arrenda-se. 
A. tratar na Conservatória do 

Registo Comercial no Pateo da 
Inquisição das 14 ás 16. 9, 

Dn W Pracisi-se 3 õ 
l l R d l l Q C 0 I l t 0 8 . Ofe-

rece se boa hipoteca. Informa-
S3 nesta redacção» b 

Empregadas }lTZ 
nos Armazene do Chiado. 

C a p í t o ' \a 

C o m p a n h i a õ e 3 e g u r a e 

n m n i i h ã o e a u ' f \ h e n ! o s m i l e s c u d o s 
Psrc. coleções de Por- Í 

1 tisgal s Uolonias ern • 
slbum. Yende-se a retalho, por j 
conta de negociante de Lisboa, j 
ns rua da Sofia, 185-1.°. 8 j 

de ferro levando 
8 a 10 mil litros, 

Largo da Sota, 6 X 

fumuHos, uros maHtimos, ferreairet, tumuítos, greves, 
t a l a , i s g r l c o l a s , tmtUa e automoveis 

eris-

vsnde^se, 

V^&YV&i T f l £Qm PrRtics âs 
«•» a « s i U obras dec.mpo 
e c utroa trabalhos, a serralheiro 
de construção civil, procisam-se 

Corvo, em Miranda do 

" f f i £1 som 
na-

en-
de maquinismosj formas, arma-
zém, terrenos anexos e abundao-
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-ae com Joaquim Anto-
nio Pedro s Ernesto Agostinho, 
pin Coimbra. 

A AA V 
bilitações, deseja colocar-sa nesta 
cidade. Informam Jal io da Cunha 
Pinto & Filho, Largo das Ameias. 

I *s 

Abreu Pi nto ; Lua Wizard 

P S Í S comercio ou 
isdustris e í.° andar 

na Pua do Correio arrre&da se. 
A tratar na Conservatória do 

Registo Comercial no Pateo da 
Inquisição das 14 ás 10. % 

se com 

em vebtidos 
e roupaB 

brancas de homem e criançBa. 
Esecutam-se na Rua Adeiino 
Yeiga, 14, 2,°. 2 

i g a - s e S S i l 
s vinhos, bem sfregtiesada. n« 
Estrada da Baira, Alto de S. 
João, por motivo de retiíadai 
Trata-se ns mesma, 

casa desaloja-
da ou terreno 

para conatração nos Olivais, á 
paragem do eleotrico. Informa-
se na quinta de Santana» 8 

Um torno me-
cânico de 1 

metro e 50 entre pontos; outro 
de 1 metro e 25; outro revolver; 
um engenho grande de furar* 
com tambores; tem outro mais 
pequeno; um -JmadorJ um bar-
ramento com dois cabeçotes de 
posar ; uma linha deixo, tambo-
res e correias; um motor a oleos 
pesados; um vaio ds esmeril e 
pedras moatadaa j um diaamo 
novo. 

l ia sinda, também par* ven-
der, diversas ferramentas e mui-
tas outras peças, que fsziam par-
ta da oficias quo pertenceu a .João 
Paraiso Pereija e que se encontra 

Pua das Padeiras, 
s psças e fsrrsmen-

ías são todas novas, 
Esesbe propostas, pata ven-

da em globo ou era Separado, e 
dá informações, Alberto de Mou-
ra e Sá, Montes Claros. x q 

CORRESPONDENTES EM ÇQÍMBRA; 

a
a (Casa Havãúèsa) 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raqui t ismo 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
íd«eir ic idad®, calor, massagens , ra ios ultra*violêí&ft) 

B r , • E a t c i m i o W o m m m 
ÈR-asslateute do Insti tuto de ASeSlídos em Berilm. 

Membro da S o l e d a d e Ortopédica Akmâi 

Lisboa — Avenida da L ibe fdaág , i J i i — Tela leaa Nftr te 

msUla 
„ O !"»!? n. uo. 

ds 

Deposi tár ios em 6 Ô I M 8 R Â e seu disír í ío da 

^ ESTRELA e 
IH 

S u S f a t o c ^ l i p e l u g i ê p Enxofre Florirfela 
d C ) F s p e l ç Q s i s t í e i p » 

e muitos outros e/tipos coro aprseUvcis» r»riUçc«s? 
de-os 

de préçoe, féM-

f l . c d l c o 
í'.",: F®pp@íca Borgas. 80 

Telefona SOO 

dois cendisiroa na mercearia Pais j 8 q u a - r t o s 
magnifico3, 
bsm mobi-

Julio Machado 
DOENÇAS DOS OLHOS 

«tu C e l s s . 

' M o r e a a m r 
fia. 1 5 1 e 158, 

XI lados o penalo. 
Informa os na Avenida 8d 

'*asa £8 113 l Bandeira, 12. 
rua da Bo 

da 
8 

$<&>«!oc s aaa clinieâ 
Avenida Sá da Eaadeirâj 83 

Telefone ©41 

velidem-ss; 
_ algumas pa-

ra semíhar ia mscasica, Para 
ka tar Metalúrgica ds Oofe - j 
br», Ldai 

Maquinas 
úd ioúm ao qua-
lidades. branc» 

Maáho 

Yidraça 
e còrsã. 

Viíragsm para colar em vi 
dros, 

—., Sacçâo espadai paya & venda 
; desfcsa artigos o preços com com-

f ? T Q | ] iw ^ foaseca 'Ferreira 
f ^ u a d a v S o t a — C O I M B R A 

V#sde«se fia íus pgtsncia. 
m m t in . 3 dABA ÊtAVAHÊSA. 

Preparação de Alfredo Marques Ganario, f a r m a c ê u -
tico químico pela Facuidade de F a r m a o l a de C o i m b r a 

| ] H e s i t a i M i t o : k m à Booto U l a i f i i s , 9 . i i f i l a 
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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu d i s t r i t o 
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Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas DIRECTOR) João Ribeiro Arrobas I A d m l r - . l s t . j é u g u e t o R i b e i r o A r r o b a * 

Sobra-me o desejo e f&ltam-me palavras para exprimir a minha enorme satisfação pelo 
amavel acolhimento de Coimbra. Que a "Gazeta de Coimbra,, seja o interprete do muito reco-
nhecimento da Aviação Portuguesa* 

e i f í ^ a t D u a p t e . 

- w v -

Gma m p m a para esta cidade, qae 
ignorai a resolução da comissão 
qae os convidou a visitar Coimbra 

Ha dias _ fepaeeea ECS joí--
nais da capital ima noticia que 
fez sensação em Coimbra, por 
se ignorr.r comiletamente de 
que se tratava. 

Dizia-Be nessa loticia que iam 
realisar-se festas iparatosas em 
Coimbra em hona dos aviado-
res, q u e v ir iam Besta c i d a d e , e 
que essas f a s t a s sran promovidas 
pela Cruz Vennella, 

P r o c u r a m o s « w ^ y a s u f - » vfr-
racidade desta noicia, conside-
rada desde logo sen fundamento, 
« por todos nos foiiito que nada 
Sabiam, tendo a ncicia por me-
boe? verdadfira. 

No sab.ido apsrcerem convi-
tes assinados por ma comissão, 
para o povo de Ooiíbra receber 
no dia seguinte osiviadores na 
estação do caminhode ferro, fa-
zendo lhes uma grade manifes-
tação. 

Chegadas as Goties a este pon-
ítò, mal havia tempopata corres-
ponder coadignamete á honra 
que aos davam os instres hos-
pedes, qae bem meroem & gra-
tidão de todos os poitigueBes» 

A' hor» da chegáa do com-
boio achavam-se na estação as 
autoridades, a OamaraMunicipal, 
o representante do Reior da Uni-
versidade, académico* militares, 
Bombeiros Voluntário, banda de 
infantaria 23, bastmte povo, 
que delirantemente ssulatam com 
aclamações os arrojada aviado-
res. 

Far&m estes acofflpmhados á 
ígteja de Santa Cruz, ade os ra-
ceberam o rev.,J dr. Joaqdm Men-
des e rev.° cciiego Mateira, lan-
çando flores sobre o timnlo de 
D. Afonso Henriquco, arguindo 
depois para o restaurai» b dá Pas-
telaria Uentral, onda alicçaram. 

A cidade tinha sidi victima 
'duma mistificação. 

Uma comisíSo tomei sobre 
o encargo de conidar os 

aviadores para nos datei a hon-
ra da sua visita, ssm ae essa 
comissão recebesse de ctalquer 
entidade oficial essa inctubetçi&V 

Qae razões tinha SBSI coítsls-
são para guardar segrededa sua 
resolução, dando assim ogar a 
que ae não preparasse Boinonsos 
ilustrea visitantes as mtscidas 
homenagons, como é traicional 
na nossa Coimbra? 

Soube-fifi depois que tsa co-
• missão, que procedeu tâdevia-
namento tinha por predents 
uma dama de Lisboa, que h pon-
to tempo se acha em Coabr-v 

O povo desta cidade deajan-
do manifestar aos aviadora» sua 
grande simpatia, apreço e rati-
ãâo pela sua obra, smpenhra-sa 
%m reparar a feita da não ar á 
ieoepção todo o brilho e ipo-
'nefleia que ela merecia, tnasnsa 
jFalta só lia que atribui-la a iiem 
Indo h?< sem consulta nem ciso. 

Felizmente ainda se conse-
guiu remediar o mal, homena-
geando os «viadores com bri-
lhantes recepções na Camara e 
Associação Académica, um ban-
quete no Ceimbra-Hotel e recita 
em sua honra no Teatro Ave-
nida. 

Ent re as pesaoas que mais 
trabellitsam para esses horne-
nsgens devemos mencionar o sr. 
d r . C a m i l o Y&leii tó, ^ u e f o i i u 
ca» sável. 

E assim, os aviadores foram 
ontem recebidos na Camara Mu-
nicipal, onde, em nome aa"cidade, 
lhea dirigia as BUB.S saudações e 
rendeu as sues homenagens, o 
sr. dr, Mário de Almeida, tendo 
discursado também os si3. tenen-
te Picão Telo, em some dos c.fi 
ciais da 5.R Divisão do Exercito j 
dr. Jcão Alves Barat« e dr. Ca-
milo Valente. 

O nosso ilustre colaborador, 
sr. dr. JoSo Alves Barata, pro-
feriu Um discurso muito brilhan-
te, censurando asperamente os 
que, não sabendo respeitar os 
seus nomes, não souberam des-
peitar também o nome de ama 
cidade. 

O Sr. dr. Alves fiarata foi 
rctiito cumprimentado, tendo no 
seu discurso marcado bem a po-
sição de Coimbra na visita dos 
aviadores. 

Agradeceu o ilustre aviador, 
major sr. Brito Pais, que disse 
n8o tereía os aviadores vindo a 
Coimbra para lhes serem feitas 
festas, mas simplesmente para sa-
tisfaaerem uma divida psra com 
oa pobres de Coimbra, pois ha-
viam sido convidados para uma 
festa em beneficio doa pobres 
desta cidade, á qual e!es; aviado-
res, deviam tambem uma parte 
da sua gloria, pois som a sua 
magra bolsa haviam contribuído 
também para a concIusSc do raid 
Liííboa-Macatt. 

O aviadores foíam entusiasti-
camente saudados, Sendo as ulti-
mas palaVras de Brito Pais co-
roadas com etiiepitosas salvas 
de palmas* 

& íii 5íí 

Na Associação Académica, as 
manifestações aos aviadores atin-
giram o seu auge, tendo proferin-
do'vibrantes e patrioticoa discur-
sos os ara. Alberto de Araujo e 
Fernandes Martins, agradecendo 
o major sr. Brito Pais. 

Os aviadores foram ali acla-
madisaimoc e recebidos acs acor-
des do hino académico, 

Foi-lhes depois oferecida uma 
taça da champagne, trocando-se 
co mais afectuosos a entusiáati 
cos brindes, 

Foi uma recepção imponente 
que deveras impressionou os he-
róicas aviadores, qtie foram tam-
bem recebidos na" Universidade, 

pelo vice-reitcr, sr. dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho. 

m m m 

Em nome da cidade reali-
zou ee no Coimbra-Hotel um 
banquete em honra dos aviado-
res, que decorreu animadíssimo, 
sendo os convivas em numero 
ds 10, tendo levantado brindes 
os Brs. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, dr. Rosa Falcão, dr. 
Camilo Valente, dr. Mário de 
Almeida, Fernandes Martins, Al-
berto de Araujo , tenente Nuno 
Beja e dr. Alves Barata, que, 
em nome da Gazeia de Coimbra 
dirigiu uma calorosa saudação 
aos aviadores, agradeesndo o ma-
jor sr. Brito Pais. 

u m ÍÍI 

A manifestação no Tê&iro 
Avenida chegou a dãíirio. 

Os {.viadores, tendo aos cm= 
bros capas de estudantes, foram 
aclamadissimos. a cuja manífes 
tsção se associaram os amadores 
dramaticos. 

O sr. Mário Temido leu ver-
sos patrioticos do sr. dr. Mário 
Vieira Machado. 

A manifestação chegou entSo 
ao seu auge,-agradecendo Brito 
P»is, qus disse f t l e r ao corsçSfc 
do seu paia. 

Em nome dos oficiais da gusr 
ciçfío da Coimbra, o tenente sr. 
Nus» Bcjs abraçou Brito Pais e 
recordou o nome de Sarmento 
Beires, o que deu lugar a novas 
e vibrantes mrnifeBtsçges. 

No intervalo do 1." para o 2.° 
acto do Solar dos Barrigas, foi 
oferecida aos aviadores uma taça 
de champagne, no palco, trecan-
do-se varioe brindes entusiásticos 
e cheios de mocidade, como cheicô 
de mocidade tãcí os nesaos hos-
pedes e como fcheies de mocidade 
são ssbbb mtços que, em prol dos 
dtsamparRdos da aorte, prepara-
ram aquele espectáculo d» cari-
dade. 

K -á li 

O aviador sr. Brito P^is e al-
feres sr. Gouveia retirarftm para 
Lisboa no comboio coíreio da 
noits de ontsm. 

Acompanhafam-nos é estaçlo 
o sr. dr. Mário de Almeida, como 
representante do município de 
Coimbra, o presidente da Asso-
ciação Académica, etc.. etc. 

Na despedida Brito Pais, agra-
decendo o abraça de dsspedíde 
ds mocidade académica pediu ao 
representante da Associação Aca-
démicáj que foBse interprete jun-
to d t s seus camaradas do seu 
reconhecimento pela manifesta-
ção que lh?B proporcionaram e 
que tão intimamente calos no 
sen espirito. 

X « * 

Effi qu&si tOdas as manifesta-
ções havidas em honra dos avia-
dores foi saudado o nome do glo-
rioso almirante Gago Coutinho e 
lembrada, com comovida sauda-
de, a memori» de Sacadura 0 t r 
bral. 

No agradecimento feito pelo 
major ar. Brito Pais, no jantar do 
Coimbra Hotel, ele Be referiu 
tambem com grata admiraçSo ao 
ilustre aviador, dizendo que ele, 
sem ser novo, ara um doe mais 
novos espirito? portugueses, maia 
novo que muitos novos, as® co-
nhecer desfalecimentos, sem de-
sânimos. sempre com o íHa de 
engrandece* Portugal . 

>i Srí 

Os aviadores detém f s e g a i r 
hoje ao rápido da fcoiftâ par» 
L i s b o s , 

fl çopteipo de 
identidade 

dos profissionais da 
Imprensa 

A Di recção do Sindica to 
d o s Profiss ionais da Imprensa 
resolveu protes tar con t ra a d o u -
trina do D. 10882 , p o r q u e en-
t endeu q u e o c i tado dec re to 
vem satisfazer as asp i rações 
daque l e s que , abus ivamen te , 
p r e t e n d e m gosar d a s reg , lias 
conced idas aos profissionais da 
imprensa pelo D. 10401 , e 
visa s imp le smen te a permitir 
q u e u m a assoc iação de escri-
tores, q u e n ã o tem os seus es-
ta tu tos a p r o v a d o s peio gover -
no , dis t r ibua pelos seus asso-
c i ados a carteira de ident idade , 
q u e só aos jornal is tas fo ram 
c o n c e d i d a s e são devidas . 

A at i tude assumida peio 
s ind ica to sò p o d e ser bem re-
ceb ida pelos seus associados , e 
a fessa pos içâo i t o m a d a pelos 
srs, do s indicato, devia res-
p o n d e r ã imprensa da provin-
da a p o i a n d o o refer ido D e c r e -
to, q u e os beneficia. 

O a lud ido e recente D e -
creto, q u e t an to irr i tou o sin-
dicato , lá diz, bem clararpente, 
q u e a carteira só será dtstri • 
bu ida a jornalistas, e assim fica 
sem f u n d a m e n t o a acusação 
daque le s senhores , de q u e o 
D e c r e t o 1088 tem por fim, 
un icamente , a q u e ufflá asso-
ciação de escr i tores dis t r ibua 
as carteiras por ind iv íduos q u e 
n ã o sç jam jornalistas. 

P o r q u e razão não deve ser 
Concedida a éarteira de identi-
d a d e aos jórnâi is tas da p ro-
v ínc ia? 

N ã o se tão , mui tos deles ( 

tão profissionais c o m o a lguns 
d o s s eus co iegas de Lisboa, e 
n ã o terão, eles, d a d o já muit ís-
s imas p r o v a s da sua c o m p e -
tência e do seu valor nas lides 
da i m p r e n s a ? 

O s jornalistas d a provín-
cia, não d igo todos , m a s u m a 
g r a n d e parte, são, a meu ver, 
tão profissionais corno tis seus 
c a m a r a d a s da capitai. 

N 3 o v ivem os da província 
exc lus ivamente do jornal ismo, 
m a s o m e s m o acon tece com 
os de Lisboa, q u e na sua g ran-
de maior ia são func ioná r ios ci-
vis e militares. 

O s indica to teria a s sumido 
u m a elmpat ica a t i tude se em 
vez do seu p ro tes to pedisse 
a l g u m a s modif icações ao di to 
Decre to , de fo rma a que ficas-
se per fe i t amente es tabe lec ido 
qua i s os jornal is tas p o r t u g u e -
ses q u e ter iam direi to á refe-
rida carteira, que , em n o s s o 
en tender , só dever ia ser distri-
buída , r e í e r indo-me aos jo rna-
listas da província, aos redac-
tores dos principais jornais e 
aos c o r r e s p o n d e n t e s d o s jor-
nais diários, q u e u m a comissão 
distrital enns t i tmda pelo gover -

LIVROS NOVOS 

«Rato Cinzento» 
Pelo coronel sr. Pais Mamede, e 
edição da Coimbra-Editora, Lda. 

A nossa bibliografia de guer-
ra, embora não seja muito vasta, 
deu-nos, contudo, alguns livros 
curiosos e reveladores de belissi 
niÉts qualidades intelectuais, 

A guerra, com todo o seu té-
trico cortejo da horrores, as buas 
cóleras, es suas raivas, as sur.e 
dores, as suas maldições e os SBUS 
divinos heroísmos, foi tema bri-
lhante psra digressões literarisa 
e poéticas, pensadas o escritas jà 
longs dos campos sangrentos das 
batslhaa. 

MBB se A bibliografia ds guer-
ra, como dissemos scíma, não è 
grande, nela ha todavia, livros de 
incontestável v&lor literário, li-
vros qua revelam grandes apti-
dões intelectuais, 

Está, neste o so, O fíato Cin-
senío, polo poder sugestivo das 
suas descrições, pela côr local das 
suas tintas, pelo frisson de entu-
siasmo a de pÊlriotiDrna que pas-
sa nas su^a psginss. 

O autor, coman d Bate dum re 
gitaento de infantaria que com-
bateu na grande guerra e lá. por 
entre o fragor ds metralha, se 
cobrira de gloria, viveu aqueles 
episodio», auscultou a alma dos 
seus aoldadorj, sentiu-lhes a sau-
dade da sua patria e mais do que 
tudo isso, comoveu-o, stó ás la-
grimae, a resignada dsvcçao do 
nosso infante, sacrificando a vida 
pela liberdade dos povos e pela 
liberdade da própria Europa. 

Nâo ha propriamente, neste 
livro, um grande enredo, porque 
quasi todo ele é ccm posto por 
crónicas s artigos de impressões 
emocionais: Mas, se o iluãtre au-
tor permitir o arrojo delta frase, 
poderemos afirmar que o seu 
grande enrôdo, enrêdo que pren-
de; que entusiasma & t lma sim-
ples do leitor, é todo um intenso 
amor a Portugal um amor forte 
e fecundo, proprio da alma dlim 
autentico meridional, pelo nosso 

humilda serrano, pelo nosso re-
signado peludo, pelo seu incon-
fundível e heroico ralo cinzento. 

Neste livro, duma linguagem 
corrente, simples como b serpen-
tear dum lindo regato por entre 
a verdura das suas margens, ha 
çpisodios comovedores, ha um li* 
rismo forte, uma senóibilidade 
que, tb r iado as ÊUIB azas, chega 
a tocar es notas mais seatimen» 
tais ds alma humana. 

Livro escrito por um militar, 
que, vivendo a guerra, da guerra 
dâ-rcs apenas o seu ledo senti ' 
mental, o seu lado poético! e8u 
as saudades da Patria, rs lutas 
paicolcgícas que ss travam no es-
pirito dos combatentes cheics de 
nostalgia do seu lar e dos sens 
montes, dos seus regatos e das 
bemditas ermidas portuguesas. 

ET a sima nacional qua ali paa= 
tia, resigaada s heróica, disposta 
pare o sacrifício e psra o heroís-
mo, paris a dôr e para a gloria, 
psra o martírio e para a imorta-
lidade* 

Não citaremos nenhum des 
seus capítulos. Todos eles são 
lindos, harmoniosamente escritos, 
profundamente sentidos, alguns 
intensamente dramatizados pelo 
podsr emocional do prosador. 

E um livro de guerra, sem 
duvida, 

Mss BSO ê um livro qtie nos 
fale dos horrores das batalhas. 

Fala-nos, eim, da alma por tu-
guesa, da sau iade portuguesa, do 
nosso sagrado e bemdito P o r t u ' 
gel, porque, sendo um livro dum 
militar distinto, foi profunda e 
sinceramente escrito pelo coração 
e peio espirito, com 00 olhos da 
alma po&tos neste país de Isad* 
s de magia. 

A ediçgo, que é primorosa, è 
da importante empreza liVreira, 
Coimbra Editore, Lda. que mais 
uma Vez honra a arte do livro 
cm Portugal . 

n a d o r civil e pe los represen-
tantes d o s d iversos jornais do 
distr i to r econhecesse c o m o jor-
nalistas. 

Ent re os que t rabalham n o s 
jo rna is da província , n ó s en -
c o n t r a m o s cr iaturas de altíssi-
mo valor, q u e ao jorna l i smo 
ded icam t o d a a sua act ividade, 
sem q u e aufiram o mais pe-
q u e n o beneficio. 

A imprensa da província 
one rada com p e s a d o s sacrifí-
cios. presta ao país admiraveis 
e des in te ressados serviços, q u e 
desnecessá r io se to rnam enu-
merar , p o r q u e t o d o s sabem, 
t o d o s c o n h e c e m as al truístas e 
patr iót icas c ampanhas , por ela, 
iniciadas, e a m o r e çar inho 
c o m q u e s e c u n d a t odas a s 
iniciativas q u e t enham por fim 
moral isar a soc i edade e en-
g r andece r a Patria, 

A triste conc lusão 2 q u s j 
f ina lmente c h e g á m o s depo i s j 
d a s sucess ivas r eun iões do j 
s indicato , é a de q u e a maio-
ria d o s jornal is tas de Lisboa 
são con t rá r ios <1 q u e os s eus 

co legas da província gosetH 
d a s m e s m a s regalias= 

S ince ramen te l amen tamos 
ta! at i tude, q u e vem arrefecer 
a boa c a m a r a d a g e m q u e sem-
pre existiu entre os t rabalha-
d o r e s da imprensa , e q u e não 
p o d e deixar de m a g o a r os jor -
nalistas provincianos , q u e tan-
tos e tan tos serviços tem pres-
t ado á imprensa de Lisboa, 

J o r g e Larcher 

aia® §(§111(3 
No domingo tomou posse S 

nova direcção da Associação Aoa» 
demica. 

O acto não reveêtiu a habitual 
snimaçSo em vir tude de ter sido 
rapidamente resolvido que tomae-
se posse principalmente para po-
der reccbsr ca sua isáde os avia* 
dores, nossos hospedes. 

Descanso semana! 
A policia cívica vai, em eum a 

primento de determinação supe-
rior, intensificar a fiscalisação dos 
regulamentos aobre descanso se 
m a " » ] o de trab»H<t». 



A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos. hoje: 
A menfria Gracinda Garcia 
D. Maria Manuela Chit^orro Brito 

Lobo 
D, Maria do Ceu Teixeira Santos 
D. Gizdia Gloria de Brito 
D. Laura Pereira 
D. Rosa Maria de Jesus Oliveira Viana 
D Eduarda da Cos,ta Baibosa Paulos 
Antonio Rufino Júnior. 
A'manhã: 
D. Virgínia Amido Ferreira 
Dr. Eusébio Tamagnlní. 

C a s a m e n t o s 
Na igreji da Sé Velha, ref llsou-se no 

sabado o enlace matrimonial da sr.* D. 
Alice de Castro, filha da sr." D. Albina 
de Castro, com o sr. Manuel Fernandes, 
empregado comerciai. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va. o sr. Antero Simões Gomes, e sua 
lima, a sr. ' D. Lucília Simões de Castro, 
e por parte do noivo, seus pais, o sr. 
Antonio Fernandes Júnior, capitão do 
2." Grupo de Companhias de Saúde, e 
esposa, sr." D. Helena das Dores Fer-
nandes. 

Aos nolvoa desejamos as maiores 
venturas. 

Rfertldae e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, acom-

panhado de sua família, o sr. Virgilio 
Marques Mansinho, sodo da firma Bara-
ta & Mansinho, desta cidade. 

- E s t á em Coimbra o sr. Dr. Teixei-
ra ds Abreu. 

Audacia Portuguesa 
H M P 8 

R e a l i s a - s e n o d o m i n g o u m 
d e s a f i o d e f o o í b a l i e m 
b e n e f i c i o d a e s c o l a d a 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Promovido pela activa direc-

ção da ÂseocinçSo dos Artistas e 
em beneficio da eaoola noturna 
que s mesma associaçSo buneme-
liiaments vem mantendo ha mui-
tos snos. rsslisa-SG no proximo 
domingo, 12 do corrente, pelas 
horas, no C&mpo da Santa Crus, 
um atraente e grandioso desafio 
de fcotbp.ll entre o Moderno Faot-
ball Oiub, "2.° classificado no Cam-
peonato de Coimbra, s o Sport 
Club Conimbricense. 

Ao grupo vencedor será en-
tregue uma linda e artística taça 
danomina-Ja Associação dos Ar-
listas, primoroso trabalho em ss-
tilo gotico, executado pelo dis-
tinto e conhecido artista conim-
brieanse e nosso amigo er. Al-
bertino Marquea, que am Varias 
exposições artísticas tanto tem 
honrado a nossa terra. 

Atendendo ao Sm simpático 
& bsnemerito a que se deotina o 
produto do desafio 6 á simpatia 
de que gosam os grupos que nele 
tomam parte, è da esperar gran-
de afluência de aficionados ao 
campo, para ver quem fica de 
posse da mais linda e artística 
Uça que até hoje tem íido dis-
putada. 

Tornam-se dignos de louvor e 
da nossa simpatia, pela forma 
galharda como acederam cem con-
diçQes de especia alguma s gra-
tuitamente aos dssejos da direc-
ção, auxiliando-a na rsalíaaçSo 
deste beneficio, tão simpático co-
mo altruieta, a Associe çSo Aca-
démica, ASSOCÍBÇSO de Football E 
03 grupos acima referidos qus 
tomam parte no desafio* 

Biblioteca Aanieipal 
Ha uma exposição no átrio 

íiasta biblioteca. 
Variadissimos e ilucidativos 

bilhetes postais ilustrados ali es-
tão expostos representando gran-
de numero ds esculturas, obras 
da arte notáveis, ete. 

IiMIfii1 

Chegados do Porto onde to-
maram parte r-as fostes da cidade 
os acrobatas "Lee Mas siso Massa 
Vaz e Josd da Fonseca acompa-
nhados peio eeu manager José 
Gomes, visitaram esta rsdecçSo 
comunicando virem executar iden -
tleo trabalho que efectivaram em 
Lisboa do ^imborio da Igreja da 
Estrela so Jardim fronteiriço s 
e no Porto da Torre dos Cléri-
gos ao Jardim da Cordoaria em 
que milhares ds peeso&s assisti-
ram a tSo arriscado trabalho. 

Aqui propõem - se lançarem 
o cabo deeds a crus da igreja ds 
Só Nova psra a Bas dr. Daniel 
de Matos onde ss farso delisar 
no eeu aparelho suspenso pelos 
dentes, no prosimo domingo 12 
do corrente. 

Em Litbaa neste trabalho 
apenas uma simples e vulgar 
roldana oa fasia dsalisar adqui-
rindo uma velocidade vertigi-
nosa ocasionando o acrobata Man-
sa Vaz quando ao ser agarrado 
foi cuspido da roldana indo ba-
ter com fi região frontal ds 
encontro a uma pedra tendo 
que ser pensado no fíospitsl 
Mditsr. 

Fm face do ocorrido o sau 
"manager,, inventou um apare-
lho ueRlíssdor podendo os acro-

. batas faserem oa sxercicioa nu-
ma altitude de 2Ô0 metros com 
uma inclinação de cabo até 65 
grnosi 

O aparelho brevemente será 
exposto numa montra do mais 
csntral estabelecimento. 

T" 
r 

em mosaico e macieiras 
:m concorrência de preços c qualidades 

T e l e f , 60Q E S T A Ç Ã O VELHA 6 o i m b ra 

Promovida pslo ! rupo Ex-
cursionista t de Junho, recente-
mente organizado nesta cidade o 
que ha pouco levou a efeito um 
passeio a Penacova, raalisa-ae no 
prosimo di» 2< ds Setembro, 
um••» excursão em camioaete á 
Batalha e Alcobaça. 

Á inscrição, qus 6 de 40^00, 
pagos em prestações ds 2| í j0 co -
ffianaís, sehs-ce abai ta am casa 
do ar. Antonio Carvalho, tua Or. 
JoSo .Jacinto, BO. 

Para esta estcursfío, ®BÍ8O já 
in!J?ritos grande numero do pes 
mis,-, reinando por ÍPSO um eerte 

O decreto eam força de lei 
de 21 de Maio de 1911 organiza 
as Escolas Normais Superiores, 
criadas nas Universidades de 
Coimbra e Lisboa. 

Tem estas escolas por fim 
promover a alta cultura pedagó-
gica e habilitar para o magistério 
dos liceus, das escolas normais j 
primarias, das escolas primarias ! 

superiores e para a admissão ao 
OOD curso para os legares de ins-
pectores do ensino. 

Para qualquer do3 rf feridos 
cursos habilita a Escola Normal 
Superior de Coimbra, excepto 
para professores de desenho pela 
raiSo simples ds serem preciaoB 
os eácames de desenho e modela-
ção ds ornato, desenho da figura 
(do relevo), e desenho de figura 
(estatua e modelo vivo), feitos 
nas Escolas da Belas Artes. E 
como sm Coimbra não lia este 
curso, quem pretender habili-
tar-so para professor de desenho 
tem do ir frequentar estas cadei-
ras em Lisboa, ou ir ali faser os 
exames, 

Esiôte portento uma mani-
festa desigualdade entre a Êaco» 
la Normal Superior de Lisboa e 
5 de Coimbrs, porque aquela está 
completa e sm Coimbra faliam 
so cadeiras que habil i tas para 
professor ds desenho s que se 
tiram na Escola ds Belas Artes. 

.1 ia necessidade sbsolats de 
completar sste curso sm Coimbra. 

Sem fávor algum para a nos-
sa «tirrs, nenhuma outra rsune, 
como esta, um conjunto de cir-
cunstancias qus, justifique a exis-
tência de»tss cursos em Coimbra, j 
tsntc mais ss crisram tambam 
uma cadeira ds pintura, 

A aituaçSo de Coimbra na 
centro do país: a jasf içj qus es-
ta cidade tem sm que se comple-
ta s organisaçlo da nua Escols 
Normal Superior) os raoaumea 
tos preciosos e ricos museus de 
arts que a.C temos, a a reconhe-
cida roceçSo dos nossos artistas 
para o dsssnhs s para a pintura, 
tudo aeffnselha a que es trate de 
co&segait a atiaçSo das rsfeíidarj 
FJDÍÇIRAÍÍ OM H 'TNBRÍ̂  

A < fica a ideia. Beata agora 
que lhe dêem execução, que apa-
reç» quem se interesse por esta 
justissima preteneSr), tendo bem 
em vibta que a Escola Normal 
Superior de Coimbra tem maior 
frequência do que a de Lisboa e 
que nSo ha rsaão para que a de 
Coimbra esteja incompleta, visto 
fcú existirem duas Escolas Nor-
mais Superiores no peís» 

Terminou no domingo a noâ 

vena á Kainha Santa, na igreja 
de Santa Ciara. 

No domingo foi dia de festa 
no mesmo mggestono twnplo, qtte 
se achava esplendidamente orna-
mentado a iluminado. 

A concorrência á ítovena e 
no domingo de tarde, principal-
mente, foi grande. Nunca se 
viu tanta gsnts no alto de San-
ta Clara em homenagem á vene-
randa Padroeira do Coimbra, 
como no domingo, a não ser 
nos digo da festa bienal em que 
ss fas a proeisaso. Foi uma 
romena estraordidaria, imponen-
te psla concorrência de domingo 
de t»rde. 

Na festa da manhã foi minis-
trado s ComuirdiSo Geral e dada 
a l . s Comunhão a granda nume-
ro de crianças. 

Nos dias do Tnduo ® ns da 
festa prégou brilhantemente o 
ilustre orador sagrado, rev.° Es-
teves Ferreira, abade rcaignatario 
de Anta, qus foi ouvido sempre 
religiosamente pela numerosa as-: 

siãtsncia. 
A fasta de domingo revestiu 

a xn&ior imponência s pena foi 
qus mais lnzido realce Lho nSo 
foeas d&do pela presença de al-
guns dos veneraíldos prelados 
dsnta diorsds. 

Esto falta, agoía notada, já 
a havia sido também na pro-

das faaiã^ ãa I9'"i, 

Gimenío Portíand Artificial LIZ 
Em barr icas de 1 8 0 kilos 

0 mellior cimento para obras de responsaMlídade 
Este cimento peia sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas. tais como: Rua 
l.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 

T e m para entrega imediata e vendem nas melhores condições de preço 

PLA0ID0 VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 H U A D A S O T A . COIMBRA 

Quando a Gazela de Coimbra 
deu a noticia, em primeira rcão, 
de ter sido resolvido reconstituir 
o^ntigo grupo scenico do Coim-
bra-Club para representar a ope-
reta O Solar dos Barrigas, em 
beneficio da Misericórdia, n8o 
fsltou quem supuzesse empresa 
arrojada para amsdores arama-
ticcs, principalmente no que diz 
respeito aos papeis das damas. 

Coimbra s uma terra onde 
Sm tempos passados se c m r a m e 
desenvolveram vocações para o 
teatro,e daqui sairam alguns que 
fiseram carreira; mas ha anos 
que parecia terem desaparecido 
cá do burgo competeacias, como 
as que se revelaram noutres 
tempos, ou fosse por falta de 
iniciativa para se crisrem novos 
grupes, Ou porque rialmente a 
folia de vocaçOee para a scena 
entrava no numero das crises, 
como a das filarmónicas. 

Enganarain-se os que imagi-
naram que ngo poderia ter um 
desempenho completo a linda 
opereta de D. JoSo da Camara e 
de Gervásio Lobato, dois autores 
dramaticos que fizeram muita fal-
ta, como a fea também Ciriaco 
Cardoso, autor da musica, que 
einda não encontrou quem o 
igualasse entre nós em gosto e 
belesa de instrumentf ção. 

0 Solar dos Barrigas teve 
ontem um esito que foi alem da 
nosse espectativa, e isto represen-
ta um lour dc force que só pode 
;;er avaliado por quem conhgce 
as dificuldades que se acomulsm 
para pôr em scena Uma peça de 
esta naturesa. 

Se os três autores pudessem 
ter acaibtido ao espectáculo de 
ontem, estsmoB certos de que sai-
riam do teatro satisfeitos da sua 
obra e do desempenho que lhe 
deram. 

O sr» Mário Temido tem cer-
tamente um grande quinhão no 
e&ito alcançado, pois nSo só en-
saiou a p*ça com arte, mas fez o 
papel de Trajano Pires como um 
verdadeiro actor. 

Os srs. dr. Julio da Fonseca, 
no papel de Agapito j Gabriel Ti-
noco, no de Mesuras j Luís Fon-
seca, no de Ramiro; tenente Fru-
tuoso Veiga, no de Pescadinha, e 
Carlos Lobo) no de Tas»das, de 
ram todos grande relevo aos aeus 
papsis, que ESO dos principais da 
peça. 

Quanto aos pspeis de Manue-
la, Fifi e Fidalga de Arronches, 
desempenhados por D. Maria Lú-
cia Santos, D. Lucilía Gonçalves 
e D. Maria Bizarro, aSo se pode 
exigir mais de quem »8o è pro-
fissional na arte. As duas primei-
ras pisaram o palco ontem pela 
primeira vez, o que ê mais para 
admirar. A sr.* D. Maria Bizsrroj 
essa, já ha muito que se vem re-
velando uma vocação muito Bprs-
oiavel nos saraus pelas alunas do 
Liceu. 

A 3r.é 1). Maria Lúcia Santos, 
que desempenha o papel princi-
pal, que tem dificuldades, n&o EÓ 
disse bem maa deu também boa 
execuç3o á. par te musical. 

A sr.R D. Lucilia Gonçalves 
tem na peça um papel menos di-
íicil, que disse muito bam, 

Kacomendâ-ss tambsaa peio 
seu lindo palmo d6 caro (sem 
ofensa para aingUem), pois foi 
eia que conquistou Um dos pri-
meiros lugares no conciirso de 
belesa do Diário de Noticias, 

A sr.'1 D. Bdbina Braga tam-
bém auxiliou o êxito da opereta, 
no seu papel de D. Frocopis. 

Coros cheios e afinados, gnar-
' da-roups a caracter e algumas 
caracteriasçOes boas, 

O sr. Mário Temido deti-nos 
no 1.° acto úm actor Queirós 
no tipo qus aprossntoti. 

DeixSmos para o fim 0 essais-
doí6 e regente fia ffl^sícsi o. nssso 

ÍIRIĴ Q IÍ» ât JÍOSÔ tífodri-

çrçoDiefl p o l i t i c a 

Lisboa, 6 de Julho 

Escrevo-lhes esta câftá târi-
to á pressa, como é provável 
imaginar-se, tendo deante de 
mim o hemiciclo de S. Bento, 
povoado, cheio de animação, 
com o governo na sua banca-
da, como se estivesse de ora-
torio. 

Raras vezes o palacio do 
Par lamento nos últimos tem-
pos teve tal concorrência, As 
galerias estão repletas e os 
«Passos Perdidos» com uma 
concorrência desusada. O rá-
pido ainda agora chegou ates-
tado de legisladores. Com essa 
ultima revoada foram-se as ul-
timas esperanças do governo. 
O poder foge-lhes das mãos . 

O sr. Antonio Maria da 
Silva leu a declaração ministe-
rial sem que na sala se ouça 
um único apoiado. N ã o é tão 
curto esse documento, como 
se anunciara, se bem que a 
oDra s realisar pelo governo 
perceba, clara e nitidamente. 
No entanto alguns pontos 
administrativos são abordados 
e, de facto, o principal dessa 
declaração ê manifestar o de-
sejo de serem votados os or-
çamentos. 

Em nome do partido de-
mocrático e saudando o rtovâ 

guês, que bem merecia que S. 
Fedro lhe abrisse as portas do 
ceu. 

Que imenso trabalho repre-
senta a sua obrai 

Para pôr tudo aquilo afinado 
como está è preciso muito geito, 
muito gôsto e muita paciência, 
que ás Vfáss falta, não ê Verda-
de? 

Mas conseguiu com o deu 
excepcional esforço dar o maior 
brilho á opereta, 

Bam, muito bcm} aossa caro 
doutor. 

O espectáculo dedofreti bas-
tante animado, havendo fertos 
e merecidos aplausos 8 ohaffia-
das espaciais. 

Eram "2 e quarto quando 
terminou o espectáculo entre 
ruidosos aplauSss. 

Repete-se hoje em beneficio 
de Varias instituições de bene-
ficencia. 

governo, falou ò sr. Rodrigues 
Gaspar, vogal do novo Direc-
tório do partido. Apesar de 
bom mareante, o sr. Rodri-
gues Gaspar não conseguiu 
interessar a amara . Seguiu-
llie o sr. Cunha Leal que fez o 
elogio de alguns ministros, in-
cluindo o sr. presidente do mi-
nistério, a quem,segundo de-
clara, deve muita gratidão. Isso 
porém não o força a desviar-se 
do seu caminho politico que é 
contribuir para derrubar o g o ' 
verno. O discurso do ilustre 
leader nacionalista produz ex-
celente impressão na camara. 
Estão muitos correligionários 
presentes, sentindo-se desde 
logo que o governo pouca 
vida deve ter, 

Ao concluir o discurso do 
teaaV/-nacionalista, o deputado 
sr. Tavares de Carvalho ap re ' 
senta o requerimento para que 
se prorogue a sessão até que 
termine o debate. 

U m a g*ande maioria o 
aprova, o que constitue o pri-
meiro chegue no governo. E' , 
pois, a pdmeira indicação, 
C o m ela m; fico, convencido 
que, pela mite fora, o gover-
no deve ter expirado, 

Ranato Lisbonense 

Civeí e Cosiifcki 
Distribuição de 0 de Julho 
Ao 3.B oficio, Cal is to: 
AcçSo de divorcio, reauerída por 

Manuel Afonso de Sousa contra sua es-
posa D. Eraliia da Silva Alves, ambos 
desta cidade. -• Advogado, dr. Peredej. 

Ao 4.s oficio, Brito; 
AcçSo de despejo requerida por Al-

varo E3íev£3 Castanheira contra Amador 
Castanheira, ambos desta cidade. — Ad-
vogado, dr. Aabrooío Meícj: 

Íoil íou cníÉm |30áâe de )uÍ2 do Cl" 
vel destí comarca o ar. dr. Abílio Duar-
te Dles ds Andrade, 

Praça dê touros 
Parece nSo haver duvida de 

que a praçt de touros será inau-
gurada nc dia 26 do corrente, 
realisando-se por essa ocasião 2 
corridas, «om gado puro e os 
melhoras artistas tauromaquiaos* 

A preja fica em magnifioaS 
condiçOss de segurança," lotação 
c aspecto. 

A atoia ficará sendo a pri-
meira do paia pela sua arena a ft 
lotaçSo será também das maiores 
daS praças de Portugal, pois po-

' derá acomodar cerca da 10.000 
psHfloas, 

Rgalísadas estas duas toufft* 
das, as obras continuarão até á 
sua conclusão. 

Tardou este melhoramento, 
que ntlECa se conseguiu leva-lo 
a efeito, quando uma praça de? 
pedra o cal se f&tin com 12 a li 
contos. Agora são precisos mai» 
de dOO para ae faaer a praça que 
aí tomos. 

Vale mais tarde do que auil" 
ca. Pode considerar se sacada es--
ta feita. 

Agora 6 dum teatro que ai 
deve tratar, mantendo nós o 
grande desejo qus temos de que 
ele ss faça no terreno por rúS 
indicado na Praça da Republica, 

NSo deixem perder esse local* 
cora a vsnda de mais lotes na ' 

j qttels sitio, 
K' a melhor siturçlo para uni 

teatro, 
S Fica esntral c ca mais lind* 
praça ds Coimbra. 

A GAZETA DE ÕÕlMBRà 
está & venda no quiosque da Prfi' 
ça 8 de Maio, e na TabscaSM 
Patria m Rtja h SofV 
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G A S A T R I U N F O 
T^rco de A l m e d i n a 

G O I J V I B R ^ 

n u PEIOESIES i s I S Í É S Í É I Õ É O : 

P o p e l i n a s — O t t o m a n a s — F a n t a z i a s - G r e p e s da Ghina— 
S e t i n s g r a n a d i n e - G r e p e G e o r g e t e — Ghifons . 

Malhas de seda (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

11 

80 * a 
« o 

F Depositário em C o i m b r a : - JOSÉ MÃRIA DOS | 

S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o do M e n d o n ç a , j i . ^ | 

S11f CJC^C^ 
SS' 

No dia 25 de mês de junho do ano de mil novecentos 
e vinte e cinco, nesta cidade de Coimbra e no meu cartorio, 
rua do Doutor Pedro Roxa, numero um, primeiro andar, pe-
rante mim bacharel José Ferreira de Figueiredo dos Santos, 
notário, desta comarca, compareceram como outorgantes, 
Alberto Carlos d'Alcantara Carreira e José Mateus Fernandes, 
casados, proprietários, socios da E m p r e s a M e c a n i c a de Pa-
litos, Limitada, com séde na Avenida Navarro, desta cidade 
de Coimbra, moradores nesta dita cidade; pessoas cuja iden-
tidade certifico. 

E perante as testemunhas idóneas adeante nomeadas e 
tio fim assinadas por eles outorgantes foi dito: Q u e na quali-
dade que representam, foram nomeados, em Assembleia Geral 
extraordinaria de seíe do corrente, da dita Empresa, para assi-
narem esta escritura de alteração de pacto social, conforme foi 
deliberado na referida assembleia geral, que legalmente cons* 
tiiuida resolveu o seguinte: 

Que o artigo sétimo do Estatuto da Sociedade Em-
p r e s a M e c a n i c a de P á l i o s , Limitada, que se rege por escri-
tura de cinco de Fevereiro do corrente ano, seja substituído 
pelo seguinte; 

ARTIGO SÉTIMO 

A sociedade será administrada por um gerente com 
dispensa de caução, o qual além dos poderes que por lei lhe 
são conferidos, fica autorisado, com o parecer favoravel do 
Conselho Fiscal, a alienar e hipotecar bens imobiliários com 
excepção apenas da alienação do edifício social. 

Fica eliminado o paragrafo único deste artigo sétimo. 

ARTIGO N O N O 

A percentagem estabelecida á gerencia neste artigo liça 
reduzida a cinco por cento. 

Adicionar ao artigo decimo o seguinte; 

P A R A G R A F O U N f C O 

Os socios podem fazer-se representar nas assembleias 
gerais por carta por eles escrita e assinada dirigida a outro 
socio, dando-lhe os necessários poderes, 

Que são estas as alterações votadas em referida assem-
bleia geral extraordinaria que veem reduzir a presente escri-
tura. Vão assinar as testemunhas presentes José Rodrigues 
Gaspar, casado, oficial do exercito, morador nesta cidade, e 
Manuel de Almeida, casado, proprietário, também morador 
nesta cidade, depois desta escritura ser lida em voz alta, perante 
os outorgantes e testemunhas por mim referido notário. Os 
selos devidos serão pagos nos termos da lei vigente. — Alberto 
Carlos d'Alcantara CaTreira, José Mateus Fernandes, josé 
Rodrigues Gaspar, Manuel d 'Áliueidas 

O notário publico, José ferreira Figueiredo dos 
Santos. __________ 

Vinho Verde I 
- ^s1 

ffiiíii iiV liw."' IijufruIiiiitóiiitti>iiMl mi H 

Raposa 
Peçam este rinho f 

VENDE-SE a conhecida Quinta da Torre, de rendimento e re-
creio, compõe-se de palacio com muitas dependencias, algumas de-
coradas : linda capeia em mármore, adega, lagar d'«zeite montado 
em frrro, prensas hidraulicas, moinhos, serra circular, luz electrica 
propris, bateria, acumuladores, g*rage, cocheira, estábulos, capoei-
ras, lagos, tanques. Todos os mecanismos s5o acionados por tur-
binas, estas com água pottvel que a quinta posBue todo o ano. 

Terras, todas de semeadura; mata, olival, vinha, pomares com 
toda a fructa, hortas. 

Vende se com todos os pertences e com mobília ou sem ela. 
Ficam por este meio prevenidas as pessoas que teem pretendi-

do comprar esta propriedade que o seu proprietário está na dispo-
sição de fazer um senaivel abatimento devido proximamente ter de 
embarcar para o Brasil. 

Trata-se com Mário Julio, na Quinta da Torre, Telefone 21!" 
— OOIMBRA. 3 

A Direcção deite estabelecimento penal faz saber que 
dará por arrematação o fornecimento de géneros alimentícios 
para o rancho dos presos, lenha de pinho e sabão, durante o 
ano economico de 1925-1926. 

As condições dos fornecimentos estão patentes na 
Secretaria (Contabilidade) em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas e a arrematação terá logar na mesma Secretaria, ás 
12 horas do dia 16 do próximo mez de julho. 

Prisão oficina de Coimbra, 25 de Junho de 1925. 
O Director, José Miranda, 

rniDiSTERlQ QH R 6 R 1 C U L T U R R 

fl 
i ? C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA U R S O 

Cura rapída e radical de todas as blenorragías reeetites 
ou antigas ainda 83 mais rebeldes a qualquer outro medica-
mento. Sem receio de desmentido pode eonslderar-se a me-
lhor descoberta até hoje feita pala a destruição de todas as 
purgações. Preço 8$00. Pelo correio 13Í00. , , , _ 

Depositário geral, Alfredo Pais d e Paiva, Santa Comba * l o " y a l A " í f T ^ l ° V f % ? \ ã T - c t e 1 ! ' « • i r n t u D n » n j • . j r>-j n á n fe Direcção Gerai dos Serviços florestais e Aqtiicolas, 
p a o . — COIMBRA, Rodrigues da Silva h C., Kua fe r re i ra 1 - - - 1 ' 
horges , 3(h 

Faz-se publico que até ás 15 horas do dia 80 do corrente mês 
de Julho, na séde cia 2 a Circunscrição Florestal em Coimbra, se 
receberSo propostss em carta fechada para a venda, da toragem 
proveniente dos cortas que se acham marcados para reslisar no aso 
economico de 1925 1926, na Mata do Urso, e de todos os pinheiro* 
sêcos, arrancados e partidos que apareçam na mesma mata até BO 
de Setembro de 1920. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na Di-
recção Geral dos Serviços Floresteis e Aquicolas, Edifício do Terreiro 
do Trigo, Lisboa, na Secretaria na 2. Circunscrição Florestal em 
Coimbra, Rua 12 de Outubro, n.° 0, e na séde da 5.s Regencia Flo-
restal, na Figueira da Fos, todos oa dws utais. 

Direcção Cferai dos Serviços Florestais e Aquicolas, em de 
Julho de 1925. 

Pelo Direcção Geral, Egberto 'de Magalhes Mesquita, 

m i n i S T E R I O D R H O R r U L T L S R R 

Bera! dos Mm Florestais i 
2.® C i r c u n s c r i ç ã o Florestal 

Faz-se publico que até ás 15 horas do dia 00 do corrente mez 
de Julho, na séde da 2.R Circunscrição Florestal, Rua Í2 de Outu-
bro, n.° G, em Coimbra, se receberão propostas em carta fechada 
para a venda de um automoVel marca SOAT. 

As condições para esta venda ach»m-se patentes na Direcção 
Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em Lisboa, e na Séde da 
2,E Circunscrição Florestal em Coimbra, Rua 12 de Outubro, porta 
n.° 6. achando-se recolhido o referido automovel nesta Circunscrição. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 2 de 
Julho de 1925. 

Pslo Director Geral, Egberto ds Magalhães Mesquita. 

m i r l l S T E R l O D r ) R 6 R I C U L T U R f i 

— o-

Directas lm\ dos lerolias F l n t i i i s i l í i s 
C i r c u n s c r i ç ã o Flores ta l 

M A T A Q B F G J A 
Faá-se publico que até ás 14 horas do aia 80 do corrente mez 

de Julho, na Et lo da 2,s Circunscrição Florestal, em Coimbra, se 
receberão propostas em carta fe hada para a venda da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para rsalisar no ano 
economico da 1925-1926 na mata ds Fe ia e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que aparíçsra na mesma mata até 30 
de Setembro de 1926. 

As condições para ests arrematação achamos patentes na Di-
recção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, Edifício do Ter-
reiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.R Circunscrição Florestal, 
em Ooimbra. Bua 12 de Outubro, n.° e na eéde da 5.s Regencia 

Manuel Vaz de Sousa Ro-
xo e irmãos, convidam as pes-
soas das suas relações a as-
sistirem á missa por s lma do 
seu querido e saudoso Pai, e 
que se ha-de rezar aa próxi-
ma quinta-ieíra, pelas Í0 ho-
ras da manhã, na ígreía da Sé 
Velha, 

Desde já agradecem a to-
das as pessoas que se digna-
rem honrar este acto com a 
sua presença. 

Q O 
u 

A familia do saudoso empre-
gado que foi da F i rmada Figuei-
redo, Joaquim Simões Gomes, 
couvids as colectividades a quo 
pertenceu o pessoas das rahções 
do finado a assistirem » uma mis 
sa do í.° aniversario psre paz da 
eus alma, na igreja de Sinta Jus-
ta, pelas 8 horS3 cio dia 10 de 
Julho. 

As firmas abaixo assinadas 
comunicam ao publico que fa-
zem instalações electricas, pe-
los preços anunciados pelos 
Serviços Municipalisados, sen-
do « ligação feita gratuita-
mente, 

Caetano Rocha 
Cabral, Melich è C.a Lda 
O o mes Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraiso, Pereira & C.° 
Simões, Figueiredo & C:1 L.da 

D p e o a d Q 
j Q P 

P s p e e s s a - e © a p p e e s i s * 
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11 da Julho 
E-tá á venda, na Knu Viscon-

de da Lua, 12 e Mercestia Ooim-
bra Lsrgo Miguel Bombarda, 13, 
um Variado sortido de bilhetes, 
vígêssimos e cautelas por conta 
do sr. Jobó Dias Martins Psrsíra 
e qua vende por preços baratos. 

Bilhetes a 140800 s Vigés-
sim os a ( SOO. 

Pedidos a José Dias Mareias 
Pereira — Rua Visconde da Lus, 
12, Coimbrãs 

Esta case i a m mais besi serve 
Â l m o ç o s e jantares 

a p r e ç o s m o d í c o s 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos Imos e de mela 
Tem i Vanda Oerveja de Ooim^ 

bis, ao copo» 

A c e ! t a m - s e c o m e n s a i s 

II ilillS Md?, U S 5 
COLFFIBRR 

Snf l l l 

Arrenda-se 
com V divisões. Trata-se na mes-
ma casa. Bairro de Santa Justa, 
n.° 5. 8 

í l a a a vende-se ou hluga-se 
í j ^ a » n s Quinta d e Sant7Ana 
á passagem do electrico. 6 

C l s R f L c o r a 1 u i n t a ^ alaga-se 
o a vende-se na Âvs-

omes Freire ds Andrade nid 
c n-° o. _ X 

O f l K â . ^ andar 9 
. ^ O i l a g u a s furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 51, 
Trata-se na Rua V íaoonde da 

Luz, Ui. X 
arrends-3Ê um andar 
na Couraça de Lisboa 

n." 73. 
Para tratei na 1,° andar cio 

mesmo prédio ou na Rua da So-
fia n.° 86, 1.° andar. 8 

« p P f í A psra vila pro-
i i V f t M U sima, de 12 & 

anos. precisa-se. Prefere-se com 
algums pratica. Nesta redacção 
te iaforma. 3 

e r d e u i e ^ ^ ^ 
senhora. Dão se ai viçaras a quem 
o entregar noata redacção. 1 

i a - « A Empregadas 
para balção 

e caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta rcdacçao. X 
BrrandamsedoíiS 
espaçosos e com 

boa 
Rua Oorpo Deus, i? . 

a R e l o H n P9 .rdsE-30 a o do* 
tóíJiUgiJ mingo, na igreja 
ds Rainha Santa, em'Santa Claras 

Pede sa â pessoa que o achou 
o favor ds o entregar na Praça 

2í , osde receberá alvi' 
1 

çarasi 

! \Ji 

ã a |b es i |Ç5 Is sa ra 
iy Li f i m p i 
m II ll 1 III M t li 

Julho de 1925. 
IVr» Híraftor 0®i «t, Kghrrio ?/•• MafwH>ã'ct Mwi>nta, 

em 2 de 

r A P U 
São convidados os socios a 

reunirem em assembleia geral 
no dia IV do corrente mês, pelas 
lá horas, n& rua dr Pedro Rocha, 
1, 1.° asdar, s fim de lhes serem 
prestadas contas do aso findo. 

Não comparecendo numero 
legal fies eata reunião convoca-
da para o dia 27 á mesma hora, 
no mssmo locai s no mesmo n a . 

Coimbra, (• dg Julho da 1925 
í.) presidente ds assembleia geral, 

José F f v y t r f í F, fins SdP-fO'1 

A D V O G A D O 

Escritorio de advocaci* a 
ouradoris, encarregando-sa, dfl 
com percentagem da adminis-
tração geral, cobrança da dívi-
das. coloca>So ds capitais, em-
prestamos, compra a venda ds 
propriedades § eoneoídatas. Pra* 
ça_R da Maio, ãl-1.®. — 0->irr.b?a. 

r e r e i r a 
Medico cirargiãe, com larg» 

pratica nes hospitais de Lisboa. 
Dosnças dos países quenteat 

Dm 12 âs 16 horss 
fias IbcsRd® tta í4 

Telefune ptovlsufío s/ ' f!í! 
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0 dividendo deste Banco, do 
1.° semestre de 1925 á razáo de 
Esc. ÍOSOO por acção, principia 
a pagar-se do dia ti do corrente 
em diante em todos os dias ilteis 
das 10 horas ás 12 o das 131 /-j 
áa 15, excepto aos gabados, em 
casa do seu correspondente Ba-
silio Xavier de Andrade, Suces-
sor— Rua Corpo de Deus, 40. 

IglSlpIíss 
No dia 1 de Agosto e dias 

seguintes faz-sa liquidação de 
todos os penhoras com mais de 
três meses de bébito de iuros. 
— Rua Visconde da Lua, 00. 

Coimbra, 1 de Julho de 1925. 
Alípio Augusto dos Santos Sue. 

1 

s i t a s e m C e r n a c h e , c o n c e -
lho de Co imbra , perten-
c e n t e s ao E x . m j Sr . Dr. 
Artur E u g é n i o d'Almei-

da 8 S i íva 
Para a compra das mesmas 

dirigir propostas sai carta fecha-
da a Fausto Saraiva dAltaeida, 
rua do Adro, Cernache, e psra 
maia informações ao sr. Joaquim 
Caixeiro, na mesroa morada. 

Querendo algum comprador 
tratar pe&sosimente com o ven-
dedor, procurar o mesmo, da 1 
de Agooto em diante na morada 
acima. 

Cernache, 3 de J alho de 1 

lías-se pub l i co que, no dia 20 
do corrente, paias i3 horas, na 
becretaria do C o n c e l h o Adminis-
trativo do mesmo Grupo, deve-
rá ter logar a arrematação do con-
certos no calçado das prr.css do 
Grupo e Adiuos a efectuar até 
•31 de Dezembro do corrente ano. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Julho de lítóõ. 

O Secretario do Concelho Ad-
ministrativo, José Flores, tenente. 

UE 
Maria da C o n c e i ç ã o Rita 

Sua Sorpo de Seus, 112 
Grande baixa nas mensalidades 

Almoços a jantares com dois 
e quatro pratos, fruta e pão. 
com abnndaacia o senio. 

Q o c e d s q u i n t a s - f e i r a s 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5§00. 
tambem iam quartas mobilados. 

fl Cpistaline 
Fabrica d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

- D E — — 

Bests Mim i o 
AVt Navarro, £ 

Tele í FONE 604 : : : : : : : 
1 GRAMAS CRISTALINE 

C Q i m B R R 
T e m ssmprs s m d e p o n i t o es-

pelhos d a t o d a s s s mádidas para 
moveis, e s p e l h o s em m o J d u r a d o s 
desde m o l d u r a b a r a t a â m o l d u r a 
maia rica. 

Vendem Cristal, "Vidraça $ 
Molduras, 

N i n g u é m c o m p r e Bem e o í i -
eultar os nossos preços» 

F a z s m ° s e c o m m p i d e s , a r e s -
t a p o l i c i a a b i s e l e m p a t a b r i s e . 
F a r o s s s c a i x i l h o s d e a u t o m ó v e i s . 

T o r a a m - s e s a c o r a e n d a s n s F a -
brica e na Ga?© d a s S e m e n t e s a 
Floras, R u a V i s c o n d e d a Lua. 

Xotaria 
a l i d g l u l h o 

Ml III iOOlOOSlQfl 
Poios 1 JÉ 

Pinto, I 
L a r g o « o s F l u i d o s 

OfiíMBBÀ 

Domingos Lara 
VXAS URINARIAS E SÍFILIS 

b ' 
!íi?"> 

jtr. y' I li f 4, < jjp 

jj .v r í^ijçrtJIBKt \ \v 

«IDOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI!! 

F O R M I G A S 
BARATAS 

P E H C E V E J O Í 
P U L G A S 

TRAÇAS te. 
gTODOS 03 OUTROS * 

« « a 
„ . _ . . - j b h s x ç w i S i ® » «a 3 
I S P I I I P ^ í í s í i 11 í 11 i 5 p • 6 & |p 1 gf | 
l l i i É f i i mim 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

J o s é R o d r i g u e s Calado 
P r o p r i e t á r i o « p o 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
C O i m B R O 

c o n f o r t á v e i s 

t s m c r p c l o s e r v i ç o d s 

a l m o ç o s m j a e t a r e s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R . D E T R Â 2 D A Â L F Â N D E G A 
F i g u e i r a â a F o z 

í íP UPaifi 
P p l l H p " 

es lis i y 
•>. fc SS 

| $ J a v preciaa-se com 51 
ÇXl l i l i+J í , ciivisõfis na Estrada 
da ISeirn, até ao Calh&bò, em 
Montes Cleros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações neeta redacção. 

e a ™ r/c., 
com quin 

tal, na Travessa de S. Cristóvam. 
Trata se ca Conservatória do 

Registo Comercial, no Pateo da 
Inquirição, das Ti ás 16. 2 

B— ou vende-
® - s e u m a 

essa com quintel em S. Sebas-
tião, Santo Antonio des Olivais. 

f f t T í p S f l V e n d ®- 8 0 t e r r e * 
u e U y o i U E 0 p S r a cons-

truir, em Mont'Arroio. 
Diz-se uesta redação. 1 

arte a|meada, tem Ma^ >rs com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

ura quarto 
ou uma casa 

que seja grande e bem arej&da. 
Tratar com José Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. X 
faz-se 
a pre-

ço modico. Rua do Correio, 74. 
Ponto à jour 

Quinta 

rhâo e 

Vende-se e«s lotes a quinta 
do Loreto,* freguesia de Saíste 
Crus de Coimbra e de Eiras, a 
monos de um kdometro da es-
tação de Coimbra B e do ele-
ckico. 

Lotea com insua e monte 
com oliveiras e alguns com casas. 

informar sm Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Beira, 
n.° riOL_ 4 

Enxofre italiano 
E 

i prensada da melhor 

Clement-
B-,yard 

vende-ss em bom estado por 
5:500$00, trata-se na Prtça da 
Republica n.08 9 a 11, telefone 
n.° 3. X 

pi» arrenda-se na Travessa 
de Mont Arroio, com j 

rez do chão, 1.° e 2.° andar e fcó- j 
tão. Pgr» tratar na mesma rus I 
- 0 1 y o Ti. i.u, . o • 

boa psra armazém e 
habitação com res do 

0 andar, vende-se na R, 
Simão. d'Evora com os n.03 0, 7, 
í! e 11, sonde se trata com o 
Dr. Fernando Figueiredo. 8 

f ^Sã tf vendem-se, duas ca-
e a s R S Estrada d» 

Beira, Vila União, n.08 2 e d, 
tem dosa divisões cada uma o 
quintal. Entregam-se desabits-
• k,-. _ _ _ _ _ _ 
a^s s» e? • 
í ! & . ! T f i l T / 1 P r e c i S a " S 3 c o m 
v w i A w â i U bastante jirati-
ca da Rstroaeria s Modas. 

Tratar com Jcíio Mendes da 
OOÍ4B, Rua Ferreira Borges, IH 
a 22. X 

Camionetts 
de-se. Para tratar, com Loureiro 
ik 0.s, Lda. Praça do Comercio, 

í S e l / sinha, vende-se, a 
510 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 96. X 

com quintal, aluga-se 
'•^Cliiiai oa yaade-ss nes Olivais, 
8. Sebastião. I 

iísde. venda ao 
melhor preço, Antonio de Oli-
veira Baio. 

Largo ds Sots. X 

Vende-se a Cersmics Nazareth 
cm Miranda do Corvo, constendo 
de maquiaismos, formas, arma-
zém, terrenos anosos e abuncisn-
Cia de barro de otima qualidade, 

Tratasse com Joaquim Anto-
nio Pedro e Ernesto Agostinho, 
em Coimbra. 2 B 

EMEBlO BOBÓ! 
iligtfas lilsgresii 

B U Í I g í l 

l i J i i i i i h M M l 

C O I M B í 

U m primoiro andar 
com quintal na Tra-

vessa de S. Cristóvão arrenda-se . 
A tratar na Conservatória do 

R e g i s t o Comercial no Pateo da 
I n q u i s i ç ã o d a s 1 4 á s 16 , 1 

Precica-ae 85 
contas. Ofe-

rece-se bôa hipoteca. Infernas-
se nesta redacção. 4 

com pratica de 
obras de esmpo 

e outros trabalhos, e serralheiro 
da construção civil, precisam-ss 
em Miranda do Corvo. 

com 
' h a ° 

bilitaç3as, deseja colocar-se nesta 
cidade. Informam Julio da Cunha 
Pinto & FiSho, Largo das Ameias. 

P a ra comercio ou 
industria e 1.° andar 

na Raa do Cot rd o arrreada sa. 
A tratar na Conservatória do 

Registo Comercial no Pateo da 
Inquisição dço 14 ás 16. 1 

uz w igará 
dois esndiairos na mercearia Pais 
em Celas, X 

51 e T > 1 
MS 

B' convocada a Assembleia 
Oeral desta Sociedade para o 
dia 11 de ju lho de 19/5, na 
séde da mesma, a fim de resol-
ver sobre a elevação de capi-
ta! e admissão de novos sócios. 

O gerente, 
Antonio Xavier Correia. 

Jkbreu Pinto 
f k d l c o 

S u a F ' e n ' s h ! a S o F j s a , 8 0 
T e l e f o n o 2 0 6 

Julio Muriiado 
D O E N Ç A S D O S O L H O S 

Ssiofflea a nua sHãitia 
Avenida Sá da Bandeira, 33 

TvWom* mi 

! Q O vendem-se 
is^ia algumas pa-

ra s e r r a l h a r i a mecanica. Para 
t r a t a r M e t a l ú r g i c a d e O o i m -
b r a , L d a , X 

Macho v o o d e - s e r u f 
Padrão, 78. 2 

M i g í i f i c í ™ ; 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 16 divisões e bastsh-
t e s a r v o r e s de fruto, vinba^ oli-
v e i r a s s píuhal. Um dois nas-
ces top- de agua. A 20 minutos de 
Coimbra, próxima da Lapa dos 
Esteios. X 

i k o á i s t a pLT^SjTor-
dados & m a q u i n a a p o n t - à - j o t t r , 
c J . e o u t a m - B B s o m p e r f e i ç ã o i a p r a -
ç a s m o d í i ' O S . 

J ? u a E d u a r d o C o e l h o , 9 6 - í . 5 , 
( a n t i g a r u a d o s Sapateiros). 

Molduras SET Xi 
p a r a p s n í f r a a o l e e i a g u a r e l a e 

vende-ee na Estra. 
da de Lisboa San-

ta Clara a 20 minutos da cidade 
com casa de habitação, adega, 
alambique, lojas para arruma-
ções, palheiro, currais, vinhas, 
terra de semeadura, oliveiras e 
muit«s arvores de fruto. Agua 
para consumo próprio e para re-
gar. Não se fornecem informa-
ções. 

Ver e tratar com seu dono 
Joaquim Mendes Coimbra, Es-
trada de Lisboa, Santa Clara. 3a 

Vende-se 
_ muito ba-

rata em estado de nova. 
Para ver e tratar, rua Ferrei-

ra Borges, 68, 2 
Q Para cokçoes de Por-
O u á vfíà tugal e Colonias om 
álbum. Vende-se a retalho, por 
conta de negociante de Lisboa, 
na rua da Sofia, 135-1.°. 1 

Ts t í f í i i n d e ferro levando 
a a io litres, 

vende-ee. Largo da Sota, 6 X 

No dia 12 da Julho cor-
f reate, vende-se toda a 

telha, em lotes, ou por iunto, 
da adega da Cuiata de Monte 
Ruivo, preximo de Ant^nhol, 

Agencia á Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

E n c a r r e g a - s e â a R ô m i n i s t r a ç á o â e B e n s n a 
C a p i t a l , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c o n à i ç õ e s : 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda d o i 
respectivos valores 

C o m p r a e venda de 
propr iedades na capital 

Idem, idem de tí tulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . . . . . . . . . . . . . 

I d e m d e p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos . . . 

Fiscalisação de obras, 
p s g t m e n t o de impôs» 
to?, seguros e ou t ros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re= 
cebamos rendimentos • 

Transferencia de fun-
dos . . . . . . . . . 

V, % min. 5$000 Braz. 

2 % 

V» % 

» convencional 

. V, % min. õ$000 Braz. 

oo propno "oca;, as o i horaa da 
manha, devendo as compras fei-
tas ser retiradas no dia 19 do 
mesmo môs, 

í!ara tratar no local no dia 
12, e antes disso, em Coimbra 
com Joeé dos Santos (marchan-
te), Mercado de D. Pedro V. 2 

f -if 
mer 

c e a r i a 
a vinhos, bem afreguesad», ns 

B e i r a , Estrada da Allo de 
Joio, por motivo ds retirada 
i ' r a t a -B3 c a m e s m a . 

Om torno me 
c!>nico de í 

metro a 50 entre pontos j outro 
ds 1 metro e 25; outro revolver; 
u m e n g e n h o g r a o d e d a f u r a r , 
com tambores; tem outro maia 
p e q u e n o ; u m l i m a d o r ; u m b a r -
ramento com dois cabeçotes da 
puxar; uma linha devo, tambo-
res e correias; um motor a oíeos 
pesados; um veio da esmeril e 
pedras raoatadss! um dínamo 
novo. 

Ha ainda, tambem para ven-
der, diversas ferramentas e mui-
tas outrss peçes, que faziam par-
ts da oficina que pertenceu a João 
Paraiso Pereira e que se anco&tra 
instalada ea Rua das Padeiras, 
n.° 23. Estas peças e ferramen-
tas são todas novas. 

Recebe propostas, para ven-
da em globo ou em separado, e 
dá informações, Alberto de Mou-
ra a Sá, Montes Claros. x-q 

casa desaloja-
da ou terreno 

para construção nos Olivais, á 
paragem do electrico. Informa-
se na quinta de SaatAna, 1 

2f i i-i e t r f n a magnificas, 
lj[ ULilii «11» bom mobi-

lados e p e n s ã o 
Informa-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 12. 1 
f O todas as qua-
-s mrum lidados, branca 

a de cores. 
Vtiragem para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos a preços eem com-
letanci». 

C A S A H A V A N E S A . X 

À L l i V l E N í O c o m p l e t o q u e ' m e l h o r a & p r o d u ç ã o d o l e i t e 
S ' c íarfífc-açàgi* ao* 
I í>!S'fRiBUí0OfâS a a a S í V C S DO " VSGOBAL", US» do t«» &* S n í m M 10 » l* o. 

í LISBOA (tílíf. C. 3314) 
WBWMP 

B E H G U G L B H D 
da ultima colkeita 

éptimo para farinár 
Vênde ao me lho r p r e ç o do mercado 4 

I i i MIM IK1E1RI1, Ul. 
R U R D R R N P J D R L Ê D F J - c o i m B R a 

I S U P O L I T A N O S i ^ 

j lFiíBii iiífiii i svs li sífilis nela a pelai 
1 P r e p a r a ç ã o de Al fredo Marques Ganario , f a r m a c e u -
i t i co q u í m i c o p e i a F a c u l d a d e de F a r m a c i a de G o i m b r a 

I Doposlto ei [liln: leais iii SHva Ikmi B. U ioda 

JL Precx-

se , g a r a h l t n d o - a e c o m b o a h i p o ' 
teca. Escritório d o d r , U m b e r t o 
A r a u j o . R u a P e d r o R o z a . X 

núncios" 
na GAZETA DE COIMBRA 
1.* pagSna -cada linha- 2 $ 0 0 

2. ' p a g i n a - c a d a linha- 1300 
3,8 e 4 , ' - o a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

v i B a n 

Recebem-oe propostas até ao momento da- Suai 
p r ^ ® p a H t i c s s i & r j í n o dia 1 2 d e Julho d e 1925, a o 
meio dia, no escritorio do advogado Dr. Carvalho Lucas^ 
e m Coimbra, para compra t o t a l o u e m p a r e e l a s d » 
Q)uinta do Loreto, composta de casas de habitação abegoa-
rias. ce!eiros adega, eira, telheiros, terras de campo e monte , 
com oliveiras e agua nativa. 

Dão-se informações em casa do seu proprietário, tia 
Quinta da Alegria, Estrada da Beira, de?ia cidade. 

AÍ)VO(iADO 

Pafio da inqu i s i ção , 2S~1.° 

a G A Z E T A D E C O Í A B R H está b r e n d a i 
no kiósqae da Praça 8 de Aaio, e na 
T A B A C A R I A PATRIA, n a K m d § S o f l ^ 
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Aprovou ha tempo a Co-
missão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra uma 
proposta para promover ele-
mentos de vida á feira de S. 
Bartolomeu, que foi das mais 
importantes do país e que se 
tem deixado morrer á custa do 
despreso a que a votaram su-
cessivas vereações municipais. 

E' certo que se não dâo 
hoje as circunstancias que an-
tigamente fixeram criar estes 
mercados, mas é certo que 33 
localidades onde eles existem 
nada perdem com eles, antes 
pelo contrario ha sempre con-
veniência em haver quem ven-
da por que da concorrência 
de vendedores resulta sempre 
a compra por mais barato. 

E' já muito tarde para fa-
zer restabelecer a antiga feira 
de S. Bartolomeu como ela foi, 
e não sabemos bem o que se 
queira fazer para a não deixar 
morrer. Seja o que for, já 
não vai sendo cedo para cha-
mar a concorrência de feiran-
tes, A Camara não deverá 
demorar a publicação dos edi-
tais com as condições para o 
estabelecimento de barracas de 
venda de variada mercadoria. 

Durante este mês realisa-
se no Campo da Feira de San-
tarém, a «feira tranca», que 
tem a fortuna de chamar àque-
la cidade uma notável concor-
rência de feirantes e de pes-
soas daquela região que aii 
vâo fazer compras. 

O recinto á noite é profu-
samente iluminado a luz ele-
ctrica; tocam ali todas m noi= 
tes bandas de musica e fun-
cionam varias casas de recreio 

e distração, entre elas o circo 
Luftemann. 

Ha jogos físicos, diverti-
mentos para as creanças, es-
posição pecuaria, grande mer-
cado de cereais, etc.( eíc. E 
assim, com tantos elementos 
de vkla, prolonga-ÍC * feira 
franca até ao fim deste mês. 

Outros números comple-
tam o programa, cheio de atra-
çoes: corridas de ciclistas e 
touradas. 

Parecer-se á com alguma 
coisa disto o que pretende fa-
zer a Camara de Coimbra? 

Não basta tomar a delibe-
ração de fazer reviver a feira 
de S. Bartolomeu, visto eia po-
der considerar-se morta, ou, 
pelo menos, irrisória. E' pre-
ciso fazer executar essa deli-
beração por forma a produzir 
o melhor resultado. 

O mais difícil agora é cha-
mar a concorrência dos feiran-
tes, mas alguma coisa se pode 
conseguir oferecendo-lhe van-
tagens e concessões. 

Falta um mês para a Ca-
mara receber pedidos de bar-
racas. mas convém ampliar es-
te praso e r J o demorar a pu-
blicação dos editais. 

Este ano ha a vantagem 
de ter a praça de touros no 
mesmo campo da feira e po-
der ela ser aproveitada não só 
para uma tourada, mas para 
outros fins recreativos. 

Seja como fôr, é conve-
niente não demorar as provi-
dencias da Camara para que a 
feira de S. Bartolomeu possa 
ser mais alguma coisa do que 
tem sido noa últimos vinte 
anos. 

da Grande Guerra 
A Oomisôlo Pró-Monumento 

ioS Mortos Conimbricenses na 
Granda Guerra, resolveu: 

Ir paasoalmenta agradecer â 
Tana Académica o seu Valiosís-
simo concurso, no sarau de 10 de 
d unho, sigsificando-iha ae ha mai* 
tsmpo o nHo fes, foi devido á ida 
da Tuna a Lisboa, ao Ooiígrsaao, 
ç os festivais rsslisados. 

Cumprimentar a Associação 
Académica, agredscando-lhe a 
boa vontade e valioso concnrso 
prestado pela academia em iodas 
as festas Pró-Monurneaio. 

Agradecer reconhecidamente, 
por meio da imprensa local, o al-
truísta e patrlotico auxilio pres-
tado pelo publico ds Coimbra a 
todas as festas Pró-Monaasn to , 
o que Râ tem tornado bri lhastes 
8 proveitosas pata o fim patrió-
tico que 88 tsm em vidts. 

Oficiar soe Serviços Muniei-
páíissdos agradecendo o Valioso 
concurso prestado com a cedsn-
eia gratuita de energia para a 
Iluminação, empréstimo de lam-
badas o psroicngsmeato dos cer-
tos elsctricos. 

Oficiar á comissão executiva 
tis Camara Mnaioipal de Coimbra 
agradecendo a csdenck do Pai'-
que psra os festivais* 

Significar muito reconhecida-
talento á Corporação dos Bombei-
íres Municipais quanto 3 Comis-
são ficou penhorada pelo Ben al-
tr dieta e patrlotico gesto ds sa~ 
viât para o Monumento os hono-
rários qtíe por lei lhes pertence-
ram no sarau do dia 10 de Junho 
ho Teatf» Ay(3*4ri5 9 no espeeia-

eulo do dia 21 do Circo Luf tman. 
Agradecer ao sub chefe da 

Banda da infantaria 23, sr. Jara, 
n sua oferta da parte qne lha 
psfteoceu no grupo musuo»l que 
tocou no Circo Luft tnan, no dia 
do espectáculo a favor do Monu-
mento. 

Re conhecidamente agradecer 
a cedencia gratuita de material 

_ electrieo 8 cadeiras, que muiío 
I beneficiou o fim que ss tem em 
! vista, ara srs. Paraíso & Pereira, 

Cabral & Melich, Caetano Rocha 
e Joaquim Crisostomo ds Silva 
Santos. 

As firmas abaixo assinadas 
comunicam ao publico que fa-
zem instalações elecírfcas, pe-
los preços anunciados pelos 
Serviços Municipaiisados, sen» 
do a ligação feita gratuita-
mente, 

Caetano Rocha 
Cabral, Melich é C,a L.da 
Qom.es Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraíso, Pereira ê C.a 

Simões, Figueiredoê C.° L.da 

Tem-30 sentido nestes ultimes 
dias um calor insuportável, 

Ha terça-feira, a temperatura 
mafeava á sombra, maSirao, 32,3 
s aí? gol, 56,2, 

A igreja de Sa"ta Clara-a-VP-
lha, considerado Monumento Na-
cion*i, parece-nos vai ser em bre-
ve pertença do Estado. 

Segundo a conferencia que o 
Vice-Presi lente do Conselho de 
Arte e Arqueologia da 2.a Cir-
cunscriçãa, teve um Lisboa com 
os ministros da Instrução e Co-
mercio, í ifou c o m b i n a i g n r j 
neira ds se efectivar a posse do 
Mon ume c to. 

S-3 ts l sa dér, do que su es-
tou plsnamenta convencido, me-
rece todos os louvores o Douto 
Conselho de Arte, espacíaliaando 
os seus vogais srs. TcmBz da 
Fonseca a dr. Abel Urbano, que 
em comissão se avistaram com o 
advogado do sr. D. Miguel de 
Alarcão e assentiram n«s bases 
em que deve sor feita a escritura. 

Os?lá qne nós po#araos em 
breve admirar asss relíquia do 
passado, obra ds San t i I-sabei, 
que tanto 8 estimsva e que t§o 
mal compreendida foi por aque-
les que, esquecendo o seu pas-
esdo, s'ào 83 importaram de des-
t ruir e aniquilar, qussi por com-
pleto, uma obra d'arte, que no 
dizer do Dr. Qaim Martins é um 
glírioso padrão de arquitectura 
do tempo de D. Dinis. 

E para qus factos se n io re-
pitam, eu lembrava á Camera 
Municipal de Cj ímbra a necessi-
dade de nos ssus oiç*m8Dtoa fu-
tu ros - se consigo sr uma Verba 
destinada a cuatear as despesas a 
fazer com a restauração das obras 
de arte e aquisição de alguas 
exemplares de arte contempo-
rânea. 

Be a nossa Gamara séries pro-
ceder, não fae senSo acompanhar 
as suas congéneres, pois a de 
Leiria tam a seu cargo Iodes es 
despasss do seu Musêii RegL-nti. 

Num grande numero de ter-
ras do país, como sejam Leiria, 
Montemor-o-Velho, Trancoso, eto, 
existem comissões, com o fim de 
velarem pela eons6rvíçã j das 
obras da arte s paças arqueologí 
cas s que dispôam das verbas 
necessariag psra esse fim; mss 
em Coimbra, cidade que devia 
primar psio seu amor pelas obras 
de arts, nada se tem feito. Se o 
Eatsdo não atonde as reclams-
Ç033 qus constantemente se lha 
dirigem, nada se faz, porque a 
iniciativa part icular não esiote. 

Temos mui to que faser, sob 
eote ponto de vista e bom seria 
que cc amigos da arte, qua já e.H J 
em grande numero, se congre-
gassem em volte destes proble-
mas a os resolvessem, para honra 
desta terra. 

Quem p s es Er na rua Ferreira 
Borges e tiver algum sxnor a est» 
t t r r s , decerto es deve sentir ve-
xado ao vèr qus a igrsjs de 8. 
Tiago se encontra naquela estado, 
ha muitos anos. E sabem porque 
as obras não teem prosseguido? 
Porque no país s restauração e 
conservaçSo dos Monumentos Na-
cionais está entregue ás obras 
publicas! 

Sõ num paia como o nosso se 
fazem disparates desta ordem. 

E a t l o os senhores engenhei-
ros tsem compstencia para inter-
vir em obres que demandam um 
conhecimento profundo da arte e 
arqaeologi? ? Podiam ter, mas não 
tsem, s portanto s obra não sa 
conclue porque o Conselho de 
Ar t s e Arqueclogis, desta Oir-
eunscriç&o, não lhe aprova o dis-
psrste. 

E assim continuará por con-
cluir sqttsla obre, que no estado 
em que se as contra, nos enver-
gonha soe olhos dos qus noa vi-
sitam. 

O facto da serem ss Obras 
PublicaB s entidade encarregada 
de tudo fassr , surgem s cada 
passo disparatas, s Coimbra conta 
alguns. 

Toda a gente que tem visitado 
o Museu de Ourivesaria e Tecidos 
dsve ter notado que ss grades de 
ferro, que as Obras Publicas ali 
ioípca»m« n8o oferecem seKti» 

Cimen to Poríland Artificial LIZ 
Em barr icas de 180 kilos 

0 mellior cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o peia s u a e x c e l e n t e qualidade e s t á s e n d o e m p r e g a d o pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o das pr inc ipa is ruas. tais c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augusta e Roc io . 

T e m para e n t r e g a imediata e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Talef. 453 C O I M B R A 

rança alguma, poderiam servir 
para uma estufa, mss nunca para 
proteger os enormes valores qus 
aii sa encontram, 

O Conselho de Arte e Arqueo» 
logia tem reclamado nesse sen-
tido por inúmeras vezes o ató 
hoje ainda n io foi atendHo. 

Pediu ao ministério da Guer-
ra para lhe ceder as grades do 
Convento de Santa Clara, onda 
está o regimento n.° 35, s a res-
posta foi da que as cedia, sim, 
mas que hsviam de paga-las, 

Ora o Conselho de Ar t s nSo 
tam vsrb» para tsia despesas e 
assim continua o Museu de Ouri-
vesaria e Tecidos sem s seguran-
ça devida, nSo por incúria do 
Conselho de Arte, mas sntes por 
falta de atenção da parte do Es-
tado. 

D. 

í é n i r a m 
Acabamos de receber e 

vendemos ao preço de recía» 
m e d e E s c . 8.3Ql)$0Qlt 

GâSTO, LA Praça da Rspablioa, 0-1! 
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A falta de propaganda, â 
que se deve o isolamento em 
que tem vivido a Escola Na-
cional de Agricultura, é, in-
contestavelmente, uma grave 
falta a apontar a este estabele-
cimento agrícola. 

Em verdade, quando a 
principal fonte de riquesa dum 
país é. a industria agricola, e 
auando o cultivo da terra está 

i 

a cargo dos menos abastados 
e dos menos cultos, não pode 
permitir-se que os estabeleci-
mentos oficiais agrícolas, qual-
quer que seja a índole —ensi-
no ou investigação enclausu-
rem a dentro de suas extremas 
aqueles conhecimentos resul-
tantes da experimentação. 

em m o s a i c o © m a d e i r a s 
Em concorrência cie preços e qualidades 

VENDE A CERÂMICA, L.da 
T e l e f . 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

O UniSo Foot-Ball Ooimbra-
Club, o mais popular clab de 
Coimbra e que, mercâ°da gran-
des dedicações dos seus amigos e 
associados, tanto tem sabido lu-
tar pelo sport nacional s honrar 
as belíssimas tradíçSas sportivss 
da nossa linda tsrra, vai começar, ' 
em breve, com as suas sensacio-
nais provas atléticas, algumas 
das quais são das mais importan-
tes do nosso distrito. 

Ao União Vai o sport da 
Coimbra dever-lhe as melhores 
horas de vida e de alsgíiâ, 

E' ca ta ra ! 0 é justo que o 
publico desta cidade, que vê no 
União um grande baluarte das 
latas desportivas, o incito e o la-
ve ccm o 3eu formidável entu-
ssasmo, a msrceí1 mais ums pa-
gina brilhantíssima sa sua glo-
riosa existência.. 

Á seguir pablicamoã o calen-
dário das provas pelo qual ss po-
derá avaliar do grande valor 
eportivo da algumas deles • 

de Agosto 
de Condeixa. 

T̂s dg Agosto 

Prova ciclista, 

Volta A Oon-

raria. Inscrição em globo de fra-
cos 8 fortes. 

13 de Setembro T r o v a ciclis-
ta, da Louzan, 

i de Outubro -••- Prova pedes-
tre por estafetas. Volta á Co nraria. 

Prémios. — Prova ciclista de 
Condeixa i «Taça José Bento Pej -
soa>, para o club, cujo corre-
dor chegus em 10 logar, gs-
nhaado s»te a medalha d ouro, s 
para o S.° e S.°, medalhas ds pra-
ta e cobre. 

Volts á Conraria: «Taça Fer-
reira Santiago», psra o club, s 
medslhas ds vermeil, prata 6 co* 
brs. 

Prova ds Lous&a; «Taça 0i« 
df.de de Coimbra?, para o club, 
s medalhas d ;ouro, vsrrasil. pre-
ta e cobra. 

Volta á Conraria por estafe* 
«Taç* União», «Taça Coim-
s «Eronse Gazeio, de Goím* 

brapara os elubs s que per-
tençam, respectivamente, o 1.°, 
2.° e 3.c classificados, 9 medalhas 
ds varmeil, prats s eobre pars os 
compoiíantss das óquipes clsssí-

~ * em 1.", e íí,° logarss 

tss 
bra 

tm todo d mundo cíviiisa* 
do, cabe aos Estados o princi-
pal papel da investigação scien-
tifica, e consequentemente a 
divulgação dos ensinamentos 
adquiridos, para que, postos 
em pratica peio maior numero, 
seja aumentado o bem-estarda 
grei, 

Esta é, sem. duvida, uma 
das mais importantes funções 
dum Listado. Exercida nos di-
ferentes ramos de saber, a in-
vestigação não se contenta em 
bastar e garantir o país; ultra-
passa as fronteiras, que desco-
nhece, e vai beneficiar a huma-
nidade inteira. 

Se nos países des milioná-
rios, estes sustentam estabele-
cimentos de investigação 3den« 
titica, mostrando uma superior 
compreensão do valor da for-
tuna, nem por isso 03 Estados 
abandonam o campo, porque 
a eles compete velar pelo pro-
gresso da nação. 

Na agricultura é, sobre tu-
do, por intermédio das esta-
gnes experimentais sâo que 
os Estados procuram as me-
lhores formas de aumentar a 
produclividade da terra. E' 
aí que os técnicos, devidamen-
te apetrechados e eonvenien* 
temente orientados sobre as 
necessidades da região e até 
do país, procedem aos neces-
sários ensaios que, na devida 
altura e por todos o? meios, 
são dados ao conhecimento 
publico: 

Ora a Escola Nacional dc 
Agricultura, peio que dela b 
cou dito, é sem receio ds con-
testação um dos estabeleci-
mentos agrícolas que, por esta 
forma, mais serviços pode 
prestar, auxiliando vaiiosa* 
mente a região no aperfeiçoa» 
mento das praticas agricolas S 
no melhoramento dos gados. 

Eu creio bem que nao haja 
quem pense que o fim da Es-
cola seja, apenas, ministrar o 
ensino agricola ao limitado nu-* 
mero ds alunos que podem 
frequenta-la, 

Antes se entende que, cha-
mar a si o publico, em épocas 
próprias, a pretexto de expost» 
çoes varias, só beneficia o efi* 
sino, prestando, ao mesmo 
tempo e directamente, um bom 
serviço SOB lavradores, 

Nestes certames, encort. 
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Parece — assim o vejo anun-
ciado num jornal — que se 
pensa em levar a efeito, em 
Portalegre, uma homenagem 
á memória de José Duro. O 

nome de José Duro, poeta torturado, autor dum livro de Dôr, 
a que chamou P d , jazia num quasi que completo esqueci-
mento. Da primeira edição da sua obra atormentada nin-
guém, quasi, se lembrava. Tinha-se feito dela uma tiragem 
pequenina, vinda a publico quando «já a Morte lhe tocava 
as pálpebras para lhas fechar e do pulmão delido pouco lhe 
restava na arca do peito». 

A tuberculose perseguindo poetas, perseguiu-o tam-
bém a êle~~ a ele, que foi um verdadeiro, um autentico, poe-
ta, um coração de sensibilidade, prezo á desventura, que o 
atormentou veementemente. 

Foi Albino For jaz de Sampaio, quem veia mostrar-
nos o poeta, que veiu patentear-nos — a nós que o desconhe-
cíamos — a sua obra publicando segunda edição do Fel em 
1016. Nas palavras com que abriu esta segunda edição êle 
escreveu, com inteira verdade: «O livro não foi notado e só 
agora ha poucos mezes appareceu o ultimo freguez para le-
var o derradeiro exemplar da edição, que a bolça miserável 
do poeta limitára a quatro cu cinco centos». 

Depois ainda Forjaz de Sampaio veiu mais tarde 
lembrar o seu nome. Foi, se a minha gasta memoria me não 
atraiçoa, no D u ; i o de Lisboa . 

Vieram a este nome juntar-se os nomes de dois outros 
escritores c admiradores do talento poético de José Duro, 
lançando palavras amigas á sua memória. Eu me lembro de 
que uni deles foi o meu amigo José Ozono, que tem pela me-
moria de José Duro um enternecedôr carinho. Recordo tam-
bém agora como ha uns meses, em sua casa, em Santarém, 
êle me falou com admiração do belo espirito do poeta. Jose 
Ozorio evocou saudosas noites passadas em Portalegre, ha 
muitos anos, na companhia do poeta. 

E falou-me, com amor, com saudade, na ternura dum 
coração que a doença corroeu implacavelmente, falou-me na-
quele que escrevera estas palavras: 

C o s í u m e i - m e a vêr o mal em t o d a a par te . 
® s e 

Vai Poriaiegre, terra natal de José Duro, prestar 
uma homenagem a este seu filho. Bem o merece a sua me-
morio. E' de justiça pagar-se esta dívida — que. ha muito, 
devia ter sido saldada. 

Mas, ainda bem. íE' tarde? Muito embora... O 
que épara desejar éisto: que as vontades empenhadas nes-
ta comemoração justa não enfraqueçam. Parece ter sido a 
amizade a ditar esta lembrança: é motivo para acreditar 
que ela singrará por próspero caminho, e que á momória do 
poeta ignorado será tributado o preito da reconhecida grati-
dão dos seus conterrâneos. 

N r n o BEJA, 

1 íl 

Tc orne 
AtOPharte poderá andar 

^ sem dores, 
•^m^nmm-HKH^'TJ 

m comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo,, a gota e o ácido úrico. 

A V e r i d a e m t o d a s a s f a n m a c i a s . 

Teatro Avenida 
l i mm MB U 

" S o I q p d o s 

P R E Ç O S 

F S;ÍJJ; os e s tudan te s prec ioso 
matéria! para lhes desenvolver 
ar, f acu ldades de obse rvação , 
p os vis i tantes adqu i r em, rapi-
d a m e n t e , impor tan tes conhec i -
men tos , v e n d o os ob jec tos ex-
pos tos , o b s e r v a n d o t r aba lhos 
c o u v i n d o a pa lavra d o s mes -
tres, em conferenc ias , a pro-
pos i ío da expos ição e d o s tra-
ba lhos execu tados . 

As expos ições farão, ainda, 
e s e g u r a m e n t e , c o m q u e a Es-
cola Nac iona l de Agricul tura , 
mais conhec ida na região pe los 
n o m e s de Q u i n t a Agrícola e 
de Escola Regional , a u m e n t e 
tio conce i to geral , v i n d o mui-
to na tu ra lmen te , den t ro de 
p o u c o tempo., t oda a gen te a 
saber q u e ali f u n c i o n a u m a 
Escola de Agr icul tura , por lá 
se a p r e n d e r a lguma coisa mes-
mo sem ter aber to matricula» 

E mu i to deve haver q u e 
aprender , a avaliar pelos p ro-
cessos cul turais s e g u i d o s no 
vale do M o n d e g o e q u e d ã o a 
Impressão de q u e o p rog re s so 
encon t r a ali insuperável bar-
reira, 

A mani fes ta p o b r e s a d o s 
cul t ivadores , r ende i ros na sua 
g r a n d e maioria , e a c o n s e q u e n -
te falta de i lustração, q u e raro 
chega ao e x a m e de ins t rução 
primaria, s ã o rea lmente cond i -
ções p o u c o favoráve is á en-
t rada de inovações . 

N ã o significa isto, po rém, 
q u e essa en t rada seja impossi 

aqueia q u e a inda n â o sabe pe 
sar na politica, n ã o p o d e ir | 
mais a l ém; a sua ignorancia j 
não lhe permite ver mais longe 
e os seus p o u c o s me ios im- j 
põe- lhe trilhar c aminho bem 
conhec ido . 

P o r isso, só o Instado, pela 
Escola Nac iona l de Agricul-
tura, p o d e t raçar os n o v o s ca-
m i n h o s por o n d e o lavrador 
seguirá q u a n d o tiver adqu i r ido 
a cer tesa de q u e se rão acres-
c idos os benefícios q u e espera 
da terra . 

Monteiro da Cosia, 
M é d i c o - V e t e r i n á r i o e Agricultor Di-

plomado pela E. N, A. 

C a m a r o t e s d e f r e n t e 
C a m a r o t e s de lado . 
Fr izas . 
Fauteil de o r q u e s t r a . 
^ auteil s i m p l e s . . 
C a d e i r a s . . . . , 
G e r a l . . . . . . 
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(Im grupo de congressistas assiste em 
Coimbra a ama operação do 

Prol. sr. Dr. Rnuelo da Fonseca 

mm 101*1 1 1 1 
P f g f l f l i l 

A n i v e r s á r i o s » 
Fazem anos, h o j e ; 
A m e n i n a M a r i a Amélia, filha do far-

macêut ico , sr. A n t o n i o Lemos. 
Damião d'Almelda. 
A menina Ruth ReÍ3 do Rio. 
D. Maria da Conceição e Silva. 

Ana Sousa Coutinho Meti-

vef, m a s t ão s e m e n t e mos t ra j 
q u e o meio de consegui r , ali, 
aper fe içoar o cult ivo da terra 
n ã o p o d e ser o m e s m o q u e se 
a d o p t a na lavoura rica s ilus-
trada- E m q u a n t o esta, não se 
c o n t e n t a n d o em pode r fazer 
exper iências sem afectai de -
m a s i a d a m e n t e as âuas receitas, 
pesa s o b r e o s g o v e r n o s c o n -
*o8f>te a sua conveniênc ia . 

D. 
donrr 

O. Lavlnia de Bsssíos Leite Braga. 
Maria Pen eira d o a S a n t o s . 
Dr. Artur Eivar. 
Â ; manhâ: 
Antonio da Sliva Braga júnior. 

Pi&riídi&ía © c h e g a d a s 
Partiu para o Funchal, o sr. Ramiro 

Machado. 
- Pnra a LouaS, o sr. dr. Abiiío de 

Magalinles Mexia. 
- Para aa Caidas ds S. Gemii, o sr, 

Antonio Simões Misarela. 
-- Para Santarém, o ar. Manuel Fer-

nandes Claro. 

Jornalistas de Lisboa 
Dersra-nos o prazer da sua 

visita, que muito nos penhorou 
e honrou, 'os distintos jornalistas 
de Lwboa, srs, JOEÓ Sarmento, 
chefe da redacção do Diária dr 
Nolfcias • Jo rge GoiiÇslvjie, ae-
íT*Í8?lo da redacção do moamo 
diário, 8 H-tpooo de Clivôira, s> 
dactor de 0 Sectíto, 

Oa noseoe agrftãoeijíftfititog, • 

Eealizou-ss ha Uias em Lis-
boa o í Congresso de Urologia 
Hespanico-Português, a cujos 
trabalhos concorreram nâo só 
dos mais iluatre3 médicos por-
tugueses, coroo do p.; ía visinho. 

Nesse congresso taro bem to-
mou parte o ilustre professor da 
Feculdade ds Medicina de Coim-
bra e eminente cirurgião, sr. dr. 
Angelo da Fonsscs onde apre-
sentou um importante trabalho 
que foi largamente discutido por 
muitos congressistas, em cuja 
disoussSo o ilustra professo? afir • 
m o a as suas grandes qualidades 
da homem dg scisucfa, e que on-
tem ura numeroso grupo de cofl-
greu-iatec mais uma ves teve 
ocasião de apreciar, rendendo 
ao sr. dr. Angelo da Fonseca 
uma grande manifestsçSo de ho-
menagem a de adroireçlo. 

Apód a diocuseSo da sua tese 
qua versava sobre 0 chok dos 
prosta tecto >n isados o s r . d r . A n -
gelo da Fonseca convidou os seus 
colegas nacionais e esfcranjeiros a 
virem a Coimbra assistir s uma 
prostatectomia,. a cujo convite 
fCf-dsram, tendo chegado ontem 
de manliS 27 desses médicos, 
entre os quais rsguram os assa 
distintos professores do Lisboa 8 
Biapanha, contando-se entre aqu»-
l<sa os srs, drs. Ra vara, Kenrique 
Bastos 3 Reinaldo dos Santos. 

A operação que ss fsâlssoti 
At® Hospitais da Universidade, 
aseistiraía alám daqueles, Vários 
professorei 'ds Coimbra, assisten-
te % alguns estudantes de Medi-
cina e clínicos desta cidade. 

O p s r o t i o dr. dr. A&gslo da 
I' ouses», auxiliado pelo sí , dr» 

Bíssaia Barreto, anestesiaxldo o 
ar. dr. Mirais 2?amith. 

Com uma perícia que not tbi -
íisa o distinto professor, o sr. dr. 
Angelo da Fonseca iniciou os seus 
trabr.lhos e dentro de dois minu-
tos havia feito a extracção da 
próstata, levando o reato da ope-
ração, segando o processo de 
F r e t e r , 8 minutos. 

Mal o operação havia termi-
nado, da psr te da assistência par-
t ia uma estrepitosa salva de pal-
mas, chegando o entnsiásmo de 
alguns dos assistentes a soltar 
vivas so ar. dr. Angela da Fon-
seca, que dapoia foi abraçado por 
todos que haviam assistido á 
operação. 

Os ilustres visitantes aeompa-
nhados dos srs. drs. Almeida Ri-
beiro, Angelo da Fonseca, Bis-
sais Barreto, Morais Z-amith e 
Alberto Pessoa percorreram aa 
diversas dependencies do hospi-
tal; que moita admiraram, assim 
como os lshoratorios e musêus 

_ da Faculdade de Medicina, 
j Prioeipelmeste os médicos ca-

panhoes nEo ocultaram até o 
i ssu entusiasmo pelo qua a seus 
' olhos perpassava, porque, muitos 

d des, sabendo a Universidade ds 
Coimbra muito antiga, acenas a 
julgavam paio sen passacio. 

Os cocgreseisíRs também vi-
sitaram a Universidade, onde fo-
ram recebidos pelo vice-reilor, 
sr. dr. Anselmo Ferraz de Caí-
valho, trosaado'3e efusivas sau» 
daç'JeSi 

Mo anitgo palácio Amaai, o 
sr. à i . Angelo da Fonseca ofere-
cei! ti ia almoço aos se tis colegsDj 
t roéísáà-ãâ aleSfeosor» bri^dgs. 

Fez ontem precisamente 428 
anos que Vasco ds. Gaiaa, por ta 
guês denodado e brioso, navega-
dor tudaz e s*bedor, partiu psra 
a dercoberta do caminho mariti 
mo para a Índia. 

Foi no reinedo de D. João II 
qne se começou preparando esta 
expedição, que eó no reinado se-
guinte ponde ter realiaaçSo, por-
que 8 morte nSo deixou, que D. 
JoSo assistisse a esse grandioso 
cometimento, que assombrou o 
mundo. 

Foi, pois, D. Manuel, o ven-
turoso rei, que escolheu I). Vasco 
da Gama para comandar a pe 
quena esquadra de 160 homens e 
de quatro frágeis embarcações 
que a 8 de J u n h o de 1197 saia a 
barra de Lisboa, em demanda 
deesss ambicionadas e misterio-
sas terras da índia, sonho doira-
do dos portnguPHes 

A' praia do Restelo, donde a 
armada part«u, síluiu grande 
quantidade de povo e o proprio 
rei, que foram levar o adeus de 
despedido aquele punhado de va-
loroRcs portugueses, que cheios 
de fó lá pertism em busca de no-
va» glorias p&ra o velho Por tu-
gfcl. 

Depois de uma longa e tor-
mentosa viagem por «mares nun-
ca dantes navegados», lutando 
com as perfídias des mouros, so 
frendo a fome, a guerra e as 
doenças e resistindo aos embates 
dos valentes tempereis, estes he-
roieos mareantes, já bastante re-
duisidos, fundearam a 20 de Maio 
de 149o, na rica cidade indiana 
de Calecut, convertendo assim 
em realidade esse sdmiravel so-
nho, que veiu abrir ao comercio 
e á civilisetíSo, â grandiosa es-
trada do oriente, que tanto con-
tr ibuiu para enriquecer o mundo 
e para abrir novos horisontes ao 
campo da sciencia. 

E assim, mais uma gloriosa 
epopeia foi escrita a letras de 
ouro nas ricas psginas da histo-
ria dos descobrimentos marítimos 
portugueses por este bravo ma-
rinheiro, qae por tSo alto feito 
histérico bem merece a gratidão 
da Patria rsconhecids.. 

De volta a Portugal , onde che-
gou em 1199, depois de lutas 
constantes com os mouros e de 
uma perigosa s acidentada via-
gem durante a qual perdeu parte 
dos seus companh«iros, entre eles 
o ssu irmão Paulo da (lama, va-
loroso comandante ds mm B. 
Jíaiael, i'oi recebido pelo rei com 
grande solenidade 6 ?<=Compon* 
nado com o titulo de i fofâ, no-
meado conda da Vidigueira o al-
mirante do mr.r da I «dia. 

Km ÍÍ302, o grande almirante 
de nnvo voltou á Índia, 6 a stía 
energiea acçSo e o sea trabalho 
activo e inteligente dttrante a sua 
estada no Oriente t rouxeram 
grandes Vantagens para Portugal 
com as aíiannaa Contraídas e com 
a vassalagem qUe impôs ao sheich 
de Qnilôa. 

Mas em breVe Él-rei esqueceu 
os relevantes serviços prestados 
á Patria por Di Vasco da Gama, 
que regressado a Portugal foi ha-
bitar a sus cana de Evoraj onde 
psrmansceu no olvido até á acla-
ras ç3o de D JoSo 111, que logo 
procurou reparar a injustiça do 
ssu antecessor, nomeando o ilus-
tre almirante vics-roi da índia, 
onde pouco tampo ss conservou, 
porque s morta o levou no dia 25 
de Dezembro do 1524. 

Diria um escritor ilustre que 
as naçOes, como OB homens, nEo 
Vivem eõ do p§o, vivem lambem 
das s u a s gloriais 

E è por isso que todos nóa, 
como portugueses e patriotas, te-
mos o dever d s , recordar estas 
datas gloriosasj que são o orgu-
lho duma raça, o principalmente 
esta, porque foi uma formidável 
empresa, que marcou um período 
áureo e viril na grande historia 
do Portugal. 

J e f g â í a r e l e r 

i » m 

r a t o 

LIVROS 
Os m e u s v e r s o s 

Acaba de ser editado pela 
Empresa Editora "Lúmen,, um 
livro de sonetos intitulado Os 
meus ver-sos de que é autora 
uma senhora desta cidade que 
tem já o seu nome consagrado 
nas letras portuguesas, escreven-
do em prosa e verso em vários 
jornais, sob o psemdonimo de 
Maria da Soledade e M. S. 

O livro que tem uma bela 
apresentação deve ser posto á 
venda por estes dias, estendo-
ylhe reservado um largo futuro, 
já porque a sua autora se tem 
afirmado uma poetisa muito dis-
tinta, já porque se nos afigura 
um livro eSo que pode figurar 
em todas as estantes. 

JHUUMM.; 
Renovação 

Saiu já o 1.* n.° deste magni-
fica revista, edição do importante 
diário de Lisboa, a Batalha, re-
vista que so apresenta esplendi-
damente redigida e com óptimas 
gravuras. A Renovação ê uma 
revista de assuntos de caracter 
social e traz artigos modernos ti 
esplendidamente escritos sobre 
literatura e arte. 

As nossas saudações. 

Voto de sentimento 
O conselho da Faculdade da 

Medicina, na sua ultima ees&ãc, 
exarou um voto de sentimento 
pela morte da sr.* D. Clauling 
Coelho da Rocha, saudosa espose 
do professor, sr. dr. Lucio Mar-
tins da Rocha. 

itfmliiiiii U um lato 
No rio Mondego, proximo do 

porto de MontessSo, foi encon-
trado o cadaver de um mendigo 
do sexo masculino, que aparenta 
ter 25 anos_ e cuja identidade 
ainda nSo foi reconhecida. 

C a l u d a - s e que já astivessa 
na agua ha 8 dias, estando já 
em estado bastante adeaatado 
de putrefacção. 

Deu ontem entrada no necro-
tério. 

n c e n d i o 
Hoje de manhã, insnifastoO-Se 

incêndio num barfaclo que Ser-
vis de deposito de palha, na 
Quinta das Lagrimas, residencia 
do sr. D. Miguel de Alarcão, que 
se encontra com sua família na 
Figueira da Foz. 

Os eosorros aSo se fizeram* 
esperar. 

U barrado ficou totalmente 
destruído, soado os prejuízos im-
portantes. 

0 inesndio foi extinto por 2 
agulhetas da auto-bomba, alimen-
tadas pela agua ds um tanque 
existente junto do palacio. 

i ii >< n iiiiHHI ̂  . i 

Ventre da cidade 
No mês de Junho findo foí 

efectuada no matadouro munici-
pal a seguinte matança: 

134 bois, com 33:465 quilos) 
^35 vitelos, uom 12:517 quilos; 
2696 carneiros, com 22:103: 120 
porcos, com 9:318 quilos. Total, 
??;?38 quilos, mais 15:213 quilos 
do qua em egual mêa de 1924. 

Tremor de terra 
Na terça-feira, ás 18 W a u j 

27 minutos e 51 segundos, regis-
tou-se um tremor de terra, em 
2/ fase, l .d ffiaídmo, 28 04, á dis-
tancia de 110 a 120 qnilometrosi 
norte a sul, aproximadamente, 

Tem se activado ult imamente 
ca trabalhos da coUetruçSrs da li-

| »ha ?V ren de Arganil, do í.° lan-
{ ço do 2.® troço, compreendido e.n-> 
' t re Li)u-S e a margam esqueida 

do rio Ceira, junto á estiada dis-
trital n.® 10?-, já no concelho ds 
Gois 

lhos já raalisados, tendo alguns 
delsc dó es br paralisados duran-
te dias» 

Entrega d s c a d e r n e t a s 
Mesta redacção contintiâf-ô^ 

So à receber as cadernetas para d 
nosso concurso de Figuras tíis« 
toricas Nacionais, até ae dia 
do çfifrexyt». '" 
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